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p 1\RTE EDITORif\L 

O primei ro passo 

'11 
A' foi officialmente publicado que a par-li tir d~ j anei ro vindouro terão effecti vo 

~} quast todos os corP.OS da actual orga-

~ 
)Y nisação do Exercito. 

@O Vamos assim obter a primeira van-
n tagem de uma situação que ainda pro-

duzirá muito mais, se o governo apro­
veitar a ampla liberdade concedida pelo 
Congresso para reformas e despezas 
extraordinarias. 

Os que mais de perto conhecem 
o estado do Exercito não se contentam 
com sa ber que vae receber pessoal a 
maioria das unidades de todas as armas. 
Importa- lh es sobretudo indagar se o go­
verno aquartelará e equipará devida­
mente essas novas creações afim de 
que ellas se tornem centros efficientes 

de instrucção para os conscriptos . 

Em outros tempos, du vidas dessa natureza 
desconcertariam a administração militar. Presente­
mente não. Com as autori zações c os creditos de 
que o Executivo dispõe, esta organização não 
pó de fracassar. 

A opinião publica está de tal forma excitada 
pelo problema da nossa defeza que se alarmaria 
muito mais se lhe v iessem dizer que o t::xercito 
está sem capotes, a artilharia sem munição e sem 
parelhas, e os regimen tos de cava l l~Jri a, á pé, do 
que se soubesse ter tido o governo necessidade 
de exceder a somma destinada ao Exercito, para 
que presentemente nada lhe faltasse. 

Educados na burocracia, talvez não possamos 
de um salto nos adapta r ás circumstancias do 
momento, mas não nos devem faltar intelligencia 
e amor proprio, para reagi r contra nós mesmos 
e nos tornarm os capazes de utilizar a iniciativa 

~ue nos concederam. 

Até agora lançavamos sobre o Congresso a 
responsabilidade do nosso desmantelo. Hoje ella 
nos pertence. 

Infelizmente a nossa mtssao actual é muito 
mais complicada do que seria, a nossa organi­
zação militar já tivesse adquirido a forma simples 
e homogenea do serviço obrigatorio. 

Para attender ás exigencias fundamentalmente 
di versas de um exercito formado de voluntarios 
e sorteados, e das cah ot icas linhas de tiro, é 
preciso dividir esforços com prejuízo da har­
monia nos r esultados finaes. 

Como este systema é, no .consenso unanime, 
apenas transitori o, e só tem a vantagem de um 
movimento civ ico destinado a despertar o enthu­
siasmo da mocidade pelas manifestações exteriores 
do serviço militar , todos trabalham na certeza de 
que amanhã outros meios terão de ser emprega­
dos, para que fiquemos no mesmo plano dos nos­
sos visinhos, desde a Colombia até a Argentina. 

Na nossa imprensa já começam a apparecer 
espíritos clarividentes que solicitam, com toda 
clareza, a instituição do serviço obrigatorio. 

Saibamos tambem tirar partido dessa evo­

lução. 

* * • 
A organização do Exercito, a partir de Ja­

neiro vindouro, será o primeiro passo nesse sen­
tido se fizermos o necessario para t ornar vanta­
josa' a passagem pelas suas fileiras de sorteados 
de todos os Estados, em numero muito maior 

que o anno passado. 
Para i sso não basta que se normalise defini­

tivamente a época da incorporação, não abrindo 
excepções para os celebres contingentes do norte 
e prohibindo t ransferencias; nem que se impeça 
o voluntariado de manobras de vir aos quarteis 
receber instrucção individual , numa época em que 
os capitães estão tratando de formar suas com­
panhias, esquadrões e baterias, e precisam de 
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tempo para os exercícios e t iros de combate, que 
exigem o concurso de todos os infe riores e offi­
ciaes. 

E' preciso, tarnbern , diminuir o serviço de 
guarnição para que a tropa possa trata r do seu 
preparo tactico, o que presentemente não se dá , e 
explica perfeitamente o fracasso · deste ann o, em 
que as companhias, urna vez chegadas ao campo, 
desfizeram a bella impre~são que tinham causado 
no pateo das casernas. 

Mas além de todas essas med idas cuja ur­
gencia ninguem pôde negar, pois se não forem 
adaptadas já o vindouro anno de ins trucção 
tambem será crimin osamente perdido, ainda ha 
outra de summa importanci a. 

O governo es tá adiando, sem talvez compre­
hender o mal que assim causa ao paiz, a solução 
da questão dos quadros. 

A maior parte dos nossos officiaes superiores 
e capitães envelheceu no antigo regimen e, salvo 
algumas excepções que se não contam para os re­
tados do conjuncto, não pôde acompanhar as 
transformações que se impõem ao Exercito nos 
seus me thodos de instrucção e de commando. 
. A reducção d~ idade pa ra o serviço ordina­

nc, com o aprovettamento dos officiaes que att in­
girem os limites da nova tabella da compulsoria 
nas !uncções sedentarias, é uma idéa vencedora, 
e n~o se comprell ende que ainda se vacil e em 
appllcal-a, para aca tar ass im conveniencias pes­
soaes, com clamoroso prejuízo da coll ectividade. 

* * * 
Eis 0 que se não pôde deixar de faze r. Se 

adiarm_os por mais tempo essa~ medidas, esface­
Ja r-s~-ao. os frangalhos de espe ra nça que a inda 
~os !nsptram, e 0 Brazil, embriagado de néo-mi­
htans mo, se de ixará a rrasta r na .11 - d " 

• • , 1 usao a nossa 
vtctona , a essa guerra que tantos .. 1 espt n os per-
versos fomentam. Mas não esqueçamo 1 . • s, emquan o 
os outros continuam confiando sómente nos effei-
t~s g raduaes e seguros do serviço obriga tori o, 
nos tendemos pa ra as milíci a~ tumultuarias, que 
sempre pereceram, sem saber corn o, nos campos 
de batalha ... 

------------------... -------------------
Notas sobre a industria 

do aço. 

A fabricação d as a rm as de g uerra mod ern a>. 
principa lmente a dos canhões, exige éu id ad os es­
peciaes. 

Os prog- ressos da side rurgia teem sido nota­
r eis nos u ltimas tempos, da ndo ao aço e suas 
lig as tod as as boas qua lidades requeridas pelo 
pod er offens ivo e d efensivo d os armam entos, mas 
impõem, po r outro lado, complicados e dis pen-

diosos processos de fabricação. E' com r e la­
ti,·a perfeição que se consegue p rod uzir hoje 
g randes massas metallicas , pesa ndo dezenas de 
tone lad as : - a insta llação d e machinas extra­
ordinariamente possantes facili ta o trabalho 
c a modmentação d esses enormes pesos. 

Os processos mod ernos de afi nar, temperar 
c recoze r o metal. e o conhecimento minucioso 
d as d iversas lig as que dosad as convenientemente 
dão ao aço pro priedades va lios íss im as, até bem 
pouco desconhecidas, tornaram indiscuifive l a pre­
fe rencia que ,·inha se acce ntuand o tlesclc I 890 , 
e já agora difiniti,·a . d o emprego desse metal 
na construcção d os can hões, se jam de peque­
nos ca lib res, ligeiros de campanha, sejam esses 
mons tros que j á a'tiram pro jectis d e mais d e 
mil l.;:il os. sem que pa reçam t er a ind a a ttiu g i­
do o I imite de capacidade . 

As machinas- ferramenta empregadas no fabri­
co dessas a rmas formam numerosa serie de ver­
dadeiros collossos e com taes aperfeiçoa mentos 
que o a lto custo d e uma ins tallação comp le­
ta, limita a concorrencia de fabricantes. As o pe­
rações s ão conduzidas com adm irave l precisão, 
admittidas to le rancias mínim as, reduzidas extra­
ordinariamente as possibilidad es d e erros, pois 
em muitos casos, nos trabalhos que exigem maior 
rig or, a propria machina fáz «com inte lligencia» 
o con trole : - se o opera rio enga na-se, es ta ad­
,·c rte-o, niio traba lhando. 

A excell encia d os a rm amentos provem, an­
tes de tudo , das qualidades do metal , adqueri­
das du rante a preparação. O fabrico do aço, 
elemento prim ord ia l, é pois; a base da industria 
fab ril militar. 

A· s ide rurg ia incumbe a entrega d os ling otes, 
a trans formar em fuzis e canhões d e g randes 
e pequenos ca libres. em condições prefi xadas. O 
t raba lho d e prepa ra i-os com propriedades ele 
res is tencia c dureza esco lhid as, requer conheci­
tnentos particulares que sei' o estudo e a pratica 
d e muitos annos podem dar. 

Mesmo depois de fo rjado o bl oco em que a 
brocagem poste rior abre a alma do canh ão, as 
temperas c recozimentos. o tratamento the rrnico 
a que ainda fica suj e ito até atting ir a pe rfeição 
possível, pe rsis tem no d omínio da s ide rurg ia. Se 
a ope ração d o eng astament·o fica entregue á 
pass ividade das machina s . o fio d e aço empre­
g ad o nesse mister. antes de passa r nos laminado­
r es c nas fi eiras que lh e dão a fo rma clifiniti va. 
sahe dos mesmos fo rnos o nde, com ig uaes cuida­
dos, se prepa ram o precioso me tal e s uas lig as. 

Seguir , par a pa r. a c\·o lução operada no fa­
brico dos canhões ser ia fas tidioso. ul t rapassa ndo 
nosso intuito, limitado a um re lance nos prin ci­
paes processos usados em dive rsas epocha~. com 
as caracterís ticas dos res ultados s uccessivamente 
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obtid os. Pa ra isso, basta examinar os trabalhos 
d e a lguns fabrica ntes de fama un iversa l, sem 
perder tempo em insis tir no que hou\·er de mui­
to semelhante ou de com mum. em re lação aos 
method os c operações de fab rico. 

Vemos que os primeiros canhões eram fundi­
dos, d e bronze ou d e ferro. Urna vez estudado 
o typo a const ruir. d e te rm inad o o com prim ento, 
a espessura d as pa red es. fa zia-se um mod elo per­
feit o el e mad eira, comp letamente acab ad o. com 
munhõcs. re forços, armas em re levo. inscripçõcs 
c o rnamen tações ma is ou menos pro fusas. prin ci­
pa lm ente q uando se cmpreg a\·a o bronze que. 
fu ndido. melhor qu e o f erro se pres ta á repro­
ducc;ão d e d etal hes de licados . 

Se havia necessidade de fabricar mu itos ca­
nhões iguacs, p refe ria-se faze r o modelo d e me­
ta l : a lem de mais d uravel, deixava as superfí­
cies d o mo ld e mais lisas. Os mod elos d esta 
espccie eram ocos, para dimi nuir o peso, po­
dendo se r deslocad os com certa facilidade. Os 
ele g randes dimensões cos tumava-se d ividir em 
duas ou mais secções, por planos t ransversaes 
ao eixo do can hão. 

Tomad o o modelo inteiro, ou sepa rado em 
secções, mctt ia-sc em ca ixas cy l ind ricas d e fe rro 
fundid o, q ue tinh a111 o mesmo comprime nto, com 
o d iamct ro um pouco ma ior, de modo a ficar 
ent re as paredes d a caixa e o mod e lo um cs­
pa\'' de cerca d e seis cent irnetros, que se enchia 
de areia ( I ) conve nientemente socad a. 

Conc lu id a a moldag cm, com cuidad o retirava­
se das caixas o molde. sepa rando as secções que. 
depois de retocadas. ficavam seccando lentame nte. 
Completa a secagem, da,·a-se uma de mão na 
face in te rna com tinta aprop riad a c iam ao for­
no para cozer c tomar a sol idez d o tij o lo rc­
fracta r io. 

Depois des ta operação. os mo ldes eram ar­
mados no poço ele fund ição, em posição ve r­
fica I. 

A principio fu nd ia-se o canhão ·com a cula­
tra para bai xo; foi notado, porém. que de\' ido ao 
meno r diamctro d a bo la ·la, o meta ! tcnd in n se 
sol id ificar ah i em prim eiro log ·u·, o que cl ifficul­
tava, pe la fa lta d e f luid ez. a asccnção t! :ts imnu­
rezas que deviam s ubir c accumu lar no l xccsso 
deixad o propos ita lmente ac im a d a bocca do ca­
nhão para d e pois ser cortad a. 

(I) A areia usaua para fund i ção deve ser quartzosa 0 11 

argilosa, isenta de oxydo rnetallico 0 11 calcareo. A quart zosa, 
depois de lavada, dei xa-se seccar, peneira-se c junta-se então 
argi la em dosagem conveniente. l:lcm misturadas as duas 
partes, vae-se humidecenuo até que, tomando um pouco da 
massa e comprimindo-a na mão, tenha consistencia para' for­
mar uma bola. 

As impu rezas conserva m-se assim no inte rior 
da massa meta llica. mui to p re judicando a ho­
mog eneidade e res istencia . Passou-se, por isso, 
a armar o molde com a culatra para cim a, fi­
cando um excesso de meta l muito ma io r na 
pa rte superior, afim d e aug mentar, durante a 
solidificação, a pressão do m eta l nessa parte. 

"' "' ,. 
O s canhões d e bronze. em g eral d e pequeno 

ca libre , e ram fund id os sem macho. Os g randes, 
principa lmente os d e fer ro, levavam um nucleo 
inte rior . 

Dent ro d o mo lde , convenientemente centrad o, 
collocava-se o macho, de d iametro pouco infe­
rio r ao da a lma, de maneira que o canh ão e ra 
fundido já \·asad O!, e com pouco t raba lho d e t o rno 
conseguia-se b roca i-o até o calibre d esejado. 

O macho era feito de uma barra de fe rro r e­
vestida de a rg ila refracta ria, que d epois d e sec­
ca era cozida para torn ar cons istencia. No in­
terior deixavam-se canaletes long itud inaes pa ra 
facili tar a sahida dos gazes desprendidos duran-

te a fund ição. 
A fus ão do metal fazia-se em fornos d e re-

verbe ro, que r tratando-se do fabrico de ca­
nhões de bronze, quer d e ferro, e esses forn os 
e ram em num ero tal que pcrmittiam a fundição 
em uma só corr ida . Pa ra isso collocava-se o 
molde em um poço junto aos fornos e carrega­
vam-se es tes com tod o o meta l nccessario á 
ope ração. No momento da corrida descar regavam­
se todas ao m esmo tempo, e o metal cond u­
zid o por sulcos feitos no terreno ia d espeja r 
no poço até e nche r com pl etamente o mold e, em 

um só jacto. 
Em vez de fazel-o der ramar directamente den-

t ro do mo lde, t ambem se empregava, e com 
melhor cxito, o processo de syphão, que consis­
t ia em levar o meta l ao mo ld e por um con­
ducto subter reo, entrando e lle assim pela pa rte 

infe rior . 

Os ca nhões fu ndidos com auxi lio d o macho 
a presenta ram muitas fa lhas no metal. junto ás 
paredes d a a lma, pe lo que se passou a fa zcl-os 
rnassiços, posterio rmente abrindo no torno o. 
vasado da alma. 

Ainda nest·e processo foi reconhecido um g rave 
inconveniente: na massa metallica actuavam f o r­
ças inte riores que mui to prejudicavam a rcsis­
tencia . Com effeito, depois de fu ndido, o me­
tal solid ifica,·a prim eiro na super fíc ie externa 
em contacto com o molde, imped indo a cont rac­
ção natural da massa interior pelo resfriamento, 
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creando por consequencia um estado de tensão 
no metal . 

Procurou-se remover o mal, fazendo o esfria­
mento começar do inte rior . Voltando ao pro­
cesso de fund ição com o macho, collocava-se 
dentro deste um encanamento de fe rro com cir­
culação d'agua f ria, sendo assim forçad a a soli­
d ificação p rogressiva d o centro para a peri phe­
ria . 

O expediente deu, com o se es perava, o pti­
mos resultados e por muito tempo foi usad o. 
Solid ificando em primeiro lagar a parte interna 
do canh ão, as camadas successivamente fo rm adas 
sobre ell a , comprim indo-as pela consequente con­
t rac~ão do esfriamento do meta l, d avam em re­
sultad o f icar a parte interna d a massa su jeita 
a um es forço de comp ressão, e a parte externa 
ao de d istenção, situação estatica que exacta­
mente ainda hoje se procura obter com a cons­
t ruoção dos canhões cintados. 

A fundição do canh ão requeria deixa r-se no 
molde um espaço vas io alem da culatra, e outro 
alem da bocca, onde se accumulassem as im­
purezas, porventura contidas no meta l em fu­
são. 

Retirado o bloco do molde, as duas partes 
fundidas em excesso eram cortad as e o canhão 
ent regue ás offi cinas que completavam os tra­
balhos de fabr icação, consistindo nas operações 
de to rnea r, brocar, raia r etc. 

Até essa epocha, todos os canhões eram fun­
didos em um só bl oco, e no ca l c~ lo para deter­
minação d a espessura das paredes, entravam 
fo rmulas mais ou menos empíricas. 

Sem d uvida já sabiam os fa bricantes que no 
inte rio r da a lm a a acção d a fo rça expansiva 
dos gazes se man ifesta com a maxim a in tensi­
dade nas proximidades da cul atra, decrescendo 
gradua lm ente at é á bocca, á medida que o pro­
jectil se des loca no inte rior. Po r ta l mo tivo da­
vam . ás paredes d a culatra maior ex pessura, em­
bo ra a curva de pressão do tiro não t ivesse 
sid o a inda dete rm inada com precisão. 

De mais, para os calibres e a lcances até então 
adaptados, esse systema de construcção satis­
fazia regul a rmente as exigencias da gue rra . To­
davia, a (11ecessid ade de aug mentar os seus effei­
tos, portanto as dimensões e resistencia, determi­
naram estudos mais serias e rigorosos, com in­
tui to de se consegui r melho res vantagens sem 
to rnar o canhão ex tremamente pesado. 

Na occasião elo dispa ro, o canh ão tem de re­
sistir de dois modos ás forças que actuam no 
interior: no sentido do eixo, á força que tend e 
a separar a cul atra da parte anterior; e no sen-

tido transversal. ás forças que actuam no rma l­
mente á s uperficie d a alm a, tendendo a arre­
benta r as paredes e a tira r os ped aços na di­
recção radial . 

A acção d a fo rça long itud inal é menos im­
po rtante, porque a ella se oppõe a res isten cia d a 
cohesão melecular d e tod a a massa , em cada 
secção transversal : as o utras f orças, no em­
tanto, agind o norm alm ente i superf ície interna, 
tendem a comprimir a massa e a distender as pa­
redes d a alma. 

O effeito dessas fo rças nos ca nhões mass iços 
não se propaga a lem d e uma zona annul a r con­
centrica á alma, zona cu ja p rofundid ade d epen­
de da e lasticidade d o meta l á compressão c á 
distensão, va ri ando a g randeza na razão cl irccta 
d o coefficiente des ta e na inversa d o daqucll a. 
Alem dessa zona é inut il praticamente aug men­
t a r a es pessura das paredes po rque, se a fo rça 
expansiva dos gazes cresce a lem d o limite de 
elas ticidade do meta l, a p rimeira zona romperá 
sem que as mais afas tadas possam contribuir 
pa ra a resistencia ; o canh ão fata lmente a rre­
benta. 

Em taes condições o va lo r o ffens ivo d o ca­
nh ão es tava limitado ao que até então se ha­
via conseguido. 

O desenvol vimento da a rte d a g uerra ia d e­
monstrando a necessid ade ele a rtilharia mais pos­
sante ; era precizo aug menta r o a lcannce e a 
massa do pro jectil, construir, po rtanto, canhões 
que podessem resistir a cargas maiores. 

Procura\"am os technicos resolver este impor­
tante problema quando appareceu a icle ia el os 
canhões cintados. pe la primeira vez apresenta d a 
por Chambers, Treadwell e Bl ackely, este de 
nacionalidade in g leza e aquell es americanos. Com­
tudo a prio ridade d a applicação pratica d o sys­
tema, co m successo, pertence a W . Armstro ng. 

A resistencia á distensão de uma ba rra de 
ferro forjado, su jeita a uma fo rça applicad a no 
sentid o de suas fibras, é muito maior d o que 
quando a força actua em sent ido transversa l. 

Armstrong , applicando esta propriedade e pro­
curando fazer com que todo o meta l do canh ão 
que construía contribuísse, d a melho r ma neira, 
pa ra resistir á fo rça expansiva d os gazes que 
fó rça o arrebatamento, deu a melho r solução 
possível ao problema, instituindo mesmo prin­
cípios que a inda hoje são adaptados. 

No systema Annstrong, o tubo a lma e ra 
feito de uma só peça de fe r ro espichad o na 
fo rja, de mod o Que s uas fibras podessem fi ca r 
parallel as ao eixo d o canh ão. De paredes re­
lativamente poucos espessas, o tubo depois de 
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torneado era reforçad o com cintas elo mesmo 
metal, feitas pelo enro lamento de bar ras de ferro, 
que abarcando todo o canhão ficavam com as fi­
bras dispostas no sentido do contorno interno. 

Em tacs condições as fibras parall elas ao eixo 
resi3tiam bem ao esforco produzido na direcção 
do deslocamento do projectif., e as cintas, envol­
,·endo o canhão em toda a volta, melhor se oppu­
nham ás forças descn\·ofviclas em sentido nor­
mal ás paredes da a lma. 

• 
• • 

A g rande fabrica W. O. Armstrong, Mitche ll 
& C.. foi estabelecida em E lswick Park. New­
castlc-upon-Tync. Ing late rra, para explorar a 
construcção d e machinas hyclraulicas . Seu chefe 
notabil isou-sc na cpocha por diversos inventos 
da especia lid ade. 

O espírito 1activo, c a incl inação natural do fun­
dador para traba lhos mechanicos, alliados ao 
gos to pelas a rmas de g uerra. levaram-no a apre­
senta r. em 1855, um modelo de canhão reunindo 
aperefiçoame ntos !acs que o tornavam comple­
tamente d istincto dos fabricados até esse tempo 
F icaram desde então firmados os traços carac­
terísticos do canh ão moderno: ra iado, d e retro­
carga. c constituído por um tubo a lma reforça­
do com cintas ajustadas a quente e contrahidas 
pelo resfriamen to. 

Em concu rso feito pe lo gove rno inglez, em 
1858, para acquis ição de artilharia raiada com 
destino ao exercito e á a rmada, deu o novo ca­
nhão tão bons res ultado!' , já em alcance, já em 
precisão de ti ro, que no anno seguinte e ra pre­
ferido ao de seu concu rrentc Whitworth. 

Indu bitavelmente estava a fabrica na posse 
do melhor canhão com a lcance e precizão su­
periores aos fe itos em qua lquer outro paiz: d 'ahi. 
a encomm cnda pe lo gove rno ele um g rande nu­
mero de peças , logo depois empregadas na cam­
panha . ela Ch ina, em 1860, com imm enso pro­
ve ito. Entretanto, de curta duração havia de 
ser o ap reciado s uccesso. 

O uso continuado da arma começou a reve­
lar defeitos impo rtantes. não só quanto á cons­
trucciio, como c sobretudo no systema de obtu­
ração da cul at ra, obrigando o inteiro aban­
dono, para voltar a pre\·afccer na Ing laterra, até 
I 882, o s ys tcma de carregar pela bocca. 

• 
• • 

A partir el e 1882, accen'tuou-se sensivelmente a 
necessidade ele uma a rtilharia assaz poderosa, 
impossível de obter-se pelos processos e sys­
tema em uso. A casa de Elswik nunca deixára 
de dedicar-se ao aperfeiçoamento do seu typo 

de canhão cintado,' e pôde então apresentar . ao 
governo um novo especimen d e camara, bas­
tante espaçosa pa ra comportar carga m aior de 
polvora prismatica, e com o machinismo d e 
culatra mui to melhorado. O novo ty po nas ex­
pericncias então realisadas d e u magníficos re­
sultados e foi logo acceito. 

Os primitivos canhões Armstrong tinham, como 
mostramos, o tubo alma feito de ferro forjado, 
e o revestimento, lambem de ferro doce, con­
s is tia, conforme o calibre, em uma ou mais 
ordens de cintas sobrepostas, aj us tadas a q uen­
te c contrahiclas com o resfr iamento. O re­
vestimen to cobria todo o canhão, ela bocca á 
culatra, principiando por uma só camada, pou­
co espessa na bocca, e engrossando g radua lme n­
te á proporção que se afastava; vinha depois 
a segunda camada, para acabar na culatra em 
duas ou mais , segundo o calibre do canhão. 

Para maior faci lidade de trabalho, mais per­

fe ito ajustamento, cada camada de cintas era 
dividida em secções, ligadas entre si e ás ca­
mad as inferiores por dispositivos cs peciaes. 

As secções eram feitas de ba rras de ferro 
doce forjado, passadas em fieira de secção re­
tang ular, que depois de con,·enientemente aqt~e­
cidas se enrolavam em um mandril, de ci ta­
metro pouco inferior ao da parte do canhão 
que os devia receber . 

Conservadas nesse apparelho as ba rras eram 
sujeitas ao martello para serem ca ld cad;,ts c 
forjadas. 

Como cada secção de cintas tinha demasiada 
la rg ura para ser feita em uma só peça - por­
que em virtude da marlellagem adheria ao man­
dril de ta l modo que era impossível retira!-~ 
do inte rior - cada uma era constituída de d l­
versos anncis estreitos, feitos d o ·modo acima 
indicado, que, depois de forjados. se ajus ta­
vam c caldea\·am em uma só peça. 

Ultimado o trabalho de forja. a cinta era 
torneada, ficando o diametro interno pouco me­
nor que o tubo d a a lma, ou da camada de cintas 
já assentes na parte em que ia ser ajustada . 
A cliffe rcnça de d iametros se calcul ava de modo 
que. resfr iado o meta l, a contraeção da cinta 
produzisse, pela compressão d as camadas inte­
riores. a homogeneidade de rcs is tcncia J, cces­
saria ás paredes do canhão, em toda a sua es­
pessura . 

Para cintar o canhão. collocava-se o tubo a l­
ma em pos ição vertical, com a bocca para cima. 
Aqueciam-se á temperatura conveniente. as d i­
,·ersas cintas que successivamente iam sendo e n­
fiadas. aj ustadas e resfriadas nos respectivos 
lagares . Cada vez que terminava o assentamento 
de uma ordem de cintas, o canhão voltava ao 
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torno, sendo preparada a s uperfície para rece­
ber a ordem seguinte. 

A cintagem de um canhão era, e ainda hoje 
é, operação muito delicada, que exige o ma­
ximo cuidado. Q ua lque r corpo extranho :]ue por 
d escuido fique ent re as d uas superifcies cy­
lindricas, que se devem ajusta r perfeitamente: a 
oxydação pelo aquecimento da supe rf ície inter­
na da cinta ou o seu resfriamento antecipado, 
impedem-na de chegar ao ponto exacto, preci­
so, em que deve se r collocada ; e como depois 
de contrahida é impossível retira l-a inteira, está 
inteiramente perd ida . Tem-se de inutilisal-a, par­
tindo em pedaços, para salvar o tubo alma. 

Com o systema de construcção por meio de 
cintas superpostas, todas ajustadas a quente e 
pelo resfriamento contrahidas , as camadas ex­
teriores comprimiam fo rtemente e com esforço 
previamente calculado, as interiores. Deste modo 
toda a massa metallica do canhão fica inicial­
mente em estado de te nsão molecular inve rsa á 
acção da força que tem de supportar, e na occa­
sião do tiro toda el la contribue para resis tir 
á prodigiosa força que se desenvolve no in­
terior, pela combustão da pol vora, força que é 
assim transmittida de camada em camada atra­
vez a espessura das pa redes. 

Concluída a cintagem, o canhão era to rneado, 
brocado com o diametro difinitivo, raiado. rece­
bendo afinal o mechanismo da obturação da 
culatra, que se lhe ajustava. 

• 
• • 

No typo de canhão a que vim os nos refe­
rindo, o tubo a lma era fe ito de fe rro forjado, 
co~o as~ ignal amos . O metal, porem, não tinha 
res1stenc1a bastante para supportar 0 enorme at­
trito occasionado pelo tiro : 0 movimento c! o 
projectil. a alta tensão dos gazes, sua elevadíssi­
ma temperatura, produziam nas paredes da a lma 
erosões impossíve is de sana r, e em pouco tempo 
a arma se inutilisava. 

A substituição do ferro pelo aço na parte 
interna, logo occorreu e foi posta em pra tica, 
continuando, entretanto, as cintas d e reforço a 
ser feitas de ferro doce enrolado . 

Os e ffeitos da erosão ficaram mui to attenu ::~d os, 

mas o c.anhão apresentou inconveniente mui to 
mais g rave que o anterior . Por occasião do tiro 
o tubo aço da a lma dilatava-se, cedendo á acção 
expansiva dos gazes. e como era elastico volta v a 
á posição primitiva logo que cessava a acção . 

As cintas d e reves timento, feitas de ierro 
doce, cediam á pressão transmitt ida pe lo tubo 
a lma, mas devido á ma leabilid ade do meta l não 
voltavam á justa posição an te rior, após o tiro, 
como succedia ao tubo de aço: ficava um pe· 

======================= 

queno interticio entre as d uas superfícies d e ccn­
tacto. 

A principio era apenas uma pequena f resta 
microscopica, que com a continuação d os tiros 
augmentava a té exceder a d is tens ão que o t ubo 
de aço podia supportar, sem preju ízo da elas­
ticidade do metal. Attingido esse limi te o tubo 
a lma par tia, e o canhão arrebentava, :>l'para n­
do-se da culatra. 

A esse g rave d efeito se attribuiram ,·arios 
d esast res, entre out ros o que occorrcu, em I 8[;0, 
á bo rdo do encouraçado italiano " Dc rili o·>, com 
a exp losão de um dos canhões de I 00 tonel atlas 
fornecidos pe la casa Armstrong para esse v:;so 
e para o «Dando lo». T inha esse canhão I O me­
t ros de comprimento. 1m, 960 de d iametro maximo 
na culatra. Qm, 736 de diamctro ex terno na boc­
ca . o projecti l pesava 915 kil ogramm as e era a •• · 

rado com um a carga variavel entre um quarto 
e um terço d e seu peso. 

Estando já a ind us tria do aço bastan te a per­
feiçoada, c no intuito el e d a r remedio ao d e feito 
reconhecido, as cintas dos ca nhões Armstrong 
passaram desde 1880 a se r fabricadas tambem 
de aço. 

• 
• • 

Antes de prosegu ir , tem cabime nto uma ob­
servação de ordem ge ra l, decor rente elos socccs­
sivos e ra pidos me lho ramentos in trod uzidos no 
fabrico dos ca nhões. 

A substituição d os anti gos !ypos de a r t ilh a­
ria pelos de ma is recente e aper fe içoada cons­
trucção se fez por toda a pa rte com as d e­
vidas caute las. Aos ca nhões ra iados segui ram­
se logo .depois os cin taclos e os d e rctrocar­
ga, ao mesmo tempo que os prog ressos da 
s ideru rg ia tornavam commum o emp rego d o aço 
na respectiva ind ustria. 

O ra, adopta r sem reservas todos os melhora­
mentos advindos, equivale ria a abandona r de vez 
um acervo materia l d e consid eravcl va lo r. ·o () Ue 
antes de tudo era ante-economico. Não os apro­
veitar, seria correr o risco de, em caso ele gue r­
ra, enf rentar o inimigo com arm as su perio res, 
que não pod iam se r im prov isadas. 

Varias a lvitres se usaram pa ra suav isa r a 
transacção, d e modo a não pe rs is t ir , nem tão 
pouco abando na r d e todo o mate r ia l ex istente . 
Os canhões I isos fo ram, em g rande numero, ape­
nas ra iados; no in te ri or de outros se adoptou 
um tubo d e aço, raiado; e a té po r vezes che­
g ou-se a adcl iciona r ás velhas cu lat ras, dis posi­
ti vos ap ropriad os pa ra transforma i-os em ~etro­

carga. 
Esta conducta tiveram na tu ra lmente todos os 

'J)aizes, e na Ing late rra, d e 1874 a 1880, muitas 
peças de a lm a lisa e I O" de d iametro f oram 
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com optimos resultados , com·e rtid as em canhc'i cs 
raiados de 8" , pe lo sys tema Pa ll ise r. qu e consis­
tia em a justa r a que nte no canhão d e I 0", Ulll 

tubo d e aço raiado com dia metro in te rno d e 
8", fe ito d e f io en ro lado c preso <Í bocca elo 
canhão por meio de um bocca l. 

• • • 

Outro typo de canhão acloptad o. ma is ou me­
nos na mesma e pocha , pe lo goYe rn o ing- lez, c 
de construcçào mu ito seme lha nte á d e A rmstron:z, 
fo i o d e F rascr. empreg-ad o tcchnico do a rsena l 
de W oolwik. A fab ricação e ra ma is cco no­
mica porque tinha me no r nu mero d e cintas . em­
bora mais re fo rçad as . 

Reconhecid a :1 in con,·cnic nc ia d a dis t rih ,:c; iio 
unifo rme por toda a massa elo ca nhã o. ela rcs is­
tencia que c ll e tlc,·ia offc rccc r á fo rça expan si\·a 
dos gazes . a indn o ut ros sy~tem as se n p rc~ cn­

ta ram, tenta ndo rcso l\' c r o prob lema. 
Se com as cinta s conccnt r ica - a jus tadas a quen-

1e e contra hid as pe lo res fr iame nto se conseg uia 
esse resultad o , e ra d e suppo r que me:hor ain­
da se obt ivesse. applica ndo sob re o tubo ;lima 
de pa red es re lati,·a ml'n tc d e lg adas. 11m fio d e 
meta l enrolado sob g rande tens ão. com ta•lt:ts 
voltas quantas cx ig i<h ts pe la rcs is tcncia -lo ca­
nh ão, fazend o-se d o todo um a só massa. 

A passag em d o meta l pela fieira para fabri­
car o fio, to rn a-o ma is fibroso, aug mc nta. 1:or­
tanto. sua rcs istc ncia c e las t icid ad e . Accre,;cc que 
o enrolamento forçado . su jeita o fio e m toda ' a 
extensão a uma IJI'O\'il d it·ccta de rcs is tclll.:ia, tira 
a possibi lid ad e d e ficarem pontos ma is fracos 110 

seu inte r ior: - d epo is d o enro lam e nto toda a 
massa do canh ão co ntrib11 e un iforme mente com 
dete rm in ad o es forço pa ra a rcs is tcncia, ao ,Jas­
so que nas g ra nd es massas fund idas ou fo rja cl n ~; 

podem exis tir defe itos ou fa lhas interio res qu e 
escapem á ins pccção ma is ri go rosa . 

Incid enteme nte regis t ramos que com fund a me n­
tos em tacs cons id e rações j <Í se fabri ca,·am d e 
longa data c de fio d e fe rro. os ca nos d a-; ar­
mas de caça Os p r im e iros ca nos d esses f111:is . 
feitos de cha pas d e fe r ro. e nro lad as c sold adas 
long itudina lmente. tinham o de fe ito d e explo­
direm com f rcqucncia pe la pa rte so!cl ada . O 
ma l. d e consequ cncias d esas t rosas . prccisa,·a ~ l· r 

removid o, passando-se po r isso a fabricai-os com 
fios enrolad os em es pira l c ca icleados. 

Tomavam-se d i,·c rsos f ios d e fe rro ou d e <tço 
doce que, uma ,·ez to rcid os em fo rm a de co rda. 
e ram ca ldead os. O cabo me ta llico ass im c bt i­
d o se enrolava a qu ente em es pi ra l unida. sobre 
um mand ril. send o d e novo ca ld ead o pa ra fo r­
mar o cano, que to rneado ap rese ntava na con­
tes tura exte rna, ves tíg ios d os fios empregados. 

Se o aspecto exte rno reve la,·a certa reg u lari­
d ade na t ra ma elos fios . ind icio de cuid adoso 
fa b rico. att ri buia-sc á arma ma ior va lor. Os 
fabrica ntes por esse mo ti \·o. esme ra ram-se em 
to rna r bem ,·isi,·el essa qua lid ade, d a ndo ao 
cano d epois ele p rompto. um ba nho d e aciclo de­
luiclo pa ra accentua r as es trias ou traços de 
sepa ração . T inha m a de nominação vu lg a l de ca­
nos f r othndos. 

Esse processo po uco se empregou nas a r­
mas d e g uerra porta tcis ; foi logo subs titu íd o 
pel o que cons is tia em toma r-se um a ba rra ele 
fe rro doce el e 2 '/L po ll cgad as d e cliametro e 
8" d e comp rimento e a quente no marte llo va­
po r, fo rça r po r a mbas as ex t remid ad es o macho 
para ab rir um furo cont inuo. O tubo resultante 
e ra espichado sobre o ma ndr il. até chegar ao 
comprim ento desejado. co m a uxilio ele um lami­
nado r especia l a inda hoje empregado na fab r ica­
ção d e encaname ntos. pa ra agua c vapo r, sem 
emend as. 

T al processo perd u rou a té bem pouco tempo, 
porém m ode rnamente os canos d as a rmas ele g uer­
ra portate is são feitos de barras mass iças ele fe r ro 
doce, fo rjadas e em operações pos te rio res bro­
cad as, to rneadas c raiad as. 

(Continua) 

-----------------~ . --------------------
M 1\Nt)BR1\S 

Aind a d e proporções modes tas dcYerão se r, 
es te a nno. os exe rcícios finaes que os corpos 
da g uaruiçiio irão executar d entro d e poucos 
dias. . 

A des pe ito de uma ins t rucç ão tuinis t rada ma1s 
rcg ul a n n entc do que no a nno ul timo. e d e um 
prepa ro maio r c mais unifo rm e ela parte ? os 
off iciacs . não se encont ram as tropas d evtd a­
mcntc a ppa rel hadas pa ra opcra çõ.c~ d e g rand e 
\' ulto c nas quacs os se n ·iços a uxtl ta rcs, nomea­
damen te os d e abas tecimento, d c,·cssem ta mbem 
fica r em fóco . 

Mas se as ma nobras ,·ão ass im se limita r 
quas i que a o s imples des fecho de uma ordem d e 
mo,·imcnto. seg uida d e d uas ou t rcs el e com­
ba te. nem por isso e ll as deverão ser o lhad as 
com pouco e.nthusiasmo ou ne nhum a preço . E , 
principa lme nte. n<io s in ·a o desd ctn pa ra m~s­
cara r as lacunas daq uc ll es que. pouco cs tudto­
sos . 11 ii o se compenet ram el as g randes re~ l~onsa­
bil id acl es que pesam sobre o corpo ele o f f i Cia~s . 

Ao cscrc,·cr des tas li nhas. ig no ra ,·amos a mda 
qua l seja o prog ramrna ele exercícios a exe­
cuta r-se es te anno. Po r nl cno r impo r ta ncia , no 
cmta nto , que possa m te r as nossas pa lana!', jul­
g amos dc,·cr ex te r nar aqu i a lgum as icléas. au­
to risadas pela obse rvação elos a nnos ante rio­
res. 

Q uando cn1 nosso nume ro de Novembro pas­
sad o con11nentámos as ma nobras annu aes, t ive­
mos occasião de sa lie nta r a necessidad e d e se 
rcalisa rem, a ntes da prova f ina l, a lg uns themas 
de acção simples em que as d ive rsas armas 
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agissem em conjuncto, especialmente a artilha­
ria com a infanta ria. 

Ninguem ig nora que, nas ultimas manobras, 
cada a rma. cada corpo mesmo, se sen tio isolado, 
agindo sem ligação, não havendo por consequen­
cia nenhuma cooperação no combate. 

Afig uram-se-nos d e muito valo r os themas 
de destacam entos em acção s impl es e é de espe­
rar que dentro do regulame nto se encontre ma r­
gem pa ra emprehe ndel-os . 

Excellente e g radua l esco la prepa ratoria, esses 
d estacamentos mixtos põem a funccionar todo 
um mecha nismo de commando em que a vontade 
do chefe se deve r á transmittir a todos os com­
m andados e em que muito terá a lucra r a sua 
propria capacidade. 

Figurae. por exemplo, um combate de en­
contro . 

O d estacamento é lançado á marcha media nte 
u_ma orde~ ~e movim ento que por s i mesma de­
fme o cnten o do chefe. Elle repartiu as suas 
forças consoante a missão que lhe é d ad a tra­
çou_ á cava! I~ ria, directivas precisas de ~xp lo­
raçao e de~mt~;~ a vanguarda, o papel a prehen­
chg ao_ pnmetro embate . 

epots, ql!ando chegam as noticias menos va­
g_as a res~etto do inimigo, dictadas á caval la­
n a pelo dtrector do Exercício, eil-o a reconhe­
~er o terreno propicio ao desenvolvimento da 
. r?p~ e onde pretende impor a sua vontade ao 
mtmtgo . 

Serão os primeiros fructos do exercício. 
d Cheg~ a hora das resoluções. Terá ficado evi­
l ente S I o commanda!"lte soube escolher o seu 
ogar na columna e st a tem po fez vir junto a 
âl~e o_s comma!Jda!"ltes das unidades que ter ão 

11 
agtr em P!tmetro lugar. De que fo rças irá 

e e lançar mao? «Não póde have r erro maior 
!la ex~c~ção do combate do que empenha r f orças 
msufftctentes com o intuito de comp leta i-as pou­
co a pOUCO» . 

d Que _frente irá ell e occupar? De que pontos 
e apolQ _l a_nçará mão para receber ou atira r-se 

contra o tmmigo ? 
Falia t-f en ao o commando. São ordens claras 

trmes, definindo sy ntheticamente a situação ge~ 
ra! ~ da ndo_ a cada com mandante parcia l, uma 
mtssao prect~a: _de!"ltro da qual agirá cada um 
dell_e~ com tmctahva e responsabilidade. Seus 
auxt~tares. no e~tado maior, registam as info r­
n:açoes e orgamsam com methodo as transmis­
soes de ord ens. 

Outras determinações succedem-se ás prim eiras , 
complet~ndo o quadro geral do combate. O 
prosegUtr . d eve_ vir em identica correspondencia 
c<;~m as s ttuaçoes successivamente creadas pelo 
dtrector do exercício. 

São agora os comm andantes de infa ntaria que 
agem . Os regimentos que se desdobram em seus 
s_ec~o res, os batalhões que recebem missões mais 
ltmtt~das. as c_ompanhias com os seus objectivos 
restn ctos e amda mais res trictos os pelotões. 
E mantendo nas mãos do chefe, toda a força c 
uma perfe ita cooperação d as a rmas, uma bem 
organisada ligação. 

Esta, só por s i, valerá uma manobra. 
A a rtilha ria te rá extraordinar iamente a ga­

nhar com taes exercícios. 
T odos quantos têm tomado parte nos traba lh os 

d e fim de anno, a inda não viram um comman­
dante de arti lharia agindo junto ao chefe e d is­
t ribuindo ás unidades que lhe ficam subordina -

d as os obj ectivos que se im põem, ele acco rdo 
com as intenções deste. 

Cada bateria e, no max imo, cada grupo to­
ma a iniciati\·a de agir como lh e apraz. São 
verdadeiramente exe rcícios isolad os dentro do 
campo d e combate e no qual o troar elos ca nhões 
offerecc um maior interesse do que totlos os 
com ma ndos de t iro d os capitães das bal c rins. 

Q ue dize r da caval la ria pa ra a qual, por fa l­
ta de espaço, não se offe rece quas i nunca uma 
acção d e f la nco c nem a pparccc um a oppo r­
tunidadc para a perseg uição? 

E da engenharia, cujos t rabalhos el e sapa 
são depreciados de modo a se confundirem com 
os traba lhos da infa ntaria e cujos se rviços au­
xilia res d e comm unicação c d efesa ficam quas i 
sempre no oh· ido. a despeito do trena mento ele 
seus offici acs e praças·; 

E do incipiente c auspicioso scr \'Íço d e saúde? 
A ma nobra f inal. alem d isso, é um a pura di-

ve rsão. em que a \'Crosimi lh a nça, é a mais 
sacrificada . 

Mesmo desta. entretanto, não somos d escren­
tes. 

Tenha a ins t rucção uma ma rcha mcthod ica, 
ascende ndo g radualmente do simp les pa ra o com­
pl exo, o rgan isa-se um bom serviço de a rb i­
tragem, e o coroa mento dos exercidos tacticos 
proporcionará um a jus ta sat is fação <Íquelles que 
tomam na mais alta conta, a missão do nosso 
corpo de officiaes. 

'~ 

* * 
O serviço d e arbitragem. a li ás bem detalhado 

em nosso R. M., é, e ntão. outra ques tão im por­
tante. uelle depend e em grande parte o cx ito 
das manobras. 

De facto, só os a rbitros pod e rão regul ar a 
marcha das operações, consag rando o u não os 
progressos feitos pelas d ive rsas unidades em sua 
ma rcha de approx imação no combate ou nas 
posições determinadas em que agem. 

Nós não nos achamos a ind a devidame nte a p­
parel hados nes te serviço e , a despe ito d os re­
g ul amentos que possuímos, muito ha a apren­
der, a res peito, nos mestres. 

A primeira observação a fa zer, e m relação ao~ 
arbitras é que e ll es devem ser em muito maior 
nume ro do que só e acontecer . 

Na noticia que sob re o assumpto demos no 
anno passado, pu zemos em destaque esta neces­
s idade . 

Muitíss im o mai s va liosa, porém , é a o pini ão 
de V. Bernha rd i que transcrevemos a seguir. 
com 'O ensina me nto que ence rra. 

«Necessidade de llti!J/erosos arbitras . Que 
des te modo (•) a actividade d os arbitros se torna 
muito penosa, ning uc m pod erá ce r tamente r ô r 
em duvida. Ficaria, entretanto, sobr emodo sua-

(*) O a utor relere-se ao caso dos arbitros acompanharem 
as tropas, fa zendo-lh es senti r, para regulnr a marcha ~om 
verosimi lhança, o effeilo dns a rmas in imogas c, quando osso 
nao baste, prohibindo-os de avançar durnntc certo cspa_ço 
de tempo. "Assim representam ell es, etc cer to modo, o effcoto 
do fogo inimigo que detem o a tacante de tempos .em tempos. 
A prohibição d irecta de avança r é talvrz prefenve l a qual­
quer outro methodo, porque não actúa de modo algum 
sobre a ini~i:' t iva <_!a t ropa; em compensação é pcrm itti_do 
em casos cntocos, nao contraria r o avanço de um a bra va on­
fan taria, não obstante as pesadas perdas; na paz porém, os 
meios de que se lança rá mão para imped ir q ue estas perdas 
per turbem o impulso pnra a fren te, terão que se afastar da 
realidade. 

Por outro lado, a t ropa d eve s_er ed ucada d e. modo a 
conformar-se com a detenção determonad a pelos a rbotros e a 
utilisar toda opportunidade para avançar." 
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visado este serviço se lhe fosse affecto um nu­
mero sufficientc de officiacs com os necessarios 
auxiliares. Nas manob ras imperiaes, segundo es­
tou informado, já se elevou consider a\·elmente 
o numero de a rbitros, em relação ao passado. 
Deve-se torna r isso obrigatorio para os demais 
exercidos. E' preciso romper com o ante rior e 
tradiciona l costu me de se destinar um arbitro 
para o centro c um para cada a la . A cada ele­
mento de tropa devem-se affcctar a rbitras de 
modo a ex isti r por tod a a parte, especialmente 
no ataq ue. um numero ti!l que possa manter o 
curso do combate com a apparencia correspon­
dente á rea lidade, sem para lysa r, entretanto, a 
energ ia do embate. E ' verdade que, assim. ter­
se-á que ti ra r naturalmente numerosos officiacs 
da f rente, priva ndo-os tempora riamente da d i­
recção de suas tropas. Considero. porém, isso 
um a desvantagem pequena . mórmente se. nas 
manobras. forem ell es d iari ame nte substituídos". 

Ainda a proposito dos arbitras. ju lgamos de 
utilidade · transportar para as nossas col.umnas 
o que se contém em um dos mais recentes nu­
meros d o IJ!/emorial de /nfan faria em um arti go 
firm ado pelo provecto commandante Fernandes 
Macapinlac (/dr'rts geraes acerca das regras e 
prescripções para os exercicios frtclicologislicos 
com tropas e quadros no exercito italiano). 

«Serviço de arbitragem». Oeneralidadf's . Este 
serviço, sempre em ligação com a direcção, cor­
responde aos f ins esscnciaes seg-uintes: 

a) Fazer com que as operações sejam o mais 
possível' racionaes , veros im eis c uteis. 

b) Dar ao d irector uma idéa exacta de con­
juncto sobre o que occorrc em toda a frente. 

A missão dos a rbitras se rá por conseguinte 
tríplice. a saber: 

1 .3 Jl/issão moderadora. Fazer respeitar a ve­
rosimilh ança por meio de resoluções rapidas 
c judiciosas; 

2. " ) 1l1issão de arbitro propriamente di la. Re­
solver os conflictos immecl i:Jtamcntc sobre o pro­
prio te rreno ; 

3.3 ) iltlisscio de in/ormacfto. Dar conta ao di­
redor de modo succinto. porém regular e con­
t inuo. de tudo quanto lhe inte ressa conhecer 
para fi ca r o rientado acerca dos aco ntecimentos. 

O num ero dos arbitras dependerá dos effecti­
vos, da naturesa do te r reno e do ca racter das 
operações . 

Quando aq uelle numero é demasiado pequeno, 
as in verosimilhanças são mais frequentes, fa­
zendo-se as info rmações ta rdias e incertas. resen­
tinclo-se a acção regu ladora "cl•o d irector c sof­
frendo com isso os ensiname ntos que se devem 
tirar das manobras. 

A natureza mesma d as mi ssões confiadas aC'S 
arb itras exige por parte destes. uma activida­
de. um juizo e uma auctor idaclc mui to g randes. 

A miss ão mod eradora elos a•hitr'Js dever-se-á 
exercer mediante advertencias ap ro priada ~ c nã o 
por meio de criticas; cle,·c rão com tem;)O >uffi­
ciente, prevenir aos commanclantes de unid ade 
que não se achando sufficientemcnte informados 
sobre a !S ituação, se d isponham a executar ope­
rações in aclmissiYeis. 

A seguir, damos alguns elos exemplos que po­
derão ter lugar com um arbitro: 

a) Informar com presteza a um a unid ade que 
se acha, sem o haver percebido, submetticl a aos 
effeitos el o fogo d a a rtilharia, ou da inf anta ria. 

b) Declarar inverosímil o ava nço á dcscobcr-

to el e e lementos que, submett idos a um fogo effi­
ca z, não uti lisem convenientemente o terreno ou 
não prepa rem seu movimento pelo fogo (os 
e lementos assim pre,·enidos r etrocede rão até se 

1 
colloca rem atraz de um abr igo apropriado, pe~­

manecendo ahi o tempo assig na lado pelo a rbi­
tro, a menos que um novo acontecimento per­
mi tta recomeçar o movimento. 

c) Declarar fóra de combate uma unidade que 
se tenha deixado suprehender pelo fogo: fixa r 
o tempo ~;l: u rante o qua l deverá e lla manter-se 
inactiva e o loca l onde terá de permanecer .. 

d ) Oppor-se em geral á toda precipitação m­
veros imil (é o caso mais frequ ente nas mano­
bras). 

e ) Decla rar de impossíve l execução. ce rtas ogr 
rações com tropas visive lm ente fatigad as. 0 

exercício não deverão occupar-se com o cu_rso 
el a manobra que resultará dos juizos que haJam 
pro nunciado. b ·traes 

Regras de applicação nas senfe~1ças. ar áo es~ 
O J·u izo pessoa l fru cto da expen encw e t - · · d momen o tudo. assim como as ci rcumstanc•a~ .e lhor 
são as condições que deyer.ão :ons~atd~s ar:faetivas 
regra de conclucta. As _llldlc~ço~s da acções re­
ao effeito do fogo c a effacacla • as bjecto 
ciprocas entre as cliv~rsas armas, teab . po~s 

0 
quaes 

precisar os pontos amportantes so 1 e a acção 
convirá fixa r a at~enção de modo squ;artes. 
dos arbit ras seja 1gu~ l em ~da~e~isão arbitral 

Tanto quanto poss1v~l, to a, . ccordo entre 
dever á ser tomada depoiS ele prevt<f a itnpossivel 
os arbitras presentes; se ebs!et 0Je posto su-
prevalecerá a decisão do ar 1 ro . 
perior. . poderá o dl-

Sómente em casos ex~epc1onaes, arbitros- . 
rector modificar as clec1soes dos • do sen•tÇO 

Organisação fheorica. e exect~~a~onjuncto de­
de arbifrogem. O serviÇO em s . a cujas or~ens 
pende de um arbitro . supremolte{e dos arbdros 
esta rão, e m cada parbdo, um de arbitras, sendo 
e um clctcrminaclo numero e f/icial snbatter1~ 
affecto a cada um destes um 0 meios de 1 
adjnncfo, ass im_ como ta!f!bem ~~tocyclistas )etc. 
gação. (cava lle1ros, cy_cllsta_:;. Jém disso de LI~ 

O arb itro supremo d1spora, a e empregara 
g ru po de officiaes _subalternos 

0 
qudisponiveD· 

como julgar conve 111ente (grup -====== 
Aos redacto~es 

$ $ Art. 7o dos Estatuto~ . ade da ediçao, 
effectivos cabe a responsa~~~tes que emittirem 
aos collaboradores a ().as optn 
em seus artigos. --== = 

Resposta a um Infante 
- D f sa N acio1ttal, 

_ No ultimo numero da e erada I. o Te· 
deu-me o meu operoso cama e costun1a 
nente Maciel da Costa, 0 Jd 5 

letra. Não 
chamar uma respo~ta ao P . ~itava inge-
a esperava tão asmha I Act e h 
nuan1ente que assim como e~le n1e a-

' · 6 a arr en1e-via surpreendido numa 1mpr VIS 
d · f e r o me s­tida tambem eu lhe po en a az 

mo.' E , como a sttrpres~ na_ guer~·a é C?n­
dição promissora de v1ctona, ahmente~ a 
esperança de que a Deusa sedu ctora aca-
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basse lançand o para meu lado um olhar 
furtivo de amorosa complacenc ia. N!as 
illudi-me! O joven tenente dispunha de ':m 
serviço de informações capaz de _fazer ·~n­

veja aos proprios a llemães; segwa-me âe 
longe attentame':te; acompanhava_-me nas 
disposições tactlcas como se est 1 ves~e a 
meu lado ; de sorte que, mal lancei o meu 
ataque, deixando escapar a primeira vaga, 
á ,sombra da barragem d a artilhariéll, e e il-o 
que sai afoitamen te d a trincheira e me 
contra-ataca ·com a galha rdia e o bri·o tra­
dicionais 111a lrain!ta das lbatalhas, pois outra 
causa não é esse artigo posto na Defeza 
d e paredes meias com o que escrevi. 

Os pormenores do r econtro são visíveis 
nos dois documentos, que o leitor de cer ­
to julgará como merecerem. Quant•O a 
mim, cabe-me apenas uma derradeira ex­
plicação. 

Quando peguei da pena para dirigir -me 
ao tenente Maciel, levava a penas o intu ito 
de occupa r -me da Escola de Pelotão no 
sentido em que me pronunciei por tOcca'sião 
de nossa palestra no E s tado Maior do 
Exercito. 1 esse particula r estava cu se­
guro da ma nobra, e quer -me parecer (tal­
vez tolamente ) que meu artigo surtiu 
e_ffeito, !pelo n:enos l_ançando sobre o pro­
blema, um raw de mtensa luz. Seduzido, 
por_ém, 'desse_ bom successo, pretendi ir 
mais longe ; nao me contentei com a posse 
da primeira linha de tr incheira a mbic io­
nei a rrebatar ao adversario o~tro ponto 
de apoi:o., e tive que perdcl-o, porque meu 
contendor demonstrou que o artigo, cuja 
inserçção eu reclamava, já estava incluído 
no regulamento em debate. 

Porque fraqueei nesse derradeiro lance ? 
Vou dizel-o; a lição sení. talvez prove i­

tosa para futuros combatentes. 
O exercito brasil e iro já viu , nos ultimas 

tempos, tre~ re&"ulamentos ele infantari<l co­
piados ou Jnsp1raclos no regulamento alie­
mão. 

O 1.o foi mandado adaptar a 1 o ele No­
vembro d e 19 10 (traducção do Tenen­
te coronel Emí lio Sa rm ento ) ; o 2.o baixfOlu 
com o dec reto n. c• 933 d e 17 de Jane iro d e 
19 r 2~ e o J.o ·(o actl.!A]mente em vigor ) com 
0 decreto n.o 11 38o de r6 d e Dezembro 
de r 91 4· O primeiro _foi o que li com. a 
maior attençãOt, e era Isso natura l, em v is­
ta de sua pos ição c~ono!ogica. Quan~o aos 
outros não lhes dediq"Licil o mesmo Ctlldaclo. 
ou an'tes li-os mais de corrida, buscando 
vêr de preferencia em que diferiam do pri­
mitivo. Quem está habituado a pôr em pra-

tica regulamentos, sabe quanta causa niiu­
da lhes vamos descobrindo no seio, todos 
os dias. E assim me escapou a d isposiçã•o 
que eu teclamava, a .qual ( at~ent~ bem o l ei 
lor) não !,Se encontra no pnmezro regula­
m ento da serie (o de 19 1 o ). Fortaleceram­
me na illusão em que fiquei certas con­
versas com officiaes ele infantaria, c o 
que eu mesmo vi praticar, deante ele mim, 
em dous exames de companhia á que as­
sisti 

Apesar do contra -ataque que me d e u 
o tenente Maciel, a inda estava em m~­
nhas mãos retravar a batalha, fazendo­
lhe um retorno o ffensivo com argumen­
to d e certo peso, qual, por exemplo, o 
que resultaria da demonstr ação de que 
se não casa fac ilmente um texto, em que 
a companhia é considerada bloc~ tendo 
ot'fic iaes silenc iosos, com um a rtigo em­
brechado depois para q ue esses mesmos 
officiaes se tornassem activos. i\llas, ach o 
melhor não chicanar, nem ins istir. Lem­
bro-me primeiro que pertenço á ar~a l/O­

bre e Leal, e depois que a r·cconq uista de 
a lguns metros de t rincheira, não paga o 
turbamento de uma affectuosa camarada­
gem com um distincto companheiro. Alem 
disso tambem não desejo que me tomem 
por inimigo do regulamento actualm~nte 

em vigor. Sou ao revéz disso seu admn-a­
dor s incero no que tem de b om e que é 
m uito. Seria até estulticia contrapor -me a 
uma obra inteiri ça, já sancc iona da nas 
grandes linhas pelo vendaval da guerra 
européa. O que a lmejo é s implesmente que 
nos não deixemos contaminar de wna es­
pccie d e mal da xenofilia, ou amor ás cau­
sas extrangeiras, nem que levemos a en­
fermidade a ponto de acceitar d e olhos 
ven dados tudo quanto promane do exte­
rior, esquecendo-nos de qu e ha fact·ores 
locacs a levar em conta, e ele que patcn 
tearemos a nossa intelligencia, não na oo­
pia s imiesca, 'IT)aS na a daptação rac ioc i ­
nada. 

Imitemos o ·que é bom, porém , não nos 
anulemos, nem rebaixemos. A adaptação 
intelligente, torna-se fecttnda, revigor a o 
espírito e estimuJa o progresso; a im'ita­
ção s imiesca atropbia as faculdades su­
periores ela a lma, a trai o ridículo. 

O que med ita antes d e copiar ás ce­
gas, o que selccciona respeitando a tra­
dição, incorporando o util, c r egeitando o 
inconveniente, impõe re peito ao proprio 
mode lo. 

Coronel Tasso Fragoso. 
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UAMt Ot SITUAtÃO [ fORMUUÇAO 0[ ORDtNS 
(Pequena These do Curso da Escola Naval de Guerra) 

Ao Coronel Tnsso Fragoso 

<<Exame ele s ituação)) é a analyse, con· 
duzida <;ys tematicamcnte,. de cad.a um elos 
fac tores - matcriaes, moraes. intclkc ­
tu.acs, tempo c lugar - que concorrem 
no caso considera do, tendo-se em vista ~ 
«objectivo» visado, ou seja, o caso <:on­
c reto . 

. E' um m ethodo de rac ioc ínio qu e pcr ­
mtttc a «concentração de an imo c c1 appl i­
cação da 'intell igencia trenada» que, na 
phrase fcli;~ do Comm.andante \ Villi::tms, 
constitue «O verd adei ro principio, a IJase 
do estudo da a rte da guerra». 

O «exame da situação», essa interessan­
te pratica da reflexão, ·com o cortcj·o elos 
r ecursos da inte lligcnci.a, trabal hada pelo 
estudo c pelo bom senso, c ria uma ln;c:-e 
solicliss ima para acertadas deliberações, 
não s6 em procedim entos da vida profi.;­
sional, como a todo instante, nos inciden· 
tes mais i nsig n i fi can tcs da nossa cxis tenci.t. 

NinguenY ousar{t affirmar que do <(exa~llC 

da situaçàm> resu ltará sempre uma deci­
são impcccavcl; é, porén1. incont cstavc l 
sê r muito mais provavel attingirmos ~ per­

feição dos nossos actos, reflectinclo madu­
rame:1t e antes ele tomar mos uma qualguer 
resolução, do que clci.xando ag ir os nossos 
inst i ncto~, sem tomarmos, em tempo, o 
peso elas circtm1stancias que concorrem no 
momento c no caso considerados. 

T enh o nítida impressão de que eleve­
mos cha mar a at tenção, constantemente c 
sem dcsfa ll ec imcnto, dos nossos fi lhos, su­
bordinados, e, sempre que fôr p03Sivel 
com a devida v enia - dos nossos s u­
per iores, para esse «desenvolvime nto elo 
raciocinio por processos logi.cos c coor ­
denados, que: começando por um €1aro re­
conhecimento do fin1 qtlC se que r <.'ttin ­
g ir e tp1.acs as facilid ades e cliff.icu ldaclcs 
contidas n.a s ituação, jpe rmitte chcg,tr a 
uma decisão sobre o caminhe mai ., con­
vcnie~te a seguir pa ra attingirmo· n fim. 
em v1sta», tira ndo a maior vanragem dos 
nossos rccursós, corrio tão brilhantemen ­
te foi d ito pelo Alm irante Xnig ht. 

Savoir tout ce qu'oll veur pour CC/1-

1/(tifre foat ce qn'on peut ; savoir biPn tou/ 
ce qu.'on peut j aire, c'est conn.nifre com ­
ment on doit le faire, et l'avoir ú 111.0itié 
fait ». (Commandantc Montechamp ). 

No «exame da situação», tal comO! o es­
tudan:os nesta Escola, <<nada ha que, sendo 
peculiar ao adestramento para o comm a n­
do na guerra , diffi ra de qualquer outro 
que conduza ao d esenvolvimen to dos p1·o­
cessos intellectu.aes para uma acção defi­
nida» 

«Se alguma cousa tem de sêr feita, ava­
lia.rpos c comparamo·s os factores que en­
tram na sua execução e decidimos qual 
o caminho a seguir. Em muitos casos, 
talvez na sua maior parte, o que se tem 
de fazer, é visto de 1.un modo vago ; <O. 
valor dos factores contidos é incomple­
to e a decisão é tomada ás pressas; mas 
o processo embora superficia l, é inevi~a­
velmcntc l ~gico, ele modo que uma deci­
são preceda á acção, qu e uma, «analy:_e» 
(«exam e da situação») preceda .a deetsao, 
e que o reconhecimento do «ftm que se 
tem em vista» («missão» J preceda ao exa­
Jne». 

Sempre que cer tas conclusõe~ depen­
dam el e acção imposta, como seJa o cas? 
na guerra e na sua preparação, .é de. VI­
tal importancia que o exame seJa cUlda­
dosamente fei to a branaendo todas as fa­
ces da situação,' tendo ~m con~ideração as 
faci lidades c os obstaculos, ajustando .os 
meios aos fins e liaando o que tem de 
sê r feito («missão» ): á decisão tomada, • 
por um processo de raciocínio complet? 
c log ico. E' a isso que chamamos «examJ­
nar a s iLUação». r a phrase, sempre cons­
cienciosa c brilhante .do Almirante Kni­
ght, o exame da s ituação, na s ua appli­
cação militar, différ e do processo mental 
orclinario, que governa os act·OS da no;;sa 
vida clia.rin, s6mentc neste ponto : que «é 
um processo de úciocinio muit><;> comple­
to e methodico calcado sobre Idéas sys­
tematisaclas, te;1do em >.rista fornece r a 
maior segurança possivel de que nenhum 
factor important e será despresado; e f6ra 
elos riscos d'tm1 tratamento apr essado e 
superficiaJ, pelas for malidade;; que se lhe 
deu deliberadamente nas aulas da E .s-' ) 

cola Naval de Guerra». 
E' um processo logico, que, pa r tind<O da 

missão a sêr executada e tomando-se em 
consideração todas as condirões e,iistcn­
tes, conduz á. uma decisão que, uma vez 
obtida, se nos a presen ta clar~me~te como 
o resultado mais ou menos mevltavel da 
«missãOl> c das «condições» consideradas 
em conjuncto. 

A «forma» que tem sido adoptada na 
Escola Naval de Guerra é a mesma do 
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<<W a r College>> americano e, segundo o 
Almirante Knight, para «examinar a si tua­
ção», segue em 1seus aspectos geraes: as 
«formas>> d esenvolvidas e .pr egadas por 
Buddecke, G rippen" erl e Audibert, todos 
accordes em relação á necessi.dade de pro­
ver uma «forma» .que nos sin 1a de guia>). 

D evendo d esenvolver esta «T hese» em 
m oldes intelligentes, após ;attenta leitura 
dos autores que se têern occupado ·com 
este interessante assumpto e crite riosa 
m editação sobre o que a qui nos tem sido 
ensinado, observo que o primeiro aspecto 
da questão é a «necessidade» da forma, 
«guia» da nossa orientação, «meio para 
chegarmos ao fim tattinente ao adestra ­
m ento do commando na g uerra ~ e des ­
envolvimento do habito de raciocinar com 
logica e c oordenação de idéas de um modo 
indiscutível, para evitar que alg um da do 
<J_e problema não seja devidamente e:=me ­
rilhado e qttl'e a rquestão dei.xe de sêr abor­
dada por todas as suas faces. 

A «f~nma» é mna convenção necessaria, 
que ex1ge uma unica orientação e a mes­
~a amp_li~de de abordar o prob lema. E' 
rmprescmdivel que todos nos orientem os 
de :u:? mesmo modo, o que não nos im ­
pedira de darmos soluções di versas a um 
mesmo thema. 

Orippenke':l d iz que «thema que não 
offerecer ma1s de ;uma solução não foi 
be_m dado», cabend o-nos esc-olher então 
a melhor, nis to consistindo, exact~mente, 
a prova da nossa habilidad e. 

A «forma» que herdámos do «~lar Col­
lege» amenca no, é, como d issemos, a pre­
g a_da po_r alguns dos melhores autores, já 
aclffia ~ltados. E lla é d~stribuida por qua ­
rro. ep1g raphes success1vas : 

1 . o) A missão ; 
z.o) As forças do inimigo ; seu valor d is-

• - • • J 

pos1çao e provavel.S o1ntenções; 
J .o) N ossas forças; seu valor disposi­

,ção e partidos que podemos tom.a:r ·,e 
4.o) D ecisão. · " 
S erá essa, r ealmen te, a melhor «forma» 

para o estudo de um thema tactico ou es ­
tra tegico ? Vejamos : O Capitão Dosse, 
em seu excellente «Théme T actique», diz 
muito j udic iosamente aliás, que <<aprés cet 
apprentissage pénible, ingrat, mais indis­
pensable, l'esprit peut seulement aborder 
certains problémes sim ples '(!ui lui per ­
m ettent d'appiiq.u.er les principes étadiés. 
Cette accom m odation de l 'esprit est ne­
cessaire e!l tactiqtl-e comme dans toate aa­
tre science. 

«To.ut ol/icier conviendra en étfe f, s'il 
est sincere, du désarroi dans leqael il se 
tro.u.ve, la premiere fois qu'il est appelé 
<<à prendre une décision tacliqae, à l'ex­
primer clairement so.us forme d'ordre et 
surtout à la motiver». 

A situaçã o, diz ell e, parece complicada ; 
a ordem r ecebida, inexequivel ; os dad os, 
incompletos ; sentimos uma verda deira t en ­
tação para << to fig h t th e problem ». Não se 
vê surgir claramente, ,desembaraçada. d os 
detalhes, a mi,ssão a t:u;rnp rir ; confundm1os 
o objectivo a a ttingir , c om •OS m eio.s a em­
prega r e nos a eixam os a bsorver pe1a re ­
dacção em detrimento d a r efl exão ! 

Dosse foi, sobretudo, muito feliz quando 
exprimiu a impressão que eu m esmo ex­
perimentei, e que, pro~avelmente, tod~s 

nós experimentamos, ao fazer o no.:;so pn ­
meiro «exame da situação» : «Le résaltat 
de cette confusion est: l'indécision, le 
manque de clarté, la maavaise exécution 
d'ane idée mal exprimée)>. 

E nos aconselha a educar o n o.:;s•o espí ­
rito d e tal fo rma que os reflexos no ,;; m os­
trem expontaneam ent(;!, sem e sf or ço, a so ­
lução racional dos d iversos cas·os concr e­
tos que se possam apresentar na_ &'~erra . 

E sse exercício intellectua l, na opm1ao do 
illu.s tre militar fra ncez, nos conduzirá , na ­
turalm ente, á: 

1 .o) A doutrina, que elle d efin e com o 
sendo <<O conjunc to d e princi.pios funda­
m entaes que, simples, pouco num<=:rosos e 
repous a ndo todos sob re as bases ma bala­
veis da pra tica (da historia ) e d o bom sen · 
so deve'm planar sobre os regulame ntos ; 

'2.o) Ó met/zodo (a «forma»), · cujo fim é 
<<d'enserrer le raisonnement, basé sur la 
doctrine, entre des dir ectives larges, li­
berées des regles étroites et da se !Lema»; 
fazer brilhar no espírito uma solução s im­
ples, seg.undo o raciocínio deducti llc/ adap­
tado, e, por isso, de acoordo com a dou­
trina ; tra duzir, enúim, cla ramente, sem 
esforço, a decisão tornada, em uma << Or­
dem» curta e sob retudo exequivel». 

A <<forma» ou «m ethodo» de «raci.ocinio 
ded uctivo» adaptada nesta E scola é m.ol ­
dada em obediencia ao acceito no ~'ar 
College a merica no, como acima fo i d ito . 

E ', pois, opportuno renovar a pergunta : 
Será esta, realmente, a m elhor ? Isso me 
parece discutíveL A <<ordem » ·em que es­
tão dispostos os «rac1ocinios d educ tivos», 
a orientação do «meth.od o» de calculo que 
nos deve conduzir á c onveniente «decisão», 
toma ali por base «as forças do inimig•o, 
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o seu valor ,e provaveis intençõesl>, par~ 

depois, estudando «as nossas forças», le ­
var-nos a deduzir quaes «os partidos que 
podemos tomar». 

Contra essa orientação se rebellam ·va­
rias autoridades nesses assumptos, todas 
accórdes em affirmar \que a «forma» que 
adaptamos nos colloca flgindo na depen­
çlencia secundaria do inimigo, a quem de­
vemos im-pôr a nossa vontad e, pela for­
ça ou pela astuc ia, orientação essa incom­
pa tível com a verdadeira 'doutrina de guer­
ra naval, que é a da offensiva. Tratan­
do-se, então. de jum thema tactico, não 
com sigo oomprehender o .argumento da de­
fensiva, não colhendo a a llegação da in­
ferioridade de forças, porque a historia 
me ensina que «a força é m edida pelo sa­
ber e pela habilidade», como tão brilhan­
temente o demonstraram os grandes che­
fes navaes de todos os tempos, que. s·e 
bateram e venceram forças mu.itas vezes 
superiores, a golpes de habilidade, de bra­
vura e tenacidade. 

A esse respeito :vale a pena lêr Mor­
dacq, que preconisa «forma» differente da 
nossa. 

E lle parte da «nossa situação mater iai» · 
passa ás «informações» .(da força inimi~ 
ga) como igualmente procede Vercly du 
Vernois que diz: Lorsqu'on fait te pro­
ject d'.tlll plan d'operation, il convient bien 
nettement commencer par se rtmdre 
compte de «ce qtt'on veut entreprendre ... 

A «situaç:ão material» (nossas forças 
etc.) e as «informações» (forças inimigas 
e etc. ) fixam a situação, cujo exame, por 
essa forma., nos conduzirá á «decisão». 

Mordacq diz a este r espeito o seguinte: 
«Avant tout, il faut se d emander 

exactement ce que l 'on , veut faire». 
Cette conception de la manreuvre est la 
base d e tout l'édifice. Il importe d 'é­
tablir, trés nettement, «le but que l'on 
poursuit, la façon dont on a l'inten­
tion de manter <cette m anoeuvre, en 
évitant soigneusement de tomber da.ns 
le défaut habituei : subordonner sa vo­
Lonté á celle de l'ennem7». 

E conclue: «Naus insistons beaacoup sur 
ce dernier point, et avec intention, car 
L' llistoire montre que nombreux sont Les 
généraux qui ont basé leur manoeuvre sur 
Les intentions de l'ennemi et natarellem.ent, 
ils se sortt fait battre» ... 

«Il importe, ao contra íre, d'é­
tablir !e project d'attaque, SAN S SE 
SOUCIER DES INTENTIONS 

PROBABLES DE L'ADVERS \.I­
RE ... Une fois ce proJect arreté d'une 
façon ferme, aJors seulement on peut 
et on doi se demander ce que ce der­
nier est susceptibJe de faire, pour en 
empêcher la réussite». 

Eu estou propenso a inclinar-me p;:,.ra 
este grupo, uma vez que sou obrigado a 
adaptar definitivamente unta «forma», que, 
como diz Knig ht, me proporcione o desen­
volvimento do «habito de raciocinar com 
logica e coordenaçã<J_ de idéas» .. 

Ali ás. mesmo esse 1llustre Almu-ante pre­
vê w11a· «alteração na forma adaptada», tal­
teração que consiste em considerar <,as . 
nossas proprias forças» antes das «forças 
inimigas», e que «tem vanta~em nos ca­
sos em que a missão é otfenstva». 

A este respeito elle se exprime de um 
- de modo interessante: «E' wna questao 

d etalhe sobretudo importante, pela tenden-
. f" do a nossa cia que podemos assmmr, I.Xan . · d que 

attenção sobre a offens1va maiS_ .0 
. · · uva na 

na defensiva e em arumar a uucta. 
' «missão» e na «decisão». mere-

Um outro ponto da forma que . --o» 
ce ponderaçã~ é _o que coHoca ~ «nll~;"t~­
sempre em pnmerro Jogar. Ha circu.I11 ·es· 

. . ,. . b I·a em que, rr. cms, es pecia. ISS1mas em o , _ de -
mo tendo-se a «missão» geral, nao se 

· 1ar» occa-
l)rehenderá a «missão parucu ' 
. - . d I se dos ou-swnal senao depo1s a ana Y J ' d "tua.çao». tros elementos do «exame a S I 

. - . . de todos esses A d1scussao cntenosa _ d a procu-
aspec tos da questao nos con uz e lhor 
rar mna forma que tresponda, .0 m dos 
l)ossivel á solução da .genera!ldade . 

' A • "dad precomsa-casos e nos de a supenon e 
da por Verdy da Vernois e por Mqrdac~ 
com o objectivo de sempre. ~es~Ja~>m~-­
«impôr a nossa vontade ao J.J111Ulg~ d 
agindo energicamente nesta conforml~~ ~ 
- e não nos s ujeitarmos ao «erro habLUcf 
de subordinar a nossa acção á vontade '0 

adversario». 
As «provaveis intenções do ini~ig_o» se­

rão certamente un1a consequenc1a d as 
«no~sas forças» ~ fatalmente limitadas pelo 
acerto e vigor com que agirmos .. 

Julgo, todavia, que não sendo facll o ac ­
côrdo, mais vale conservar uma :<forma» 
unica, embora defeituosa, como me pa­
rece sêr a que acloptámos, do que a au­
sencia de qualquer methodo para enqua­
drar e orientar a a na lyse que deve cara<;:­
terisar o «exame de situação». Tanto ma.J.S 
quanto, no fundo, isso carecerá r ealmente 
de in1portancia., desde que não affecte a 
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essencia do raciocmw e se tenha e m vista 
a doutrina estabelecida pelo Estado Maior, 
e os objectos visados pelo Commandante 
em Chefe, que forçosamente conhecére­
mos. 

Quanto á formulação de ordens, o me­
thodo ique adaptamos corresponde .ele modo 
absoluto ás necessidades da força, «desde 
que haja unidade de doutrina», sem a qual 
não haver á iniciativa possível, capaz d e 
manter o espirito ele coordenação e de co­
operação, que deve caracterisar toda acção 
em conjuncto. 1ã o preciso salientar o va ­
lor da l ealdade ao plano do Comandante 
.em Chefe, pois presumo que cloutnna, 
sem disciplina e sem caracter, perde tudo 
o seu alto valor. E creio que a lealdade 
é o t raço mais dis tincto do cat·acter de 
um official de Marinha, ou por outra, ele 
um militar I 

Capitão de Corveta Frederico Vi/lar . 

1\ Guerra Scientifiea (1) 

Um a operação particular no 
Monte Cornillet 

O communicado francez de 21 de Junho, ex­
pressou-se desta manei ra; 

"Uma operação particular, levada a cabo com 
muita energia, na Champagne, permittiu-nos reali­
sar alguns progressos ao nordeste de Cornillet. Fi­
zemos prisioneiros e capturamos 5 metralhadoras." 

O facto é na verdade insign ificante, e a es­
trella Sírio, que contempla lá de cima 0 nosso 
formigueiro em armas com urna ironia propria de 
Renan, de certo não deu pela causa. 

Todavia essa operação mínima é reveladora 
dos methodos da guerra actual; para preparai-a 
foi preciso muita sciencia e reflexão; para condu­
zil-a muita decisão e iniciativa; para realizai-a 
resistencia a toda prova e valor extraordinario. Os 
leitores conhecem geralmente as acções ru idosas, 
occorridas na linha de frente, pelo seu aspecto 
exterior e brilhante. Falta-lhes, porem, ter noção 
do ponto de v ista do operaria militar, para quem 
o combate não é um quadro de batalha, mas uma 
obra. O ataque equivale a um mecanismo admira­
velmente montado ; se uma roda pega, se uma 
das pequenas peças do conjuncto fa lha, a ma­
china pára e o ataque mallogra-se. 

(I) Este artigo VE iO a lu me na 11/ustrafion de 21 de j ulho 
deste anno. Como sao até agora nauto raros os docum entos 
tcchnicos referentes á g uerra curopéa, c o da revista franceza 
patenteie certo c unho de -a ut entic idade, pareceu-me qu~ não 
seria inutil trasladal-o para nossa líng ua. 

Coronel Tasso Fragoso. 

O relatorio que pomos abaixo ·sob os olhos 
do leitor, dar-Jhe-ha uma idéa perfei ta da guerra 
presente, que é a guerra scien tifica por excell encia. 

RELATORIO da operaQão offensiva de 22 de Junho de 1917 

1 - MISSÃO 

Tomar posse da trincheira de Flensburg e da 
trincheira Blond, entre o Monte Comillel e o Blond, 
as quaes permiltem ao inimigo vêr o terreno de 
nossas posições ao Sul do Cornillet. 

11 - RECONHECIMENTOS 

Após entendimento com o general comman­
dante da divisão n. 132, e exame cuidadoso das 
photographias da posição inimiga, designei , para 
fazer um reconhecimento pormenor isado do ter­
reno, o tenente Hautevi lle e os sargentos-grana­
deiros Portal e Pel lerini. Esse reconheci men to, 
effectuado nas pri meiras horas da noite de 19 de 
junho, e proseguido na manhã de 20, facultou-me 
determinar exactamen te as posições das barragens 
inimigas, e fixar de modo preciso os caminhos 
de ataque e o plano do inicio da acção do des­
tacamen to, plano que foi préviamente submettido 
á apreciação do commandante da divisão, e para 
o qual approvt!i tei os conselhos do coronel do 
regimento n. 166, commandante do secto r. 

O ataque, fi xado a principio para as 21 horas 
do dia 20, teve de ser adiado para as 3 horas e 
meia de ~1 , pelas razões seguintes: 

I •) Necess idade de garantir o apo io das me­
tralhadoras, dos fuzis-metralhadoras e elo canhão 
de 37, cujo papel é forçosamente menos certo 
durante a noite. 

2•) ln sufficiencia do estoque de - granadas ne­
cessarias ao combate. Dada a v iolencia do bom­
bardeio inimigo, esse estoque só a noi te poude 
ser completado, graças á energia do batalhão do 
regimento 166, que levou a termo tão árdua ta­
refa, apezar de extrema fadiga. 

3•) Facil i dade de observação dos movimentos 
e contra-ataques do inimigo, que succederiam ao 
combate. 

4•) Possibili dade de aproveitamento da escuri­
dão da noite para chegar a uma distancia do 
adversario mai s favoravel ao co mbate a granada. 

111- PLANO DO INICIO DA ACÇÃO 

Effectivo - Empenhou-se na operação o se­
guinte : 

a) Um destacamento formado de : 
6 esquadras de granadeiros (48 homens e gra­

duados). (2) 
3 esquadras de fuzi s-m etralhadoras (24 ho­

mens). 

. (2). O~ gra nadetros especial istas devem ho je saber ser­
vtr-se mdtlercntemente da gra nada de m ão e da de fuz il. 



" ' 

A bEFEZA NACIONAL 15 

I pelotão de 16 granadeiros do D . D. da di­
visão n. 132. 

A esses elementos estava confiada a operação 
offensiva propriamente dita. 

b) 5 secções de infantaria do regimento n. 166 
e 20 municiadores, encarregados de asse­
gurar o remumciamento dos granadeiros e 
a occupação do terreno conquistado. 

c) Um grupo de 10 trabalhadores providos da 
ferramenta necessaria para ligar, sem de­
mora, as posições tomadas á trincheira de 
partida. 

Repartição dos effectivos- Formaram-se com 
os diversos destacamentos cinco columnas de as­
salto: 

I~) Sob as ordens do 2• teneJ:te Aligne e com­
posta de: 

2 esquadras de granadeiros. 
1 secção de infantaria (3~ companhia). 

Missão da columna : apoderar-se das barra­
gens 1111m1gas da parte Leste da trincheira de 
Flensburg, do ponto R e do ramal da trincheira 
(boyau) R O, e, finalmente. do ponto O. 

2~) Sob as ordens do 2• tenente Leger e com-
posta de: 

2 esquadras de granadeiros. 
I secção de infantaria (3" companhia). 
Missão: tomar a trincheira R M, logo que o 

ponto R houvesse sido conquistado pela I ~ co­
lumna. As · duas columnas deveriam operar sob a 
protecção de ·uma esquadra de fuzis-metralhado­
ras, localisadá nas cercanias da ponta do trian­
gulo e atiránéio nas direcções R O e O P. Ambas 
ficaram debaixo das ordens do tenente-granadeiro 

Hauteville, que lhes asseguraria ao mesmo tempo 
o remuniciamento. 

3~) Sob as ordens do sargento Langeron e com-
posta de: 

I esquadra de granadeiros. 
I secção de infantaria (3~ companhia). 
Missão: atacar o ponto M, partindo do pe-

queno ponto B logo que a 2~ columna tivesse 
progredido sufficientemente em M R. Seria sus­
tentada por uma esquadra de fuzis-metralhadoras, 
installada no ponto B e atirando na direcção da 
trincheira M R. 

4~) Sob as ordens do sargento Borel e com-
posta de: 

I esquadra de granadeiros. 
I secção de infantaria (3~ companhia). 
Missão : atacar a trincheira á esquerda do 

ponto M, partindo do posto A e em ligação com 
a 3'~ columna ; progredir na trincheira M F e 

apoderar-se do ponto F. Seria apoiada por uma 
esquadra de fuzis-metralhadoras disposta em A 
e atirando para M F. 

5~) Sob as ordens do 2• tenente Mangin e com-
posta de: 

I pelotão de granadeiros de divisão n. 132. 
I secção de infantaria (7~ companhia). 
Missão : Apoderar-se da trincheira P O. O 

ataque se inici aria logo que o ponto R fosse to­
mado, e que a I '~ columna progredisse em R O. 

As columnas 3 e 4 ficavam sob meu com­
mando directo. 

Cooperação dos elementos visinhos - Qua­
tro secções de metralhadoras e 3 canhões de 37, 
postados na face nordeste do Monte Blond, to_ 
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mariam sob seu fogo a trincheira 8 Iond e o ter­
r eno ao norte della. Duas outras secções de me­
tralhadoras, localisadas na face leste de Cornillet, 
cruzariam fogo com as quatro do Monte 81ond. 
Uma esquad ra de granadeiros V. 8., do regi­
mento n. 166, installada na trincheira X, atiraria 
para a trincheira F M R, e a seguir pa.ra a 
Blond, logo que aquella f0sse occupada. Uma 
secção da companhia Antoine May, do regimento 
n . 366, que teria lançado uma antena na direcção 
da trincheira 81ond, deveria avançar e juntar-se 
aos granadeiros logo que a progressão desse lado 
fosse julgada sufficiente. A artilharia deveria crear, 
após solicit ação especial por meio de signal lu­
minoso (jusée), uma barragem fixa deante da trin­
cheira 8lond e da trincheira nova. 

Aprôvisionarnento de granadas - Or ganisa­
ram-se 4 depositas contendo: 

1 •) (Na ponta do triangulo) : 3000 granadas de 
mão, das :quaes 500 A. 8., e 2.000 V. 8. 

29
) (Em A.): 2.000 granadas de mão, das quaes 

100 A. 8., e 1.000 V. 8 . 
3•) (Em 8.): 2.000 granadas de mão, das quaes 

100 A. 8 ., e 1.000 V. 8. 
49

) (Em C.): deposito de reserva com o exce­
dente, organisado durante a noite pelas 
turmas de trabalhadores. 
As provisões desses differentes pontos fo­
ram verificadas, na noite de 20 para 21 , 
pelo sargento-granadeiro Portat. 

IV - EXECUÇÃO 

Nas primeiras horas da noite de 20, o desta­
camento de granadei ros achava-se reunido em um 
abrigo. Tendo a barragem estabelecida na tr in­
cheira entre R e N sido atacada a granadas e 
mantida pelos granadeiros do 166, uma esquadra 
de granadeiros do destacamento avançou immedia­
tamente para perto della, afim de render os ho­
mens fatigados do 166 e atalhar qualquer nova 
inve-stida do inimigo. De facto ás 22 horas os 
allemães fazem um ataque á sobredita barragem, 
que é logo repellido com granadas incendiarias. 

As outras esquadras. deixam os abrigos no 
dia 21, a uma hora, e alcançam seus pontos de 
partida, onde se formam em columna, como se 
indicou acima. 

A's 3 horas os all ernães desferem um v io­
lento ataque de granadas incend iarias contra a 
barragem da trincheira R N, o qual é quebrado 
aom granadas pelas esquadras da tes~a das duas 
primei ras columnas. No decurso do combate, o 
2• tenente Aligne e os inferiores Garnier e Pel­
Jerin são gravemente feridos, mas, apezar das 
queimaduras de phosphoro que recebem, conser­
vam-se em seus postos. 

A's 3 horas e 30 minutos, emquanto o com­
bate proseguia em torno desta barragem, o 29 te-

nente Aligne, secundado pelos inferiores Oarnier 
e Pellerin, dava testemunho de admiravel energia, 
lançando-se para á frente, seguido dé!S. çluas pri­
meiras col umnas. O inimigo recua com a v. i olen­
cia do choque, embora com batendo á granada . . 
Tenta varias vezes deter o nosso avanço, mas, 
sempre dominado em alcance pelos nossos gra­
nadeiros e di zimado pelo fogo das granadas, vê-se 
forçado a continuar o recuo e mesmo a accen­
tual-o. 

Entrementes a quinta columna (tene,1te Man­
gin) havia igualmente desbaratado o adversario e 
proseguido no seu avanço, a despeito de dois 
contra-ataques vindos da trincheira nova e ten­
dentes a apanhai-a de flanco. 

A's 4 horas, .as columnas dos tenentes Aligne · 
e Mangin reun iam-se no ponto O. 

No correr desses combates a esquadra de 
fuzis-metralhadoras do sargento 8outroville, que 
se t inha adeantado, postando-se nos buracos for­
mados pelas granadas, contribuiu muito para r~­

pell ir os dois contra-a t;,:ques á co lumna do· te­
nente Mangin. 

Desde que a primeira colu mna occupou o 
ponto R, a segunda travou combate · e progrediu 
em R M. Infelizmente seu remuniciam ento co m 
granadas pelos homens do 166, que estavam en­
carregados dessa tarefa, não fo i sufficiente em 
vista do terreno encharcado e revol vido, do fogo 
continuo das metralhadoras de M, e da fadiga 
dos dias precedentes. Interrompeu-se o combate 
por alguns instantes nesse ponto, emquanto nos­
sos granadeiros retroced iam em busca de mu­
n ições. 

Interpretando bem a si tuação, o commandante 
Hauteville, recorre a novos municiadores em outra 
companhia do 166, e logra reformar rapidamente 
a cadeia de reaprovisionamento. O 2• ten ente 
Aligne, cuja tropa fina lisára sua tarefa, toma o 
commando da 2~ colu rnna, que havia recomeçado 
energicamente o combate e con tinuado o avanço . 

Vendo o grupo Al igne acercar-se de M, ini­
ciei o ataque das col umnas 3 e 4 que estavam 
occupadas, até esse instante, em ~iri gi r .~m fogo. 
violento, de granadas de mão e de fuzil, con tra a 
trincheira inimiga, á direita e á esquerda do 
ponto M . O ataque, levado a termo co m impulso 
irres istivel por homens tornados de impaciencia, 
gerou panico no inimigo. Os allemães f!Jgià~ de 
todos os lados, pe rseguidos pelos .· granadeiros e 
pelos homens do 166, cujo enthusiasmo não se 
descreve, e que, trepados nos parapei tos, v is~~ 

vam os fugitivos. Os proprios remuniciadores 
esquecendo as fadigas, agarravam fuzis . abando­
nados pelo inimigo e disparavam contra elle. Du­
rante a retirada, feita em desordem e num ter­
reno descampado, o adversario soffreu · grandes 
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perdas co m o fogo das metralhadoras, dos ca­
nhões de 37, e dos fuzi s-metralhadoras e com o tiro 
de barragem da artilharia. Via-se a o lhos desar­
mados um g ru po ser- abatido aos poucos ; raros 
de seus e le me ntos a lcançaram o bosque de Nau­
roy. Os grupos isolados, que ainda res istiam no 
terreno conquis tado, foram rapidam ente destruidos 
pelos granadei r os . Por occas iã o do ata que ele um 
desse s grupos, o 2° te nente Ali g ne recebeu uma 
bala no peito, ma s continuou animando os s olda­
dos, e só aband onou o cam po co m o rdem formal 
minha, vis to q ue , a lem do mais, o ataque e s tava 
completamente terminado. 

Organisação da posição - A pedido meu, 
uma secção de metralhadoras tomo u posição pri­
meiro em M e depois em F. 

O grupo de trabalhadores avançou resoluta­
mente a descobert o , logo que a 3'.' colum na e a 
4~ transpuzeram a linha M F, e construiu um 
rama l (boyau) para ligar o pequeno posto B á 
trinche ira conquistada. 

Reacção do inimigo - Durante o a taque, so­
breveiu uma ba rragem violenta de projectis de 
150 e -105 millimetros, contra nossas trinchei ras 
de primeira linha e os ramaes que ali vão ter. 
Repellimos, como indiquei acima, duas tentativas 
de contra-ataques, que desembocavam da trin­
cheira nova. O pessoa l do 166 achou mais de 
200 cadave res no terreno conquistado. Deve-se 
juntar o esse nume ro, o que o inimigo perdeu 
retira ndo. Tomamos 6 metralhado ras leves. O 
gru po de ata que fez 5 pris ioneiros , e 10 a com­
pa nhia Ma y, do 366, cujo a uxilio foi muito efficaz. 

Verifica-se do interrogator io d os pris ioneiros, 
que as fo rças inimigas que se nos oppunham com­
prehendia m um bata lhão, muito abalado pelos 
ataq ues precedentes, e duas companh ias frescas , 
t razidas para o fim es pecia l de faze r o ata que 
desferido p lo in im igo ás 3 ho ras contra a trin­
che ira de Fle nsbu rg . A acção pareceu tão v io­
lenta ao adve rsario, que em dada a ltura elle 
tem eu uma g rande re pe rcussão na linh a de frente 
(Veja-se o commun ica do allemão de 22). 

CUNCLUSOES 

O arro jo e e nlhus ias mo dos g rupos de g ra­
nade iros foram no ta ve is , mas o a uxilio dos ho­
mens do 166, notadamente da 3'.' compa nhia (ca­
pitão Gallo is) contribui u imme nso pa ra o bom 
exilo ; cabe-lhe s uma grande pa rte da victoria. 
Embo ra fati gados pela pe rma nencia na trin che ira 
em um sectç> r de excepcion al agitaçã o, esses ho · 
mens pate ntea re m urna e nerg ia supe ri or a todo 
elogio . 

Houve petfe ita ligação das armas. Fo i dos 
mais p rofí cuos o apo io da~ metra lha do ras, dos 
fuzis-metralhad oras e do canhão de 37. 

Consumo de granadas - Gas ta ram-se mil g ra-

nadas de mão e de fuzil. Es te algarismo mos tr; t 
a impor tancia do remuniciamento numa o peração 
desse jaez, e a necess idad e de confia i-o a um 
offic ia l energ ico. 

Modificacões ne-cessarias na dístríbuícão dos. 
' Offícíaes do Exercito ' 

A organisação d o qtwdro orditwrioJ dent ro 
dos m o ldes que es ta tuimos em a rtigo anterior, 
a ttende á formação urgente d os p ro fi ss io naes 
indispensaveis , nã.o só pa ra comma nda r e ins ­
truir tropa. como para dirig ir e auxilia r se r­
viços . 

E ' este, a nosso ve r, o ponto de partida pa ra 
a reducção d o pe r ioclo de t ransfo rmações que 
at ravessamos e que, f e lizmente, j á está bem 
caracterisado. E. porque esta phase attinge ta n­
to ao E xe rcito em s i co mo ás s uas l igações 
com o meio que lhe fo rnece os e lementos fun­
damentaes , é indispensavel que elle se a presente 
com a sua capacidade maxima, pro pr ia ao t em­
po de paz, realçando mesmo os seus mu ltip los 
serviços e mostrando-se sempre p rompto e no­
te nte pa ra rea liza r a sua m issão cons ti tucio na!. 

D'ahi a necess id ad e d e um quad ro de off t­
ciaes que correspond a á eff iciencia d as uniclacles, 
quer na prepa ração dos el eme~tos _que lhe fo ­
rem confiados. quer na sua apphcaçao. 

A economia inte rvem na limitação elo nume­
ro de o ff iciaes. emquanto não compromette . p r<?­
prieclad es inhc rentes á t ro pa, e que lhe JUSti­
fica m a exis te ncia . S i para commanc!ar . L!m pe­
lot ão é incl is pensave l que exista u~1. offu:_ta l. lo­
g ico é que, no rma lm ente, esse of ftctal nao pos­
sa ser a fas tado ele ta l mistér , sem que se faç_a 
a sua subs titui ção; s i a· exis tencia de uma Bn­
gad a o u Divisão, aca rreta _a_ de un; ÇJef!e ra l, com 
um certo num e ro ele auxtl tares, e tnd tsp_ens,tvel 
que esses exis tam pe rm anen temente cles tgnad os 
por seus postos . 

T er com o au xil ia res ele comm anclo, ou como 
cli recto res de serviços, off iciaes. com corpos 
des ig nados. é pretend er desorga msa r os com ­
mandos o u os serviços no mon~ ento em que 
os refe ridos corpos fo rem o rgam zaclos, ou d e­
s ig nad os para q ua lque r missão ele v~l<;>r; man­
ter os corpos desfa lcad os dos seus o~ft ctaes ~a_ra 
attcncle r prefe rencia lmen te aos_ orga_os auxJlta ­
res de comma ncl o e aos servtços. c falsea r a 
missão educadora da tropa, cl ura!lte a paz. e 
dim inuir ou impossibilita r o seu ex1to na g ue r ra . 

E todos os ma les q ue podemos observar na 
paz. com os minimos e médios ef f_e~tiv~s. mu l­
ti plica r-se-ão no mo me nto d~ mobJltsaçao~ caso 
em que. para attenclermos as nossas untclades 
ele p rim eira linha. precisa remos aug me ntar os 
quadros com mais de um m ilhei ro de o f fici:les . 

Nessa occas ião, q ua ndo lambem é necessario o 
aug mento d a capacidade el e p roducç~o. elas fa­
bricas e a rsenaes, qua ndo as escolas mtlltares d e­
vem in tens ificar a ins trucção e mante r o n ivcl 
elos quad ros , qua ndo todos os serviços preci­
sam ser amplia elos e red obra a act idclacle elos 
comm andos , precisa rem os recolher off iciaes aos 
corpos. retira ndo-os das com missões em que se 
acham ! 

Demo nst rada a necess id ade de um quadro or­
dinario, d estinad o a todos os off iciaes pcrtcn-
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centes aos elementos que entram na organisação 
normal do exercito acth·o. e perfeitam~nte isen­
to d o a fastamento temporario ou d ef initivo desses 
officiaes em razão de outros interesses nacio­
naes ou pessoaes. precisamos estuda r a manu­
tenção desse quadro. O seu recruta me nto será 
feito por interméd io d a Escola Milita r c ahi co­
meça o seu g ra nde ,·a!or, porque a s ua o rganiza­
ção impossibilitará o jovem official de sahir 
da escola pa ra uma commissão . Desde a Es­
cola elle formará a convicção d e que só po­
derá aspira r o exe rcício do posto conquistado, no 
Reg-imento em Que ohth·er classificação . 

Completado o quadro, não podemos compre­
hende~ que o official delle se· a faste. senão por 

1.o - conveniencia d a tropa; 
2.0 

- conveniencia dos serviços e elos o rgãos 
ctó a lto commando; 

.J .o - conveniencias pessoaes. regul adas por 
le1, e serviços extrao rdinarios. 

P5>r conveniencia da tropa, o official só de­
vera ser afastado qua ndo não ti,·c r a ene rg ia 
e a capacidade exig id a; pe lo seu posto ou qu:tn­
do, tratando-se de caso excepciona l, convenh:t o 
afastamento de um oi' r' icial com aquel las q:.~ .di­
dades, para attender ao rej uvenescimento indis­
pensavel do quadro . 

Todos os exercitas resolvem este caso com 
a ~eforma compulsoria. em idad es que pouco 
Yanam de uns para outros e que são bem me­
nores que as adaptadas no Brazil. 

Q ueremos, porém , não a refo rma compulsoria 
com idades red uzidas, mas a transferencia obri: 
gatoria para um quadro á parte, destinado ás 
funcções sedentarias indis pensaveis á vida do 
E xercito e ondt o officia l ficará esperando ou 
a s.ua promoção para retornar ao quadro ordi­
nano, ou a sua reforma definiti va. P a ra esta 
reforma. acha mos razoaveis as idades estabe le­
cid as para a compulso ria no Exercito. princi­
palmente quando os off iciaes res istirem ás no­
vas exigencias ou responsabilidades. P a ra a trans­
fer~ncia obrigatoria a que a lludimos, pensamos 
sat1sfazer as idades estabdccidas pa ra a refor­
ma compulsoria na Maric:ta Nacional. 

Nada. mais justo d o que equ ipara r ass im . tão 
econom icamente, as condições dos off iciacs cons­
titucionalmente irmãos em direitos e aspirações, 
já que não podemos irmana i-os no num ero dos 
sacrifícios que lhes são pedidos no rma lmente. 
Não podemos comprehcnder que precise ser 
ma is moçO' e mais forte o off icial que, em igual 
posto, tem, a ntes e depois do combate, todo o 
conforto do seu beliche, do seu rancho, da 
sua enfermaria, etc., do que aquelle que ma r­
cha a ntes de combater , bivaca quando póde, ven­
ce todas as incleme ncias d o tempo e as diffi­
culdades do ter reno; passa dias e mezes pre­
so ás trincheiras, onde, não raro, lucta com to­
das as difficuldades d a hygiene e de recursos sa­
nita r ios. 

Achamos bem estabelecidas as idades que re­
g ul am a compulsoria dos nossos camaradas da 
Armada , principalmente até o posto de capitão 
de corveta (major ), mas lamentamos que o Le­
g is lativo se tivesse esquecido da necessidade de 
estender essa medida ao Exercito . Seria impa­
triotico pleitea r esse d ireito no momento que 
a travessamos, ma is é mais que justo adopta l-a 
com a brandura que indicamos, tomando as idades 
da compulsoria na Marinha Naciona l, para limi-

te d as idades em que o offici a l pode rá, em 
cada pos to, sen ·ir no quadro orrlinario. . . 

Isso impo rta em estabelecer que todo o~f1C 1a l , 
cuja ca rreira não seja feit!l dent~o das 19ades 
fixadas pa ra compu!soria na Martnha Nac10!1a l, 
será obrigado a d s itar o quadro · dos se rv1c:os 
sedentarios. isro é, o quadro supplem rntnr. Nes­
te, o num e ro d e carg os que pode m ser ,·a~ ta ­
josamente exercidos por off iciaes com o_ llro.­
cinio da tropa é bem g ra nde, o que n.ao so 
demonstra o ntlor economico d o precc1tuad o. 
como o entre laçamento dos interesses dos d ois 
quadros que se completam. _ 

Por COtl\'eniencia dos sen·iços c elos org aos 
do a lto command o, o officia l poderá ser afas­
tado d a tropa: 

! .o ~ quando t ive r reve lado qualid ade~ cx­
cepcionaes pa ra exercei-os. conQu_tstan­
d o ass im a ma ior jus tificação a s ua 
transfere ncia para o quadro s upple­
mentar e ao aug mcnto d e dcs pcza que 
essa possa trazer. qualquer que seja 
a sua idade ; . 

2.o - - qua ndo os interesses dos sc rvt~os 
e do com mando poderem ser p~rfelta­
me nte attendidos , a proveitando, aquel le 

que, pela sua idad e. convem a .t ro 1~a 
que seja a fastado d o quadro ord1na n o 
no pos to que occupa . . . . 

Es tas condi ções consag ram a ha rmonta · llldts­
pensavel e ntre os dois quadros e a ttendem bem 
de pe rto aos inte resses do Exercito. . 

Si cons iderarmos que, para todos os se rv1ços, 
como pa ra os o rgãos do al to command o, ex­
cepção fei ta do Minis tro d a Guerra _e d~ C he­
fe do Estado Maior, cargos que estao ~o ra de 
qualquer restricção, podem ser cstabel ec tclos os 
postos e as a rmas, porque na amplituc!c destas 
c em uma intelligentc permuta havera sempre 
a possibilidade de attcnder o pequeno numero 
dos cargos que dependem da confiança d os che­
fes, ficará estabelecido o un ico criterio jus to pa ra 
a limitação do quadro supp/emenlar. . 

Como não ha uma relação de d epcnde nc1a 
entre as id ades preconisadas para a compulsoria 
e aquellas que devem regular a tra ns fcrencia 
obriga tori a para o quadro supplementa r, su rg e 
a objecção de que pócle dar-se, em cer tas ar; 
mas, a plethora do quadro supplen'!e!ltar. So 
um estudo das idades dos nossos off1c1aes, po­
de rá demonstra r o que ha de verdade sobre essa 
objecção. Façamol-o . 

No quadro dos G encraes só ha tres generaes 
de Divis ão com mais de 65 annos e tres Ge­
neraes de Brigada com mais d e 63 annos. Só 
esses serão transferidos obrigatoriamente pa ra 
o quadro supplementa r, coincidindo que, ~odos 
e lles, não poder iam de modo a lg um conhnua r 
no novo quadro ordinario, pela natureza das 
funcções que já exercem . 

Em 191 8 o quadro supplementar terá, na 
peor hypothese, tres generaes de divisão e ~tn­

co generaes d e brigada; em 19 1 9 o refendo 
quadro terá nas mesmas condições um Gene ral 
de Divisão e quatro Generaes d e Brigada. 

Nos annos seguintes, a compul so r ia estabele­
cerá um equilíbrio ta l 't! ue nos perm itte prever 
um q uadro supplementar o brigatorio, que n ão 
excederá d e 2 Oeneraes d e Divisão e tres Oe­
neraes de Brigada . 

Assim, podemos a f firmar que no quadro dos . 
Oeneraes a p lethora é impossivc l, pois o nu-
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mero de cargos proprios ao quadro supplemen­
tar é bem superior em ambos os postos. 

Passemos a anal yse elo quadro dos officiaes 
s uperiores á lu z das respectivas idades contidas 
nos quadros seguintes: 

~ "' -~ 
.g 

·;::; 
~ 2 ~ .:: 

~ 
"' <:; ... !!!' < "' u tii - --- -- --

C orone is co m 50 a nnos .. .. ... 2 
,. » 51 3 I 2 
• 5~ I 2 
» 53 2 2 
• 54 » 3 I 

55 4 I 3 
56 » 3 I 2 
57 4 3 I 
58 » I 3 2 I 

» 59 4 2 I .. » 60 " 2 2 ,. , 61 , 
- - - I I -

26 16 10 10 

O exame elo quadro acima nos mostra que 
o quadro suppl cmenta r , es te anno, só seria for­
çado a ter 2 coroncis de infantaria, 2 de a rti­
lha ria e 1 de cavallaria. No a nno de 1920 o 
quad ro supplementar terá o maximo de offi­
ciaes e serão: 5 coroneis de infantar ia, 6 de 
artilha ria, 2 de cava llaria e 2 de engenharia: 

Estudemos os tene ntes-co roneis : 

-
-~ -~ .g -~ 
:;; .:: "' ~ -= c -;:; ;;; .!! > 
.:: < " "" u " Ul 

T .tes. Coroneis co m 43 ant!os: ~ I -3 I I " » • 46 I 1 

I -
• » . 47 " -. I I 

" • " 49 . -- 2 2 I . » • 50 • -- 3 I I 2 
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O exame do quadro acima, demonstra que 

o maximo do quadro supplementar, se dará em 
1921, com 7 tenentes-coroneis, na infantaria; 11 
na a rtilharia; 6 na cava llaria e 3 na enge­
nharia, isso abstrahindo das promoções e outros 
factos anormaes que pódem diminuil-o. 

Nes te anno o quadro supplementar obrigato­
rio seria de 4 tenentes-coroncis de infantaria, 
3 de arti lharia e 3 de cavallaria, menos 18 
officiaes des te posto do que os actualmente des­
-tinados ao quadro suppleme ntar . 

Estudemos os majores : 

" ·2 "' 
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» " 44 • ... .. . . 4 1 1 
» " 45 . . .. ... . 6 4 
» " 46 " . ... . . . 4 I 2 I 1 
» )) 47 . . -- 8 2 6 

I 
4 

" . 48 " . .. ... . 8 I 7 2 
» . 49 " ... .. .. 6 I 9 6 
» • 50 " ... . -. - 7 3 6 1 . ~ 51 . . .. . . . - 6 3 I . . - ? 

" 3 2 2 2 
:J- . - .. - .. . . 53 > 

-- -. -- - I 
2 5 I 

5 I . , 54 . 4 4 4 I 

» " 55 2 4 I ? • - - -- - - - --
64 26 52 23 

Neste posto, o quad ro supplementa r da a rma 
ele infa ntaria tem qu e s.er a ug mentado. mas 
os serviços da instruccão fóra ela tropa. bem 
como os que se referem ao alistamento e sor­
teio, poderã o utilisar yantajosamente esses off i­
ciacs, s i não ve rificarmos a necessidade de man­
tel-o bem maior do que o que virá im por a 
obrigatoriedade das transferencias. Nas outras ~­
mas o quad ro s upplemcntar precisará sempr~ c 
officiaes com idades in fc riores ás que hm ttam 
o serviço no quadro ordinario . - 0 A a nal rse feita, nos le,•a a aff irm a r que nas 
se dará a plethora elo quadro supplementa r no 
postos superiores do Exercito . Quanto aos su­
balternos , el la só poderia da r-se nas a rmas 
de infanta ria e cara llaria com um car~f" 
ter muito passageiro s i bem que o numero e 
instructores que ess~s armas fornecem para as 
sociedades de tiro e outras ins tituições qu~ pro­
curam instrucção m i I i ta r, nos autor iza a pre­
ver a impossibilidade dessa plethora. . e-

Nas a rmas de Artilharia e Engenha n a , hav. 
d ·t- s ob n-rá a nnos em que o nume ro e capt ae 1 gatoriamente transfer idos para o quadro_ supp c~ 

mentar excederá um pouco ao estabelectdo, ma 
acontecerá tambem que essa situac;ão, tendente a 
desappareccr no praso rn aximo d e 7 annos, co­
incidirá com o f acto de não existirem nessas 
duas armas, nem primeiros, nem segunclo~-tenen­
tes, com idades para serem obrigatonamente 
tra nsferidos para o quadro supplementar: . 

Ora, como nos se rviços, as funcções att nbutdas 
aos capitães pouco 'differem d 'aque llas que to­
cam aos tenentes, os r nconven ientes do peque­
no excesso resul tante clesa pparecerão, desde que 
se attribua prov isoria mente aos capitães d e , Ar­
tilharia c Engennha ria, as funcções que normal­
mente pód em ser desig nadas para os subalter­
nos . 

Parece que temos demonstrado que é perfei­
tamente realisavel a transferencia obrigatoria dos 
officiaes para o quadro sedentario, pe rmittindo 
um rejuvenescimento rapido da tropa, ao mesmo 
tempo que facilitando a ma nute nção d os serviços 
indispensaveis, na paz e na guerra. 

Mas, a modificação necessaria na distribuição 
dos officiaes do Exercito, não attingiria ao seu 
fim e seria burlad a s i nos d etivessemos na o r­
ganisação desses dois quad ros. 
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Precisamos, porta nto, encarar a terceira causa 
de afastamento dos officiaes da tropa e organi­
sar pa ra e lles um quadro á pa rte, pois assim 
o exige a varied ad e d as cond ições que .os levarão 
a se afastarem d os quadros ordinario e supple­
mentar. 

Conveniencias pessoaes reguladas por lei e 
serviços extraordinarios, ond e quasi sempre ha 
uma dose da vontade individua l, podem impedir 
que o official collabore nas funcções d a tropa e 
do quadro supplementar. O estado d e saucle, a 
licença para tratar de in te resses, o facto de 
candidata r-se e conseg uir um ca rg o e lectivo, como 
lhe faculta a Constituição, apresentar-se o offi­
cia l a concurso pa ra o magisterio ou para um a 
funcção technica em fabricas ou a rsenaes e mes­
mo acceitar commissão qua lquer que o afaste do 
seu quadro, - d esd e que isso impossibil ite o 
official de continuar no seu cargo, por um ou 
mais annos - dão lugar a afastamentos pre­
judiciaes pa ra a t ropa, P<I ra os command os e 
pa ra os serviços e exigem sua s ubstituição. 

Essas causas não permittem previsão de pos· 
to ou arma, razão porque este te rceiro quadro 
não é mais do que a ampliação do quad ro es· 
pecia l, destinado a certos professores vita lícios 
e que precisa ser aberto. comportando officiaes 
permanentes, como esses professores e outros 
que delle poder ão retira r-se quand~ cessar o 
motivo d e sua incorporação. 

Esse terceiro quadro é tão indispensa\·el, quan-
. to os outros; nelle a reforma deve ser a mes­

ma do quad ro suppl ementar, si o governo não 
e!ltender convenient~ ~uspende l-a para os offí­
cJaes permanentes. l•m•ta ndo tambem o seu ac­
cesso . 

As a ~terações deste quadro dão-se pelo des­
ap~a recJ mento do. c~rgo occupado, pelo desappa­
rec•mento do offJcJa l e pela sua re forma. po­
den,do. ser_ chamado especial ou extraord inario e 
tera f1xaçao or~amentaria . Ell e contribuirá mui­
to para !lormalisar . a_ s ituação dos outros qua­
dros e a1nda red uz1ra a hypothese ele plethora 
no quadro supplementar. 
_Para terminar estas d esa linhadas conside ra­

coes, que offerecemos aos nossos camaradas e 
que fora m objecto d e um traba lho org anisad o em 
Junho do anno corrente, o nde procuramos como 
!l ~ste reunir i_déas correntes e apenas espa rsas. 
!~ em relatonos das a ltas autoridades milita res 
Ja no _s~ nti~ de ml!ito~ ~o ll egas, d iremos que 
a m~d1f1caçao na d Jstnbu•ção dos officiaes elo 
exerc1to deve ter como fund amento : 

1 J - manter a _ _ tropa permanente com pl e­
ta dos off•c•?es. que os quadros consi­
g nam co~10 1nd1spensaveis e exerce ndo 
as funcçoes pa ra que foram creados · 

2) - instituir a a rregimentação ob rigator i ~ 
pa ra tod os os officiaes - es tabe lecen­
do que o quad ro mais moço seja 0 d a 

tropa- e_ que e lla seja o viveiro d'onde 
~ob cond•c.ões especiaes d e destaque 0~ 
1d ade. sah1am_ o~ officiaes pa ra exe rce r 
outras comm1ssoes no Exercito; 

3) - apro\·eita r p~ ra o exercício de func­
ções ~edentanas, os officiaes que em 

de te rm111ados postos e idades fo rem 
tempora riamente a fas tados elo quad ro 
ord ín a rio e aquelles que forem ínclis­
pensaveis a cer tos serviços, mantendo 
para e lles, como para os offi ciaes elas 

cl asses annexas, as idades es tabel ecidas 
para a compulsoria no Exercito; 

4) - accele ra r, por uma melho r dis tribui­
ção dos officia es, o rejuvenescimento 
do quadro combatente, sem aug men­
tar a cl asse d os inactivos e. ao mes­
mo tempo, prepara r o ffi ciaes ma is es­
perimentados na s necessidades elo Exer­
cito; 

5) -separar em um quadro especia l os 
off iciaes que tiverem situação excepcio­
nal no Exercito, s ituação que os prive 
de col labo ra r nos quad ros ordinario e 
s uppl ementar, estabe lecendo que esses 
offici aes voltem aos seus loga res. quan­
do cessa r o motivo que os trans feria 
para o terceiro quadro; 

6) - arm ar o Executivo com um a lei que 
facilite e obrig ue cad a official a occu­
par o seu posto, resa lvando os casos 
em que e lle precisa ter liberdade d e 
acção ; 

7) - aproveitar o momento em que passou 
em ju lgad o a necessid ade de se mo difi car 
a actua l situação dos quad ros, pa ra 
fazel-a, contribuindo para orga nisar me­
lhor as armas e os serviços e impl anta r 
princípios universa lm ente admittidos . 

Voltaremos ao assumpto. 
r• !" te. de Art. Pantaleiío Pessoa. 

O actual R. S. C. 
Emquanto não apparece o novo R . S . 

C., tão a nciosamente espe rado, tem -se de 
observar o de 1905, com as m odificações 
decorrentes d e leis, r egulam entos e ins ­
trucções posteriores. E' a pr:ilmeira p a r­
te desse trabalho de mise en jour, segun­
do taes leis, regula men tos e ins trucçõcs, 
que submettemos á apreciação d e nossos 
chefes e companheiros. Faremos o mes­
mo quanto ás outras partes, s i a inda demo­
rar a adopção de um nov;o R. S . C . que~ 
provavelmen te. será calcad o no R. S. C . 
a llemão, pois o E. M., na ela bo raç:'ío 
dos novos regula,nentos tac ticos, tem to­
mado por base a d outrina a llem.ã e, por­
tanto, nã o se con1prehender:ia fôsse o fu­
turo ~- S. C . calcad o n 'outro que não o 
all emao~ embora se juJg ue e se adapte 
a nuznetra de dizer e a lguns detalhes do 
R . S. C. francez. · 
C~ l !ocámos sob o titulo I o cap itulo de 

ser_vtços úllxiliares em campanha, por nos 
P~l ec~r que, sendo assumpto d e organisa­
çao, f1ca m elhor collocado a hi que no ti ­
tulo. I_I , em que o R . trata d e ordens e 
partiCipações, diarios de campanha, senha 
e contra-senha. 

_No, capitulo IV reunimos o que, sendo 
Util a t ropa conhecer sobre a di.recção 
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de serviços auxiliares em campanha, pod e ­
se considerar regulamentar entre nós, ac ­
tualmente. Si já tivessemos um novo R. 
S. C. e os regulam entos ou ins trucçõcs 
proprias d e cada serviço auxiliar c n1 cam­
panha, em vez de proced e r assim, f a ria­
mos simplesmente a revisão dos capi ~u­

los IV a X d o titulo 1 d o velho R. S. C. 
Outras observações julgadas indispen­

saveis serã o encontradas niesmo no tra­
balho que apresentamos. 

Regulamento para o Serviço em Campanha 
(R. S. C.) 

TITULO I 
Organização do Exercito em Campanha 

CAPITULO I 

Composiçãô das Grandes Unidades (1) 

r . O Poder Executivo, quando se d er 
a mobilisação pa rcial ou tota l, fixará a 
ordem de batalha ou constituição d o 
Exercito d estin.ld o a agir em d ete rmina ­
do «theatro ele operações». E ssa ordem 
de batalha pod e rá ser mod\ficad a no d e ­
correr das ope rações, segundo as exigen­
c ias des tas (v. n .o 12 ) . 

2 . O Exercito tem por base fillldamen­
tal d e sua constituiçã o a divisão de exer­
cito. 

3· A divisão ele exercito comprehende, 
normalmente: 

a) qua rt el general ; 
b ) duas brigadas d e infa ntaria (com 

metralha doras), 
·um regimento d e ca vallaria, 
uma brig ada d e a rtiHia ria d e campanha 

~com o buzes ligeiros), 
um bata lhão de engenharia (sapadores 

mineiros, telegra phistas e pontoneiros) e 
W11 corpo de trem ; 1 

c) «formações» elos serviras au:dlinres d e 
L " linha (ou de vante) , inclus ive tll11 d e ­
posi to d e remonta movei, a ffecto ao cor­
po d e trem. 

4· O Exe rci to póde ser constituído di · 
rec tamente por divisões d e e::-.."Crc ito ou 
por grupos de divisões, ou ainda por uma~ 

e outros. A cons tituiçã·o d e um g rupo d e 
divisões, no E xercito formado directa -

(1 ) V. Decreto n.o 11.-197, de 23 de Fev.0 d e 
1915,' Reg. para os G randes Commando; e os 
Preceitos Geraes parfl o Servic:o do Lxercito 
em Cam!Hl/11/(/, pub licados no Boletim Mensal do 
E. M. (Junho c Julho de 1912 ), ad aptando 
aos grupos d e di visões o es tabelecido nes tes 
Preceitos para os corpos de ex ercito. 

mente por divisõ es d e exercit o, é toda 
eventual. 

5. Duas a cinco divisões ele exe rcito 
(2 ), reunidas sob um com mando imrne­
dia tamcnte subordinado ao Commnndante 
em Chefe do Exercito em campa nha, 
constituem um grupo d e divisõ es, COI?IO 

um pequeno exercito incorporado. 
6. a constituição d o Exercito c d os 

grupos de divisõ es tambem entram for ­
ças (armas e s erviçosj que nã o pert~n­

cem ás respectivas divisõ es d e exte rcJto. 
A cada grupo d e d ivisões é ligad a uma 
direcção de etapas e serviços e ao Exe r­
cito tll11a direcção de retaguarda. U ma 
divisão de exercito operando indepenc!en­
temente (como trm pequeno exc rcao rso­
lado n'um «theatro de oper ações» secun­
daria ) terá ligada wna direcção de re -
taguarda. . 

7. Geralmente, os elementos essenc1aes 
d e w11a divisão de cavalla ria, além d? 
respectivo quartel gener~, sã~: tres b~~ 
gadas, cada wna d e clms regm,_en to~ 
cava llaria, e um g rupo d e artilhana a 

cava llo. d tes 
As chamadas brigadas indepen e!L d 

são constituídas á feirão d e divisões e 
r d nor-

cava lla ria e assim com prehen em, 
malmente: 

a) quar tel g eneral ; 
b) tres reg1"mentos de cava llaria, 

1] trO· 
tu11 g rupo d e artilharia a cava o c 

pa ligeira d e pontoneiros ; or -
e) secçã o d e milllições d e anuas P . r . a de Olll · 

t~ t :_1s, annexa á co lumn~ 1g;e1r va llo. 
mçoes do g rupo d e a rttlhana a ca a m 

B rio-adas des ta na tureza tambem P0 _e _ 
ser re

0
uniclas sob um comma nclo supen~r , 

collocac\o sob as ordens immedia t::ts 
0 

esm o em Commandante em Chefe, ou m i ' lL 

certos casos, d e um com mandante c. e gr · 
po de divisões. 

CAPITULO 11 

Grandes Commandos (3) 

8. Além do Commandante em Ch e;e_ do 
Exerc ito em c.arnpanJ1a n'uJn determma-

(2J Excepcionalmente, s eis. Maio r numero tOt:­
naria o grupo muito pesado, diffici l d e ser d_r­
rig ido . O grupo de 2 d ivisões .. oor sua vez .. 
apresenta inconvenientes, pois, aftm de attend e t 
<is diversas ~ itu aeões em que se encontre, o com­
mando f requentemente será fo rçad o a affectar 
profundamente a ordem de bnfnllw, não obs tante 
procurar res peita l-a quanto possivcl. 

(3) V . R. pa ra os Grandes Commandos ( 191 5), 
os Preceitos Geraes citados c o proprio R S. C. 
de 1905. 
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do «theatro de operações», contam-se en ­
t re os gr andes commandos tod os os elas 
grandes u nidades: grupos de divisões c 
divisões_ 

9· No inic io da g_uerra, o Govern.:> fixa 
os lim ites entre a parte elo ter rito rio na­
c ionai sob a autoridade elo Comnwnd:tnte 
em Chefe do Exerc ito em campanha e 
a par te do mesmo territo rio em que não 
se exerce tal autoridade; esta ultima cha­
ma-se zona do interior e aquella zc.na de 
guerra (theatro de operações ) .. -\ zona de 
guerra irá abrangend o o territorio inimi­
go, á medida que o Exercito ahi fôr avan· 
çand o. 

1 o. Os limites entre a zona do in {e­
terior e a zona de guerra são mod ifica­
dos no decorrer da campanha, po r p ro­
P<;>sta elo Commandante em Chefe, {L me­
dtda dos acontecimentos. 

1 1 . São attribtúções do Commandante 
em Chefe: 

a) dirigir as operações elo Exerc ito, 
para o que tem o commando supremo d e 
to~as as forç~~' praças ele guerra, estabe­
!ecunentos mlllta res e pessoa l m ilitar exis ­
tentes na parte do lerritorio nacional con. 
siderada zona de guerra, cxte nclendo-se a 
sua autoridade, nos li m ites elas leis fede· 
raes, aos funcc ionarios civis e população 
d'aquella parte do terr itorio nac ional, em 
a qu.al o Governo decretará o estado de 
sitio, ao separal -a da zona de interior, sem · 
pre. que lá ainda esteja vigo rando esse 
reg1men; 

b) modifica r, no decm so da campanha, 
a orde'.ll: de bataf!w primitiva, quando as­
sim eXIJam as c1rc umstancias ; 

c) informar continuamente o Governo 
sobre o estad o do Exercito c a ma rcha 
das operações, requisitando as prov.iden­
cias ou propondo as medidas necessa rias 
ao bom exito da campanha, q uando cs· 
capem á sua alçada; 

d) tomar as medid as extraordi.narias qu e 
se tornem indispensaveis ao melhor des­
empenho d e S'llr"l m issão, assumindo a res­
ponsabilidade d as mesmas; 

e) concii.ur convenções militares ein ge­
ral, negociar ~apitu.laçõ~s, suspens~o d e a r ­
mas e a rm1stiCIOS parc1aes, expedu salva· 
g ua rdas, etc. , sendo -l~ e_, ~ntretanto , ve­
dado entabola r com o 1ntm1go, sem a com· 
petente autorisação, negoc~aç?es cujas clau­
sulas possam en volver p rchm tnares de paz; 

f) resolver as questões relati vas ao pcs· 

soai, inclusive officiaes gene raes, podendo 
fazer as mutações d e commando q ue se· 
jam convenientes ·ás ope rações d e guerra; 

g) fazer, d e conformidade com o a r t. 
13 do Decreto n.o 135 I d e 7 de Feve­
reiro d e 1 89 1, as p romoções dos officiaes 
que realmente se distinguirem. 

I2. Quando o Exercito tiver de opera r 
conjun :amente com fo rças a lliadas, o Go­
verno estabelecere} as regras ele conducta 
do respectivo Com.mandante em Chefe 
para com os alliados. 

13. Na fa lta ou impedimento d o Com­
mandante em Chefe, por doença, ferimen­
to, morte ou outra qualquer causa eventua1, 
assum irá interinamente o respectivo .-:om ­
mand o o general mais graduado· e n1.ai.s an· 
tigo p resente na zona d e guerra, salvo s i 
o Governo ti"ver p r eviamente designado o 
successor natural, em carta que se con­
servará lacrada em pode r do Chef e! do 
Estaáo Maior do Exer cito , pa ra ser .:tbe rta 
no momento oppor tlmo. 

1 4· Além das at t r ib uições que compe­
tem em tempo· de paz aos commanda' ltes 
de d ivisão e sejam COmpa t!Ve lS CO m a 
situação em campan ha, ao com manda nte 
ele cada uma das g randes u nidades do 
Exe rc ito incumbe executar as operaç·õeo.; d e 
conformidad e com a s ordens e ins trucções 
recebidas e, na fa lta d e umas e outras, 
segundo as c ircumstancias, agindo sem · 
pre no sentido mais vantajoso á conver ­
genc ia d e seus esforços para a o b tenção 
elo fim a lmejado pe lo commando superior. 

I 5. O commando de uma g rande uni ­
dad e, quando vagar, por qua lquer circums­
tancia, será preench ido pelo official ma is 
graCiuaao e a ntig o ~4 J penencenre a essa 
umCiatle, salvo as rcs tncções Cio a r t. 0 r 1 , 

a línea f). 
CAPITULO 111 

Estados Maiores dos Grandes Commandos (5) 

16. Junto ao Com n1'andante em Chefe 
e_ a cad a commandante d e g rupo d e d i ­
visões e de d ivisão, bem como junt-o ao 
«director ele retaguarda» e a o «director d e 
etapas» de cada grupo de div isões, ha um 

\4) Official com direito a comm ando, tal como 
faz notar e exige o R. para os Grandes Com ­
mandos. 

(5) V. lnstrucções para os Serviços de E. M. c 
Ord. em Tempo de G uerra ( 1913), adaptando­
se aos g rupos de d ivisões o estabelecido para 
os co rpos de exerdto. c R. G randes Commandos 
de 1915. 

• 
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estado maior, compreh endendo os officiaes 
d? ser viço de .e~tado maior, propriamente 
d1to, e ,os off•c.aes do serviço de ordens. 

O estado maior ele cada 1m1a de;:;< s 
unid ades ~ ~<direcções» p roc ura, reu:1e e 
coo rclcn;-t 111formações c 1nais elemento~ 

necessa r ios é'1s d ecisões elo respect ivo cúm­
manda nte ou «d irecton>, fórmula e lrans­
mitte as o rdens (ou ins trucçõcs) que tra ­
duzem essas decisões e vela pela execução 
sem, entreta nto, íntcrvi r n es ta til t ima, mas 
prestando aos executores os esclarecimen­
tos que se tornem precisos, em adclitam~n­

to áqucllas ordens. 

r 7. ~ ser.vi: ço_ de esfad o n1J{ti.p'r e o de ,or­
dens sao chng idos, em seu conjunto. pelo 
chefe do estado maior da unidade ou <'cli­
recção», ao qual o s offici.aes d o serviço de 
ordens estão subordinados, salvo no qL:e, 

~ embora d e caracter officic"l.l, só inte r esse 
I" pessoalmente ao commandante d a unida­

d e ou «directon> (r epresentação em ccri­
monias, etc_ ) 

~ 

I_ 

r8. O chefe do estado maior d e uma 
tmidacle ou <<cl irecção» é o colla b orador 
assiduo do respectivo commanclante n u <;di ­
recton>, o depositar ia ele toda a sua cu1-
fiança, .o t racluctor ele seus pensamentos c 
transmissor de sua vontade. Como ta l, 
com p ete-lhe, no exc rc ici,o ela , resp.cc üva 
{uncção! regular sua conduc ta pela \ on­
tade c m strucções d esse com mandante c u 
«directon>, o q UJe - longe ele excluir a sua 
inic iativa - impõe -lhe o dever ele p; o­
pô r as medidas que o conhecimento d(:: ta ­
lhado da s ituação lh e suggerir. 

Em relação ao pessoal servindo sob Sl'as 
ordens no respectivo quartel rrencral as 
attribu.i'ções disciplina res do ch~fe elo ' C'S ­

taclo maior ele LUll.a unidade ou «clirecção» 
são as ele comma ndante ele «co rpo rlc tro-
pa»-

19. Sem prejuizo ela execução das or ­
d ens do respect ivo commanclo, o c hefe 
elo estado maior de tUll.a unidade está su­
Jeito á su.perillíendencht tecluúca do chefe 
do estado maior ela unidade superior de 
que a sua faz parte. O mesmo succe:le 
ao c h efe do estado maior de m1.1a <·.di­
recção» ( reta guarda ou etapas}, relativa ­
mente ao ela grande uriidade a que pe r ­
'tence. 

20. O serviço de estado maior e a de 
ordens são executados, c111 seus deta lhes, 
ele conformidade com a s rcsp ccú va:; «Tns­
trucções». 

CAPITULO IV 

Serviços Auxiliares (6) 

.. 2 r . Os serviço~ ate<iliares têm por c b ­
Jecto: uns, a satis fação das necess idades 
materiaes das forças, sem entrava r o des ­
envolvimento ela~ operações ; outro s, a pre­
pa.ração elos actos civis e a repressão dos 
cnmes e d elictos. 

22. Sob ·o ponto ele vista d e sua )1-rra ­
nização e hmccionamento os serv;r:os ~u­
xiliares compr ehendcm dois grandes es ­
calões: o ele l .a linha (ou ele vante ), que 
marcha com os elementos combatentes e 
o de. 2.a linha (ou. de retagua1:da ), que 
funccwna á retaguarda dos «grupos d e di­
visões» e elo Exercito, a tm1a dis ta .1cia tal, 
que a influencia perturbadora elos a conte­
cimentos que têm log_ar na 1.a linha I•ão 
se faça sentir . 

23. Os serviços auxiliares de !.a /in /t a 
são os seguintes : material bellico, enge ­
nharia, commu.nicações (m eios technicos ), 
adminis tração (!u.ndos, subsisten.cia, farda­
mento, equipamento e arreiamento, aloia­
m ento e material de acampamento, re­
monta e correio}, sau.de, veterinaria , JUS ti­
ça e policia. 

24. Os serviços auxiliares de 2.a li111Ía 
comprehenclem dois g randes ramos : o ~er­
viço de etapas e o de estradas de ferro. 

O serJ,iço de etapas é fo rmado pelo c on ­
JUnto elos serviços de 2.a linha não com­
prehenclidos no de estradas de ferro, isto 
é, pelo serviço ele transporte por via na ­
vegavel e pelos serviços de material bel ­
lico, engenhar ia, communicações, adminis­
t ração, saucle, veterinaria., justiça e ; ~'-'li ­
cia que funccionam na Z0/1'1 á e retaguar­
da, q

1
u;e é a .tparte da «zona de guerra» com­

prehcndicla e ntre a zona de operações ac­
tivas cont ra o inimigo e a «zon a d o in -

(6) V. Decreto n.0 11 .497, de 23 de Feve­
reiro de 19 15, o proprio R. S. C. de 1905, 
o R. S. R. tambem de 1905, o R. O r. Comman­
dos d e 1915 e as lnstr. para os Serv. de E . 
M. e O rei . em Tempo de Guerra (1913), ad ap­
tando ao g rupo de d ivisões o quarte l g(!neral 
do corpo d o exerci to: a que estas ultim as se re­
ferem . Convem notar que os corpos de exercito 
de que t ratam essas <<l nst rucções» e os Precri/O$ 
Geroes publicados em 19 1 2 pela V. Secção do 
E. M. no B ofnim mP11sal da Repartição, dif­
ferem essencia lmente d os corpos de exe rcito eu­
ropêos po rque estes só têm sen1iços auxilia­
res de / .' linha 011 de vante, como as nossas 
cl i\' isões de exercito. ao passo que aquell es têm. 
como os. exercitas incorporados. isto é, como os 
«exe rcitas» de um «grupo de exercitas'' · todos 
os ser1' iços auxiliares de 2.3 finlw ou de reta­
guarda denominados serviços de etapas. 
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teriÇ>n>. E' organizado para o conjunto 
das divisões e m ais tropas pertence Hes 
a wn m esmo «g rupo de divisões» e para 
o conjunto d as divisões e mais tropas cujos 
commàndos sejam immediatamente :;~bor : 
dinados ao Commando em Chefe; seu prin. 
c ipal objecto é assegurar o reabas .:ec{ 
m en ta e as evacuações da grande un i­
d ade a que pertence directam ente (grupo 
de divisões ou Exercito ). 

O serviço de estradas de ferro compre­
hende a organização, conservação , r:!xplo­
ração, r eparação e destruição das linhas 
ferreas pertencentes á rêde do Exe1 cito, 
que é a parte d a rêde de viação ferrea 
collocada sob a autoridade do Comman­
dante em Chefe e cujos limites com a 
rêde do interior são determinados n) in i­
cio da g uerra e mod~ficados mais tard {; 
segund o as convenienci.as. ' 

. 25. EI?_ principio, á testa d e cad a ser ­
vtço auxthar é collocad o um chefe, (7 ) a 
quem compete auxiliar o commando (ou 
chefe superior ) na previsão das necess ida­
des _das fo rças, na parte relativa ao seu 
serviço, escolher os meios de satisfazer 
~ essas necessidades, dentro das ordens e 
mst~ucções recebidas, e assegurar a c:xe­
cuçao d esses m eios. 

26. O director de etapas e serviços de 
um «~rupo d e divisões» exerce a direcção 
supenor . d e todos os serviços auxiliares 
de 2.a lmha dessa grande unidade, os 
qua~s, conforme o art.o 24, form:1m, em 
CO?Junto, o serviço de etapas da mesma 
umdade. (8 ). 

O di~ector de retaguarda tem superin­
tendencta iechnica sobre o director de ela­
P;!S e serviços d e cada g rupo d e divi­
so es que faça parte d o Exercito em cam ­
p~nha. e exerce a direcção superior do ser­
Vtço . d_e _etapas orga~izado para attcndcr 
~s diVIsoes ele exerClto e mais tropas cu­
JOS c~:nnma~dos sejam immediatamente su­
bordrnados ao Commandante em Chefe. 
. · Quando o Exercito_ em campanha não 
tiVer _ ~n~ su.a. composição nenhum g ru po 
de <;ltVIsoes, a direcção de retaguarda ccn­
trah sa os ser viços de etapas e estradas de 
ferro, para todo o Exercito. 

(7) Aqui - como no R. S. C. francez - o 
termo chefe deve ser tomado no sentido mais 
geral e appl ica-se a quem exe rce a direc­
ção do serviço, qua lquer que seja o seu titu lo 
especial. 

(8). A parte da zona de ret'aguarda em que 
funcc10na o serv~ço de etapas de um «g rupo d,e 
divisões», chama-se zÓ!la de etapas desse «g rupo>> -

27. No Exercito em campanha, a di­
recção do serviço de estradas de ferro é 
exercida por wn official superior de En­
genha r ia com o titulo d e director da ser­
viço de estradas de ferro e, como tal, f ica 
sujeito á immediata auto ridade d o director 
de retaguarda. 

28. Os chefes divisionarios dos ser viços 
auxiliares de communicações e policia são, 
pela p ropria natureza d esses serviços, im­
m ediata m entc subordinados ao chefe d o 
estad o maior da respectiva divisão, por 
intermedio d e quem os chefes divisiona­
rios dos outros serviços auxiliares recebem, 
normalmente, as ordens e instrucções do 
commando. 

29. Os chefes dos serviços auxiliares d e 
uma unidade ficam sujeitos á superinten ­
dencia tec!wica dos chefes dos serviços 
correspondentes da tmidade supe rior d e 
que a sua faz parte . 

JO. Os serviços auxiliares são exeC'.t:a­
dos, em seus d eta lhes, ele confo rmidade 
com os «Regulamentos» especiaes (ou Ins­
tru.cções J referentes a cad a um delles e 
com o Regulamento para o Serviço de Re­
taguarda (9 ). 

CAPITULO V 

Quartels Generaes (10) 

3 1. A reunião do general commanclante, 
chefe e pessoal dos se rviços d e estado 
maior e ordens, chefe e pessoal dos ser­
viços auxiliares, tropas e trens adstric:os 
ao commando fórma o quartel general, 
em cada grande illnidade ou briga da . 

32. ü m official especialmen te des ig·M­
do para «com mandante do quarte l gene-

(9) Infe lizmente, ainda não appareceram esses 
regulamentos ou instrueçõcs especiaes e o R­
S . R. necessita de uma revisão tão completa 
como a Que se impõe para o R. S. C. 

0 0) V. lnstrucções para os Serv. de E . M. e 
Ord. em Tempo de Guerra (191 3 ) e o R. para 
os G randes Comm andos (1915) . 

Parece não ter cabimenlto a descrimin ação dos 
Quarteis generaes IJO lR. S. C.; por esse motivo. 
nã'o transcrevemos o que se encontra nas Jnstr . 

: para os Serv. de E . M. e Ord., que, a liás, 
ta!llbem precisam de uma revisão nesse e n'ou­
tros pontos. 

Na parte concernente á o rganização do Exer­
. cito em campanha, o futuro R. S. C. poderá 
, muito bem se lim\tar a uma simples nolicia so­

bre a ordem de batalha ou formação de guerra, 
como .fazem os R. S. C. all emão e a rgentino. 

, O mais, ficará melhor. n' um «Reg. de Mobilisa­
ção) (como em Portugal) ou em «Preceitos Ge­
raes para Organisação do Exercito em Cam­
panha, como, por fim , desejava o muito sau­
doso mestre, General Fileto Pires Ferreira. 
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ral» de uma grande unidade assegur::\ a 
installação e o «serviço ordinario» (guar­
das inclusive ) desse quartel general, de 
conformidade com as i nstrucções emana­
das do chefe do estado m aior. 

Nas brigadas competem ao assisie!lte 
as funcções de commapdante do quartel 
general. 

Em estacionamento, o commandante do 
quartel general é secundado em seu ser ­
viço pelo conzmandante da escolta. 

23. Sefembro. 917. 
I T cnentc Alvaro Arêss. 

Grít~ de conservação 
I 

O tempo tem conseguido no::. oonven­
cer dé que é urgente entrarmo::. num pe­
ríodo de effectivação. 

f1 Não é pouco o que se tem escnpto . 
Avulta já o muito que se tem, falado. 
Como ultim.o argumento, ahi es tão os no::.­
sos textos regulamentares, cheios de prcs ­
cripções bôas e severas. Entre.tanto, na da 
disto nos tr m servido. Os regulamen:os 
as conferencias e os a1 t1gos, apenas teen~ 
causado o ci.assico agradavelmente impres­
sionado. 

O R. I. S. G. exige, seria e detalhé!.da­
mente, a instrucção dos quadros. Assenta 
a doutrina de que o curso d'arma é ape­
nas a base do que será o official trenado 
pelos trabalhos de todo genew, em cada 
anno de im;trucção. Deixa bem claro que 
o official só satisfaz quando tem regular­
mente deserwolvido a capacidade de ins­
tructor e a·e chefe. 

Apezar ã e tão formaes "àirectivas, nós 
apenas ' temos evolui do como mstructores. 
E evo luímos a té um certo ponto no qual 
não paramos, infelizmente, mas ent ramos 
em habitas perigosos, como attesta o ques­
tionaria nos exames de recruta, onde ás 
vezes parece que se interroga a chefes 
de destacam entos m~xtos . 

E este é um phenomeno dos mais r.a· 
turaes. Resume-se simplesmente o facto. 
Os officiaes, instinctivamente, sentem r.e­
cessldade ele fugir do maneJo d 'arma ~;; 

das voltas e os r"ecrutas é que pagam os 
seus impulsos pa ra progredir. Só e,.;ca­
pam d'esse , vez~ os que por um tra balho 
pessoal se fem preparado, orientadus por 
alg um companheiro experimentado. 

Influe ainda, directan1ente, no a le1jão 
em, .que se vae tornà ndo o nosso official, . 

ligar-se m ais importa ncia "á transgres­
sões disciplina res e burocraticas contidas 
no citado regulamento, que ás suas sabias 
determinações sobre a esgrima e a equi­
tação, os themas na carta e o j ogJ da 
guerra, os exercícios de quadros e os d e 
topographia. 

Falamos dos tenentes para estar mais 
á von ta de ; entretanto, encontra-se a r.·Jes­
ma degenerescencia no apêgo á ordem 
1..mida das companhias e batalhões . 

Assim, comquanto muitos offic iaes já 
se a pproximem do seu verdadeiro aspe~to, 
a maioria d 'elles conti nua a burocratlsar 
ou desvirtuar as respectivas funcções. 

O peior é que não se permitta, siquer, 
que a lg umas unidades, onde se póde ten ­
ta r a lguma coisa nesse sentido, o fa~am. 
Justam ente nos ·períodos de companhia e 
bata lhão, qua ndo se pode e se deve trat~u 
da instrucção dos officiaes, os corpos sa.o 
inva didos por nuvens dos c.hamados ,'·o­
lunta rios de manobras. Is to 1mporta n um 
escape para os frades de todas as cathe­
<YOrias E' ti rar o estimulo profissional dos 
o · b "Ih das mais cheios de fé. E' matar o n o 
':-lnidades, por mais notaveis que ell :-.;; se-
Jam. 01 Quando os officiaes chegam. ao t~ -
po da sua instrucção an nuaJ, extge-se- es 
voltar a instruir . E' preciso convír que, ao 

I · bata­
fim os períodos de comrpan 1 1~ e . 

' • ' ti'V'OS !hão ficam annulla dos e os respe~.- p . ·1 - s · or 
exames sahem cnvados de mutt açoe · d 

· f. t opella a-sua vez os voluntanos 1cam a r 
mente mal instruidos. . . é 0 

A consequencia irreducttvel d'tsso d 
. d .d d d e ma n o atroph1amento ~ capac1 a e . E' 

dos chefes supenores e subordmados. d 
inilludivel a ineffici encia da tropa e ~s 
seus offi ciaes. Estes vão se convence,,~ 0 

· t Nao que nasceram para desasnar recru as. 
é de admira r que a mãior parte dos que 
hoj e estudam curso de outra arma que 
não a su.a ou vivem encrustados em ~an ­
cnas de toda sórte

1 
tenham si~o tangid~s 

por esse estrabism o que nos v~e desv! ­
ando a todos. Em nosso exerci to, ma1s 
que em qualquer outro, pelo tempo _q ue se 
leva nos postos suba lternos, é prec1so en ­
treter os officiaes com os interessan tes c:s­
tudos da tactica, a par mesmo ·da neces­
sidade ev1çlente destes estudos. 

Para nos salvar desta vexatoria condic ­
ção é preciso ferir as s uas orige~~· Pre ­
limi·narmente, tuna vontade energ 1ca em 
cwnprir o R. I. S. G. além dos seus ca­
pitulas disciplinares e burocraticos. D e-
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pois, e x6ng uir ou pelo menos m odifica r o 
\'OlW1tariado d e m a nobras. 

No cas o d e se querer ma nter esta es· 
pecie d e vo lur;tta ria do, :que se_ o ch~me 

no começo do anno d e ms trucçao. Apos o 
exame d e recru.tas f eito com os d ema is vo­
luntarios e so rteados .. ell es serão d ispensa· 
dos . O seu compromisso se resumirá na 
obrigação de comparecerem ás ma nob ras . 
Ainda assim será indispensavel d ete rm i.nar 
um maximum desses Nolunta r ios para cad a 
companhia, de modo a nã o compromet ­
ter o preparo das respectivas tu rmas d e 
recrutas. 

A grande verdade é que esses impor­
tunos patriotas. f~gi tivos do so rt~i o o u 
qualquer outra melhor des~gnação que se 
lhes dê, nem mais pa ra propag anda ~er· 
vem, porque sã o elementos d e dissolução 
do pouco que se tem construido em disc i· 
plina, ins trucção e adminis tração . 

· ~a impotencia em que vivemos ·a e se 
sa lvar o E xercito, salvem -se ao menos a l· 
guns chefes e officiaes e a lgumas un!da· 
eles. 

Mario Travassos. 

Sobre a instrucção do artilheiro de costa 
(CONT INUAÇÃO) 

Para o soldad o não se exig e . é c laro, 
esse requinte de instrucçã o, mas, desde que 
se attenda ás su.rprezas da guerra, já pre­
vistas pa ra a formação dos apontacbrcs, 
na artilha ria de campa nha, cuja a prend iza· 
gem abra nge todas as praças que sa b :::m 
lê r, é logico pedi r -se-l he relativo prepa ro em 
tal sentido, mesmo porque, sahinclo d entre 
elles os sargentos, es tes não se vão ha· 
bilita r depois de promovid os. P ')r cxpe· 
rienc ia , sei que essa é a par te m a is diffi · 
c il, mesmo tendo os elementos pa ra tal 
fim. ~obre a ins t rucção do nosso artilhe i· 
ro, na da ha regulamentad o, tudo clepen · 
d eBelo ela orien tação dada pelo:; instructo · 
res, Jl em especialisações ha o rdenad as para 
ma ior facilida de d e tão complica do en · 
s ino. O que ex is te, para aux ilia r -nos , são 
os mamtaes brazileiros e e ; ~ rangeiros, 

aquell es a ntiqua dos ou tra tando sôm e:1te 
da a r t i I h a ria nava l, c es tes occupanclo -se 
exc lus ivamen te da art il haria das cos tas el o 
seu paiz: os compendi a s ins uffi cientes a 
tal respe ito e, po r f im, as clesc ri pções en ­
viadas pelos fa brican tes, sendo q ue <::stas 
sã o vis tas, a pena s, quando o officia l pe ­
netra nos fon es, p orque constituem se-

g redo. Po r ma is le tt ra cl o q ue seja o sol· 
da d o, tem ele dirig ir -se exclus i \ · arr.e ~1 te _pe la 
pre lecçào elo ins t ructor, ou p or a p as t tllas, 
como me . lembrei de faz e r. Compulsan­
d o-se o R. I. S. G ., ve rifica -se qu e os 
nossos hom ens. a lém de tod a a extensa 
ins trucção d e i~fanrari a, têm d e conhecer. 
de accô rd o com o nosso estado actual d as 
COISaS : 

o emprego dos te lcmetros; . 
o cocligo internac io nal de signae.:;; 
as to rres para todos o s calib res : 
os ca nh ões en 1 barb eia, c d e varios 

fabricantes : 
os dé ca m panha, env iadus como au -

xi lia res ús for ta lezas : 
os o buzes de custa; 
a nomenc la tura lig e i ra dos 11a vtos ; 
noções sob re a r t ilha ria nav<~ ! ; 

o serviço dos pa ióes ; 
o das bombas c s ua ca icleira , e tc . 

Sómente nã o é obriga d o a co nhece r a :i 
pa rte e lectri ca, mas , ass im mesmo,. ~pro ­

veitando-se :certas a pt idões, já consegLLLmos 
radio-te leg raphistas. 

Ora , essa variada ins tr ucçãu pó cle ser 
obtida e desen volv ida n um a nnu, mas a 
sua fi xidez ex ige ma is tempo p~1ra o tr e ­
na mento que a perfeiçôa c que, levad o a 
geito, most ra q ue . o nosso homem , em d <:t · 
dos casos, tem que ser a lgum tanto mais 
a rt ífice que so lda do. no qu e fa z lem bra r o 
antig o pessoal ads tri c ro ;:J serviço d as h oc · 
c as de fogo. Krupp, n<ts i ns tr uc:çôcs d e 
s uas to rres, fri sa be rn este pon to . 'ind ican ­
do _que o se rviço h ydr<.~u l i co das m esmas 
deve ser feito por praças, nu nca se te ndo 
dad o o facto d e rece be rm ol-as ma is o u 
menos ini c iadas no trabalho d o fogo, ra· 
zão po r qu e, aqui têm s ido p repa ra d;~ s 

todas aque llas que cl elle s e encél t-reg;íra m 
e q ue hoje, d epois d e excluidas, estã o trl'! ba ­
lha ndo como foguis tas (' infe lizmçntc nâo 
relacionadas como reser v;stas I orrad o .. s n 
regressarem para aqui, fJ fl {ltirlo m nb;/isa­
dos. ( !) 

A fóra esses encargos, d ois outros são 
dig nos d a nossa a ttcnção, os que d ize lll 
res pe ito aos pa iolei ros c ca rrega(brcs . 
Para o primeiro desses misté rcs, escolhem ­
se homens <.j1J C, a lém de ce r tas cl ispo:;i•J>es 
ph ys icas, demonstram intc: tl igenc ia c d e ­
licad a ori en tação no serviço, porque cl cll e 
d epende, em g rand e parte . a rapidez do 
tiro, acção es ta que, em nossos fort es, 
é d eco rrente, quas i q ue exc lus iv<lln cntl' , d a 

(I) O grypho é nossu. N. ela !{, 
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actividade do pessoal, por estar um pouco 
atrasaélo p m eio mecanico para tal fim ; 
em relação a os carregadores, liguemos-lhes 
a maximélr importancia tambem, pois c:a s 
suas mãop es tá o p erigo e um de!'cuido 
leve p ó d e ser de prejuizos incalcu laveis --· 
as varias m anob ras, que executam. exig!.m 
desses hop1ens extraordinaria calma c SI':· 

gurança nas mãos. 

Não é, penso. com muda.nças annuaes 
que conseguiremos a gente apta para esse<; 
differente~ en~argos e foi, talvez pe nsan­
do em ta'l co1sa, que a promessa minis­
terial não 1attingiu ao pessoal costeiro, m as: 
dentro do R. I. G. S., as anomalias per­
duram. Longe de afas tar o nosso a rti ­
lheiro, mesmo que ell e revele precoce­
mente aptidões, em virtude d e q ua lquer 
disposiçã~, c m esmo attendendo á oge:·isa 
que os novos solda dos mostram, de ante­
mão indus triados, pelo serviço d :->s fo rte~, 

convém que o detenhamos por um prazo 
sufficiente - o regulamentar-, de modo 
que a dispensa de uma turma, cujas va­
gas devem ser preenchidas annualmente, 
não prejttdique a execução dos serviços 
geraes, sobrecarregando aquelles que qui ­
zerem perma necer até o fina l do tempo 
a que foram obrigados. 

O recrp.tamento, entre os so rteados e 
voluntarios , para a artilharia costeira de­
ve ser pr<::sidido por m elhor c riterio q'ue o 
actualmente seguido : ao envez d e home ns 
fortes, alguns dos quaes poderiam tra­
zer noções aproveitaveis, r ecebi es te anno, 
para completél;r o e ffectivo da minha ba­
teria, uma du z1a de rapazes , na maioria tão 
rachiticos e pallidos que, até hoje, dois 
mezes depois da sua ch egada aqu1, n:io 
consegui que traba lhassem as bombas a 
braços, m es·mo por d e terminado rempo 
mimmQ, sem que os s uores, a ljofrando as 
temporas desses homens a inda fracos, ape­
zar de uma proporcionada gym nastica e 
solida alimen tação racebidas, não me ch a­
masse á convicção de que os es tava mar ­
tvrisando. Essa leva de recrutas, d evido 
naturalmente ao nosso afastamento elos 
centros milita res, e ra o rebutalho recusado 
pela infa ntaria e que, d epois ele ter pe­
rambulado, como um escarneo ·ás ordens 
emanad as do alto, d esd e o norte a N ic ­
theroy, veio adquirir um pouco ele f orças 
e socego no Imbuh y. Apezar d as u lt imas 
disposições minis te riaes sobre o a ssw11pto, 
esses pobres esquele ticos aqui vie ram pe la 
porta clandestina da piedade, e vão com 

bôa vontade, mas difficilmente, ~e auex­
t rando no serviço. 

Completada a educação do pe~soal, se ­
ria de toda a conveniencia que organiza~ ­

semos concursos par a especialisar os bom· 
beiros, municiadores , semaphoristas e te­
lometristas, dando- lhes o breve/ ('Stimula­
clor, tuna prova da ·capacidade dos · ar ti­
lhei ros que vivem na penumbra elos fortes. 

A começar por seus uniformes inadequa · 
dos ( 1 ) c parcimoniosamente dis tribuídos, 
apezar de reconhecida a s ua insufficientc 
durabilidade para a ardua tarefa da des­
montagem e montagem ·aos a pparelhos <: 
consequente limpeza, descarga e coriduc­
ção do material pesado, o artilheiro ck 
costa tem dissabores sem compensações, 
como seja esse de vêr-se, de vez e m quan · 
do, desprovido de fardamento , todo estra · 
gado por aqttelle serviço e sem recursos 
para adquiril -o. Ora, a inst rucção depende 
un.1 pouco disso para o seu ex ito: é neces ­
sario que não haja escrupulo d eante . da 
graxa, nos momentos de trabalho . S1 a 
mui tos parece pueril essa face da que~ ­
tão, porque o desconh ecimento do ~ ervl· 
ço os a fasta de comprehendel-a, a 9uem 
o têm ele dirigir, vem o pezar de ve r os 
seus homens prejudicarem-se, se~ .que lhes 
possa a ttenuar essa pequena d1ffu::uJ.da cle 
toda ele caracter m er a:mente a dmi111Stra-
tivo. 

Evitados ~sses inconven i ente~, em prol 
da ins trucção e ela hygiene, a bôa vonta­
de seria o·era l no des empenho dos ser ­
viços, sem

0 
receio ele prejuízos mateciaes . 

Conseguimos, sob esse aspecto, g rande 
avanço no preparo ela nossa tropa . ~ ~r­
tilheiro de hoje, mao grado os pessJmls­
tas, é muitíss imo melho r que o a nt1go. . 

O pessoal dos nossos fort~s .e ra bi ­
sonho, apczar d o elcm entan ss Jmo ser ­
viço da s peças, mas. s i actualmentc o 
caso é outro muito melho r se tornará des­
d e que o c1~caremos d e melhor geito, o b ­
servando-se que. cada vez. mai~ diffic il se 
vae tornando a nossa missão, que está a 
pea'1r para sua efficacia tudo o que cita­
mo~ e, mais, que os rcserv'istas , sahi,Jos 
das nossas bate ri as, voltem excfusivrunenfe 
para el/ns, quando chamados novamente 
ao serviro. (2 ). 

Finalmehte. apresenta-se com feição de 
urgcncia a codificação do que ha espar-

( I) A proposi to : se já temos o bonet dos 
americanos, porque não adaptamos os raci onaes 
uniformes para o serviço de sua artilharia? 

(2) O grypho ainda é nosso. N. da R. 
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so sobre a nossa a rtilha ria de costa, or ­
gani~ando -se detalhad.o m anual. . ~a ~ez 
a nnos. tentei esse serv1ço. Chegu.e1 a 1}um: 
ta pa.r te, m a is. oú menos, ma~ reconhect 
que era demastado t rabalh? par a um, "!l:,s· 
m o porque se to:na preCLsa ll'm<;t r evtsao 
muito ampla de mnumeros pape ts e pro­
cura r-se os que andam ... geitosam.~nte r~er ­
didos. Para a organização desse: ~ 1vro tm· 
põe-se uma commissão de offictae~ tra· 
ba lha dores, ligando -se-Ih~ ~tm <;>u d01s dos 
bons desenhis tas que o M1mst~no ~a Guer · 
ra possLte, e desse livro sen am des taca­
dos pequenos ·.rolume,;, ~:ontenuo a~ p;.tr: 
ticula ridades de cada un·1clade costetra. S1 
assim se pratica para todas as armas, ·é 
justo que se o faça tambem pa~a a nos_:a, 
para maior segurança de sua mstrucçao. 

Cap. de Arl. Jansen Tavares. 

As Unhas de Tiro e a sua efficiencia 
no Exercito 

SUM~\ARIO: Inconvenientes da actua i organização das LI· 
nhas de Tiro - O seu enquadramento necessario nas 
unidades activas como "companhias" de reserva ­
A questão dos ins tructores - A improficuida de dos 
offlclaes de tiro - Necessida de de dar-se exequibili­
dade á lei de remodelação do Exercito no que 
entende com a rigidez dos quadros- A fonte dos 
nossos offioiaes de reserva - A perturbadora inven­
ção dos volunta rlos de manobras. 

Acabamos de ronstaiar o alvoroço com que , 
a naciona lidade commemorou a passagem do 
95 .o anniversario do nosso maior fe ito po lít i­
co, sem o qua l não poderíamos, com o povo, 
ser autonomos e soberanos. 

E foi esta Capital Federal o theatro d a mais 
intensa repercussão d essas fes tas. 1 

E foi tambem nestas festas que se accen­
ruou a nota dominante consti tu idn pela cxcep- . 
cional parada mi lita r a que se associaram a 
Armada, o Ex erci to, Reservas Navaes, Linhas 
d e T iro, Forças Policiaes e meninos de cal· 1 

!eg ios. e até forças da Marinha norte·ameri- 1 

ca na, por d eferencia especial desse povo. 1 
No ponto de vis ta mil itar, o profissiona l fi­

caria logo impressionado com o g ráo ele eff i- ' 
ciencia que d esse conjuncto heterogeneo se po­
deria. talvez. obter . 

A Arm ada e o Exercito activos são o que 
s ão; e pond o de parte a primeira e as s uas · 
reservas, restam, para apreciar, os outros ele­
mentos · nacio naes a lludidos . 

As Forças Po liciaes constituem hoje um eff i­
ciente recurso co:n que normalmente se poderi 
contar, em casos d e mobi li zação, g raças á s ua 
ins,rucção natu ra lmente uniforme com os re­
g u lamentos do Exercito, em vista dos accorclos 
promovidos pelo actual go,·erno fede ra l com os , 
es taduaes, onde tudo deve estar reg ulado, até 
mes mo o ponto de vista hie ra rchico. 

E honras sejam dadas a esses e lementos auxi­
liares. como os un icos norma lm ente constitu i­
dos que, na ,·anguarda dos demais, vêm mo~­
t rando a trilha a seg uir, eni casos de ncccss1· 
dade, sem ma iores com p!icações nem entra,·cs. 

Q ue di zer d os meninos d e colleg ios ? 
Não se poderá. em principio. condem nar !1 

idéa d e associa i-os ás forças nacionaes, accl-
denta lmentc, como ta l. , 
· E ' verdad e que isso não corrcs ponde a rea­
lidade. c em coisas que entendem com a .d~­
fesa naci o:~a l nada de,·e ha,·c r de ill usorio, d e f lcti­
cio, c não d e ixou de se r um sacrifício enorme 
a que se submctteu crcanças d e tod as as c.da­
dcs. em pcrmancncias fi xas de horas de I or­
matura, sob a acção dos ra'os sola r~s cnus ­
t icantes. bem como em marchas de d es fil a r, et~. 

Comtudo. cons tituiu isso um exe rcício· de trc1· 
namento physico c pat riol'ico. que se começou a 
exigir de seus temperamentos j1n·cnis , inferes: 
sando-os nas coisas d a Patria. desde que dahl 
nenhuma il lusão resul te d e qualqpc r auxilio Íll! ­
mediaco, para o Exercito. no caso · ele mo b1· 
lização . I · 

Cabe-nos agora apreciar mai::; detidamente. as 
li nhas de tiro como materia prima de achnt ra­
ve l plas ticid ade: aos objecti\'os pr imo rdiacs ~a 
defesa nacional. des:Je que consentaueamen~c hnJa 
delineamentos reg-ulamentares que no rma li ze m. a 
sua situação em face d o Exercito e elos pnn­
cipios basicos deste . 

E' incontcste que as linhas de tiro es.tão_ a pr~­

sentanclo ainda a lém dou t ros que aQ UI nao f i­
g uram. os incoll\·en icntcs segu intes: 

a l Como elemento incorporavel. 
São reservas ano nymas; isto é, diffusas c 

pe rdid amente espa rsas no se io da nação. sem 
liames com as un idades d o Exercito act ivo . No 
caso de necessidade, seus membros sabe rão ut i­
lizar-se das cade rnetas el e rescr\'istas. para se 
exim irem ao sorte io. quand o por acaso cha­
mados. mas não terão laços que os obril!L!em 
á apresentação ás unidades que se mobil iza-
rem. 1 1 I 

Não correspond e isso. incontestavel mente, ao 
ideal d e reservas. 

bl Deficiencia d e instr ucto rcs. . 
Já vão em rumo ele 500 as linhas que ex is­

tem no Paiz. tendendo a augm ~n ' a r de numero 
cada vez mais. E' logico que um lim ite se dc,·a 
estabelece r a isso. vis to que ta l surto deve es­
ta r em eq uil íbrio com outros elementos . com 
os quaes d eve g ua rd a r rel ação m uito. in tima. 

Em primeiro Joga r. precisam esta~ li nhas d.c 
instructores. que não pód em d e ixa r d e ser offl­
ciacs elo exe rcito. E ahi está uma fonte per­
ma nent e d e d esfa lque d e suba lternos nas unid a­
des de infantar ia . para a qua l d c\'em os poderes 
publ icas lança r as suas vistas . 

E ' ve rdade que o governo teve intui to de 
minorar esse inconvenient e. permittind? a !lO­
meação de officiaes refo:·mados como lns tructo­
res. rem unerados com a g ra tificação d e 2 .os 
tenentes . 

Rea lmente ta l so lução seria bôa s i nos.si­
vel fosse uma perfeita harmonia entre os me1os 
utilizados pel os off iciaes actiYos moços c es­
peran çosos. afeitos aos rcgu l~m cntos ma is mo­
dernos e identificados com os processos ta c:­
ticos correspondentes, e os que são no gera l 
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empregados pela outra classe de instructo res . 
E a u nidade de ponto de vista no Exercitd. 
é fundam e ntal . 

Não é preciso dcscnYoh·cr esta proposição . 
Dema is. é at ra\·cz dos instructo rcs d o Exer­

cito que ,·iio essas li nhas de tiro ci,·is, com­
pos tas na g ene ralidade de rapazes de intcllcc­
tualidadc d cscm·oh·ida . como succcdc com a mo­
cidade dos cent ros popul osos, - acadcmicos, 
empreg ad os de comm c rcio , etc., recebendo as 
imprcssôcs que do Exercito d cYcm ter. e. po r­
tanto. d o g r<Ío d e idoneidade social, in tc llectua l 
e, sobretudo, mo ra l d e sua o ff icialidade. 

Vê-se ass im não se r um a questão tão á tôa 
a da cons titu ição d esse quadro de ins t ructores. 

E' opportuno não d eixa r aqui sem referend as 
a praxe infe liz e scenograiica dos officiaes de 
tiro, até off ic iaes super io res, commandando ba­
talhões de tiro, com as deferencias e honras 
que ta l pos ição su ppõc, tendo, em formaturas. 
o o fficial ins tructor. do Exercito, d e es pad a 
crnbainhada, ao seu lado, num papel visiYelmcntc 
secunda rio. 

Processos como esses. ficam bem nos collc­
g ios, onde se procu ra emul a r as cria nças com 
essas futilidades hierarchicas. 

Tratando-se, porém. de homens, defensores d a 
Patria. é preciso imprimir a todas as suas acções 
um criter io compatíve l com a altura do ob­
jeclo visado. 

Q ue pos ição é a desses officiaes de tiro, 
dentro d os nossos quartcis. em relação aos ou­
tros o ffi ciacs , c ás praças do co rpo ? 

Diante da tabc ll a de continencias, a que fi ­
cam reduz idas essas scenog raf ias ? 

Que devem as forças a rmadas es ta r appa­
re lhaclas na pa t. , identicamente como 11a gu f'r­
ra, é unt lemm a uni\·ersa lmentc consagrado c 
esposad o pelas nossas le is d e o rganização mi­
li tar . E ' isso conscntaneo com o que apresen­
tamos ao basbaque? 

Não ha duvida que, arraig ad as· como es tão 
no cspirilo ele lod o o mundo, dirig ente ou não. 
as linhas d e t iro têm ele continua r a viver·, c é 
indiscutível que se rão elementos ele cfficiencia, 
desde que se lhes dê uma d irecção com·c nicntc, 
enquadrad as nas unidades activas, com as quaes 
devam estar em I ig ação . 

Pa ra se conseguir tal fim. basta pôr em exe­
cução a lei da remodelação do Exercito Na­
ciona l, Decreto n .0 11 .-197 d e 25 de Fc\·c­
reiro d e 191 5, na parte corres pondente . 

Com effeito: duas s ão as bases sobre que 
repoisa a o rg anização elo Exercito, es tabelecid as 
pelo § unico do art . 1.0 , a sabe r : 

«serviço militar o/Jrigatorio e pessoal: e iden­
tidade da constituicrio de s11as /orças em lt•mpo 
df' paz com a qll e r/e 11e ler 110 caso da g11errn. 

E o artig o 20 diz: 
«Tndns as armas tert7" tr f'S ei/eclil'os : 
a) o d e g uerra; 
b) o ele ma nobras ; 
c) o d e ins trucção». 
E no seu parag rapho unico, diz o mesmo 

a rtigo: 
«A variação dos efi ectivos s6 recnhe uns pra­

ças, n/im de serem mrmüdos e1n s11a . iutcgr~­
dnde a organi?.ação e os commandos, nc ~· o nuus 
elementar , condiçiio essencial ,; formacfto d f' qua­
dros rígidos e experimentados, capaus, pn1n 
incorporar reservistas e recrutas, sem que a t ro-

pa se rcsbll'a da insu//iciencia de preparo des-
tes,,, • r· 

Mas d á a lei de remod e lação, no se u a rtig o 
16, quatro companhias aos bata lhões de infa n­
taria, c no emtanto cont inua m a ind a t e nd o es tes 
apenas Ires. coisa que o a rtigo 20° não mais pc r­
mitte. 

No crntanto. com·ém remO\·c r ta l a noma lia, 
crtando-se as qua rtas com panhias , embora importe 
isso en1 ma io res despesas, pois é essa a uni­
ca maneira de dar-se exeq uibilidade e ffectiva ;í 
lei bas ica da nossa o rganização mi lita r . 

Isso feito. isto é, admittid a a identidad e dos· 
quadros da infanta r ia, na paz como na g ue rra. 
sobre tal base, façamos re poisar a nossa solução 
abaixo, sobre linhas d e tiro: 

Normalmente seria destacado de cada com­
panhia mediante ind icação do capitão, um su­
ba l te rr~o pa ra instructo r da linha de t iro co r­
res pondente á sua unidade. por isso que ao 
capitão com pcte designar os off iciaes enca :re­
gados d a ins trucção das cl asses ele sua un~cl a­
dc. processo esse de que resultaria a . vantagem 
ele cohlbir-se nomeações a esmo, mUltas yezes 
ele off iciacs que por qualquer circum_stanc1a se 
rcsentem de cer tos requisitos de idoncrdade pro-
fiss io na l . 0 

A so lução indicada a molda_-se me~IT_IO ao_ ca~i­
actual das tres companhias , s t, por mJuncçao . 
nanccira ma nti\'er-se a infanta ria ainda prt-
vada d~s quartas companhias . , lento 

Mas não se deve esquecer . um so. moná f a­
que a organização da nossa mfanta n a es t artas 
lha , emqua nto não se crea rem essas qu 
com panhias . , . . _ b tternos 

Em parte, ja as g rabf 1caçoes d e su a mod o 
es tão sendo pagas aos refo rmados, de . em 
que essa quota já é um e lemento a contar, 
b ene fi cio desta solução. er-

E ' conveniente porém, não esquecer qu_c .. P
1

. 
• t · Aclm1n1s 1 a-

dendo 'e s ta, tão cedo não .edna
1 

a 1_ propicia 
ção Militar outra oppo rtun• ac e ao 1 1 i·ls 
para reso lver o caso das quartas C<?lllP~ 1, ) Í ~ 
consoante a recente e am pla auton zaçao c 
g is la liva q ue te\'c o Executi \'O para reso lve r as 
q ues tões rclati,·as á eff iciencia ela defesa n:l-
cional. uni-

As linhas de ti ro, assim enquacl racl~s nas d cs-
cladcs activas. pode riam pelas a utondacl_cs .. 
tas ser ins pcccionadas, com _maio r proyetto ~~~~~~ 
a ins trucção, c a essas untdades se mcorp ' 
riam nas manobras , etc. . . • s uas 

A incorpo ração d as lmhas de tiro as t .·. 
compa nhias acti\•as, na e poca elas manobras . c

11
'
1 

a inda a ,·a ntagem ele permitti r aos rapaze~0 1~ 
receberem uma prepa ração d e catn panh~ de r r­
ju ncto exte ns iva mesn10 aos res pecltvos o 

1 

ciaes lnst;·ucto res muito dos quaes se têcm m:!n­
t iclo afastad os d~ seus corpos lustros c nHu O­
res períodos, acontecendo mesmo . 1~ ão ser r<~r6 
esses officiacs desconhece rem pos1hvamentr .tt 
o nume ro do bata lhão a que pertencem. ( 1_) . 

Não ha,·c ria dudda que uma maior untfon.n t­
daclc nos processos d e ins trucçiio ficaria assun. 
provave lmente, mais possíve l ; e quanto ao n~• ­
mero d e linh as ele tiro, fica riam es tas e_m rclaçao 
com o nume ro das nossas unidades actt\'aS. com -

(!) Para evitar isso e a probabilidade de nndare111 ós 
tontas as divisões das Armas, quanto ao run!o _dos sub~lt e_r­
nos e val(as nas unidades, poderia ser adm_•lhdo o cnteno 
da classificação no mesmo d ecreto da promoçuo, como s1_1c~ede 
com os postos de capitão e superiores, cab endo ao nuntstro 
meramente a faculdade das transferenclas. 
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pativelmente com o quadro de infanta ria do 
exerci to. is to .é . 60 bata lhões. a li ás d e accô rd o 
com a base material correspond ente, vis to que. 
s i s uppozer-se num dado momento o <lcsen­
volv im ento d e duas ou tres mil linhas d e tiro, 
ou mais , estaria isso fó ra dos nossos quadros 
normacs. c dos nossos recursos <lc munição. 
equipamento, etc. E as reservas é que se de­
vem enquadra r no E xe rcito acti,·o e não es te 
naquellas. 

E a esse lim ite logico, mais amplo, por assim 
dize r exterior, correspondc raciona lm ente um 
o utro, mais restricto, por ass im di zer interior: 
aquellc tendo que ver com o enquad ramento das 
li nhas no Exercito, este com as condições de 
adm iss ibi I idade d os moços nas linhas. 

Realmente, s i por um lado d e\·emos reduzir 
as nossas linhas d e tiro para pôl-as de accordo 
com as condições de cfficiencia proporciona l aos 
nossos quadros; por out ro lado devemos mais 
efficientemente predispôf-as a receber sómcntc ra­
pazes que tenham atting ido a cdade pro nria aos 
cham_a mentos d os resen· istas por cl asses, quando 
for ISSO o pportuno. 

O qu~ ad ianta, com effeito, a incorporação 
nes~as l1nhas de r_apazinhos que esta riam ainda 
J?lflto longe de alis tamento c sor te io, com pre­
JUIZO daquelles que pela edade já es tão nos ca· 
sos de poder ser rese rvistas? Ou c possam vi r 
aquell e_s, m~s depo!s de col locatiÕs c~ tes, desde 
que nao se!a posstvel perfil ar s imultanea mente 
t~da a moc1dade, em conjuncto, ahi comprehen­
d ldos os menores. (2) 

Demais, a ins t rucção das linhas de tiro não 
deve, . ~e lo se~ exaggerado incremento, mata r 
o espmto bas1~o d a organização militar. 

Como _as un1dades do exe rcito têem gcra l­
ment~ sede no~ centros, a hi terão os moços 
as lmhas . d~ t1ro correspondentes para pode­
rem se ex1m1 r do sorteio. 

Acharão f!O Uco 240 linhas de tiro, no rmal­
me nte funcc10nando? 

<?ra. numa media de I OU homens po r li nha 
tcn amos 2-l.OOO reservistas annuaes. ' 

Dan_do. ~e ba~ato, 16. 000 pro,·indos da in­
f~ntana acllva, pode-se conta r com -lO.OOO rcscr­
Vlstas annualmenre, sem fa lar nas forças cs­
taduaes. 

E é preciso nã~ esquecer o continge nte cnor· 
me qu_e hoJe constituem para o Exercito. como 
rese rvistas, e.stas forças policiacs. 

Basea';los na prese~te solução, no proxi111 o 
centena n o d ~ nossa mdcpendencia, daqui a 5 
annos, ~odertall]OS conta r com 200 mil reservis­
tas pr_o~111dos s_omente da l .a linha d a Infantaria, 
no m1111m o, a lei!'. dos prepa rados e constituiclos 
pelas forças pohc1aes. 

E Roma não se fez num dia. 
Os te~ entes das . com P!lnh ias, como inst ructo­

r.es das IJnhas de i1 ~0 . a lem de enquad rarem tacs 
Ju~h~s nas suas _u111dades, J?Ode riam ainda pc r­
mlttlr a collocaçao de candidatos a tenentes de 
reserva. pelo enquadramento de sa rgentos co111 -
mandantes de pelotões, sargentos sahidos da 
Esco la de Sargentos, pondo de lado os officiacs 
de tiro, que nad a mais pódem ser que me ros 
soldados, conforme a lei . 

(2) Seria i lfog ismo pre te nder faze r converg ir esforços, 
acoroçoando mesmo o dcspcrfar de rnutuos la ços, preestabe­
lecer que os alislados nas linhas de tiro promanassem dentre 
os previamente a lis tados (futuros reser vistas) c não sorteados 
das regiões militares? 

A preoccupação que a administração da g uer­
ra es tá tendo, pa rece, com a fe itu ra de o ffi ­
ciaes de resen ·a, med iante a recente Esco la de 
Sargentos. é muito justa, com a circumstancia, 
entretanto, d e que tal fonte é a inda ins uffi­
ciente. 

Cumpriria crca r mais esco las des ta na tureza, 
uma talvez em cada região mil itar, ou, me lhor, 
dar maior incremento á já existen te . 

A fo nte da officia lidade, tanto activa como 
de resen·a, naturalmente de,·e se r proporcional 
ás neces,; idades imprescindi,·eis dos quadros, t en­
do-se sem prc em vis ta as viciss itudes da guer­
ra, pois é coisa mais que sabid a q ue officiacs 
não se improvisa m. 

Não é abso lutam ente normal o que se es tá 
passando com as a rm as de eng enharia e a rti­
lha ria c, em breve, se passa r á a dar com as de­
mais, no que concérnc ao pree nchimento das va ­
gas d e suba lternos. 

A instituição dos tiros com a feiç ão que lhes 
querem dar, constituindo batal/uics, (com pers­
pect ivas, tah ·ez, de reg im entos e. quiçá, de bri­
g adas ), com quadros á parte, com offi ciaes de 
varias postos. etc., é uni a cxcrescencia, dian­
te d o nosso e de qualquer appa rcl h am en to mi­
li ta r normal. c uma pa rod ia, dentro el o Exer­
cito, á ino lvidavel organização d a g ua rda na­
cional, que se propôz a ri va lita r em galões 
c brigadas com o incommens ura,·c l num e ro ele 
g rãos de areia das nossas infinda,·e is praias do 
Atlantico. 

E s i officiaes dessa natureza são o bastante, 
s i estão á altura d o d esempenh o que se exige 
dos que têem sob sua res ponsab il idade tronas 
cffi cie ntes para comba te r, dadas as cont ing cn­
cias da guerra moderna, então que se resolva o 
problema , com va ntagens pa ra a Nação, dis ­
pensand o o exercito acti\·o c cogitando d esses 
officiaes de brincadeira, com im mcnsa economia 
para o .Estado. 

E cum nrc não esq uecer que cada es pada 
assim cons tituicla nada mais é que um fuzil 
subtrahido á effici encia da defesa naciona l; po r 
isso qu e, depois d e ha,·ercm exe rcido a func­
ção de offici a l, taes homens não se convencc­
r iio d o contrario. 

O Cong resso, cre io, deu ou está tratando d e 
dar autorização ao Poder Executivo, pa ra rc­
vêr a le i do sorteio milita r . 

Talvez con,·enha introdu t ir nessa le i o que d e 
definiti vo ficar assentado sobre li nhas de tiro, 
como forças de reserva, accentua ndo a s ubordi­
nação, dentro das reg iões. ás auto ridades mili­
t~rcs , brigadas, rc,!!imcntos, bata lhões, com li.!ra­
çao com as unidades activas ela infan ta ria , etc. 

_Incidentemente. ap roveitemos o prese nte c u­
seJa para rende r um preito d e horncna.Q"em ao 
,·erdacle iro iniciador das I inhas de tiro no nosso 
paiz, o dig no brazil ciro Sr. Antonio Carlos Lo­
pes, cuj os intuitos precisam d e ser systemati­
zados e n ão d esvirtuados. 

Já que aqui tratamos d as linhas d e tiro, é 
opportuno não esquecer os vol unta rios de ma­
nobras. 

Ao passo qu e, parece, fi caria bem o co,g- i­
tar essa lei de sorteio das linhas de tiro, m e­
lhor a inda ficaria eliminar em a bso lu to a per-
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turbadora instituição dos volun ta rios de ma­
nobras. 

E' preciso que nos reg ul amentos para a tropa 
se tenha em vista as cond ições da mesma. O s 
officiacs arregimentados já ,.i,·cm bastante so­
brecarregados com a instrucção que ente nde, 
em todos os tempos do ho ra rio, com _o pro­
gramm a do R. I. S. O .. minis trada as pra­
ças recebidas no rmalme nte nas suas unidades, na 
epoca da incorporação. 

Principa lm ente os subalternos. desd e o pc­
riod o de ens ino individual. c d epois os capi­
tães. etc., têcm de prepa rar o pessoal para 
os exames d e recrutas . os de so ldados promptos, 
d epois os de companhia , os de s ig naleiros. os 
d e aval iação d e distancias, os de tiro de comba­
te, \"indo depois os de batalhão, regimento, ma­
nobras , etc., onde em tudo precisa haver con­
tinuidade e g radação. 

Como é que as coisas nesse pé, são os cor­
pos perturbados com a entrada cxtemporanea, no 
seg undo semestre. de mui tas vezes tumultuarias 
vol untarios de manobras, os quacs ,·ão tntctar a 
instrucção militar, com distracção de officiacs 
ins tructorcs que fazem fal ta nas suas compa­
nhias . trazendo a inda os exames desses extrn­
voluntnrios maior perturbação nas unidades com 
a nomeação de commi ssõcs examinad o ras de ca­
pifães c suba ~tcrnos. de uns para out ros cor­
pos, com dcsvanfagens evid entes pa ra a nor­
malidade do scn·iço c da instrucção da tropa ? 

Depois, o preparo elcctrico a dar a esses \ ' O ­

Iunta rios d e ma nobras não se compad ece com 
as condições de uma instrucção normal e suf fi ­
cicnte . Basta dizer que é e lle o consig nado pelo 
art.o 17".J do Reg ulamento de Sorteio de S d e 
ma io de 1908, para os institutos de ensino, tor­
nado extensivo a esses voluntarios de mano­
bras pelo a rt .o 65 d o mesmo reg u lamento . 

Ag ora, note-se que nesse prog ramma de en­
sino dos volunta rios de manobras não ha a llu­
s ão á tabcl la de contiucncias, á hi era rchia mi­
li ta r c nem s iquc r aos de\·crcs dos rese r­
\' is tas. Po r ahi se pód e a\·a lia r do açod:unento 
com que foi essa parte regulada. 

E não se falou aqui dos inconvenientes para 
a disciplina que se re\·e lam no facto d as recla­
mações levadas aos jornaes, transpa recendo apre­
ciações indevid as , feitas a officiaes do exer­
cito, instructo res e examinadores. quando não 
os approvam em exames ele ass umptos mi­
litares que desconhecem c por que muitas vezes 
hajam passado como gato por brasa ; ind iscipl ina 
que se reve la ai nda no acto carnavalesco de an­
darem esses moços fa rdados e ostensivamente 
com g uarda-chuvas, arccntuanclo isso, tah·cz. 
quem sabe, um modo directo de criticar as au­
toridades que não lhes pag aram capotes, etc. 

Evidentemen te, é es ta uma mane ira adoravel 
de baratear a d is trib uição d e cad e rnetas ele re­
servis ta. fes tejando a escusa e as isenções ao 
serviço activo elo Exercito. 

O ex posto é bastante pa ra aconselha r a e li ­
minação . na nossa org anização milita r, d os vo­
luntarios d essa cspccic c mesmo dos especiacs, 
podendo os moços reco rre rem ás linhas d e t iro, 
que os recebe rão sem ne nhum obice. 

A instru cção destas lin has sendo d ada :í · noi­
te , aos doming os e dias fer iados, melhor até 
consu lta rá os interesses d esses rapazes, s.cm a 

desva ntagem ele afastai-os, no período dessa ins­
t rucção. do ser\"iço das repartições, etc., onde 
são em pregados . 

Emfim, ahi ficam essas a linh avadas linhas. 
que outro ob jecti,·o não têem sinão o de fe ri r 
o prob lema, digno de attcnção ponde rad a elas 
competentes autoridades. 

Rio. Setemb ro ele I 9 1 7. 

1° Tenente J oão F reire J ucú, do t• R. I. 

O JOGO DA GUERRA 
TraJucfâo de um /olhrlo Jo capilõo 

N it!3Jel - /n.s/ruccõo Jos officlae.s me· 
diante o jogo Ja' Guerra, o.s u erc/cios 
na CDrla e o.s Je quadro~ no terreno. 

VI 

T h ema para os executantes - T ra b a lho prévio 
dest inado a pr ecisar a situação inicial da 
manobra a estudar . 

P ormulnção do lhe ma. - A formulação do 
thema constitue um trabalho privativo d o dircctor 
da manobra. O tllcma compõe-se geralmente de 
duas pa rtes : 

Uma ideia ge ra l ; 
Uma ideia especial para cada partido. 

A idein geral será, em reg ra. a mesma para 
os dous Pil rticlos. E nesse caso nun ca deve con­
ter nad a que indique a um dos partidos a compo­
sição exacta elo partido opposto. porque, na guer­
ra, a força elo aclve rsario jámais será, por bem 
dizer, exactamente conhecida . Mas tambem pode­
se. caso se ja neccssario p recisar a s ituação ele 
conjuncto elos part idos. pa ra tornar mais claros 
aos executantes os dados iniciaes , d ar a cada pa r­
tido uma icl eia gera l clis tincta. 

Convem que a s ituação g eral seja estabe lecida 
com a maxima clareza, sem d emasia de conside ra­
ções cs t rateg icas de axagg crada enve rgadura, para 
que todos os executantes a comprchendam d o 
mesmo modo . 

Unt processo, por vezes commodo, nesse sen­
tido. é rcvi\·cr um a situação his torica gera l bem 
conhecida ele todo!> e precisar as modificações a 
int rodusir-lhe. ou as minudcncias ca racterís ticas 
d a missão d os destacamentos cons iderados. ( 1 l 

(I) j á haoiamo> c/dineaclo t.Jia no/a- rdalioa á c/lifer<nçà en/'e 
laclico c cs /ra/egia, c tendente a {acililar a /ormulafÕo dos lhemcu -
quando lemos, na edk ão de Maio, as ponderosas rci/exões do Sr. Co· 
rone/ T o.s.so Fragoso , 'rtJpecliuamenle ao mesmo ponto. E t eR isto o co · 
fncidencia para não parecer que acalento a intencão d iifarcada de im· 
pugnar o parecer ru pdlooel do eminente official." Nem c~beria bem a 
contradicla num assumplo em q ue as opiniõe.s variam de.se.speradora­
m ente, sem o p/acilo regulador d e uma larga acceitacão. 

}usti/icam-sc . porém, os prc/erenclas, sobrt-ludÓ quando e.sla.t re­
sultam de um exame conscien/e da q ue.slão. 

E' precisamente o que .se pcu.sa agora . ao rcnuirmos o disfincfÕO 
eslabelecicla por Balck , que não responde ás nt!Ct!$$ lclades lheoricO$ ou 
praliC43 dos f!3 ludos de guerra SuppouhamoJ, "ad exemp/um ", que 
procuramo.s, nos limites de ctrla zona ele marcha, mu/tip/icar os comi· 
nhos poro mu/lip/icar as columnas ele uma Rtande unidade inclepen­
denle. O problema é lyp/camente e.Jiralcgico; mm como se Ira /a Jo 
..conducta de tro pas", lemos Je incluil-o, segundo as ideicu de Balck, 
no dominio cxclusltJo da laclica. 

Não bo duvida que e.ue l)ensomenlo é dominante entre os nu/ores 
ollemàt.J. O proprio general Von J er Gol/:, Jei>OiJ e/e firmar ano/yllcu­
men/e uma c/is/lncfÕO em quasi tudo semelhante ele T/oiers oo/oe·•• 
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A ideia especial traduz a s ituação tl e g ue rra 
particular, a missão a preench .e r e ind.i.ca a exacta 
composição do destaca mento em acção. Se esse 
já fo r s upposto em marcha, o ma is s impl es, p;~ra 

fi xa r um po nto de part id a bem preciso, é d a r­
se a ordem de movim ento. ou a re parti ção das 
tro pas. 

Pode-se igua lmente relega r ao commantl ante 
do part ido · o cu idado de col!oca r por s i mesmo, 
d e accô rdo com a i de i;~ especial estabelecid a as 
unidades que lhe são confiadas - trabalho pre­
paratorio que. sobre o merito de consen·a r im­
parti\·el a res ponsabilidade desse commanclante 
constitue a me lhor man eira de opera r. ' 

Se as operações do d estacamento d ependem 
das operações . d e unid ~d.es maiores, é inclispen­
save l caractensar sufftctentementc a s ituação 
de~tas, para . que o comm andante claq ue lle não 
seJa mal onentado. 

H a toda a. vantagem em que a miss ão elo des­
tacam_ento seJa e_xpressa em forma de ordem da 
~utond~de ~up~nor, a qual . o rd em e nce rre as m-
o rmaçoes tmctaes. a . respetto do inimigo e, ele 

um. m?do geral, mdtque a missão que se lhe 
asst~n~~a . . Essa missão deve suppor um a g- ra n­
~f t Int1~~attva e deixa r ao chefe a mais com­
ve~ a 1 erdade ele acção :_não cle\·e circum scre-

ao destac~mento uma tncumbencia d e tod o o 
ponto d etermtnada 1nas t · 1 . lhe · · · ao con ra n o, c etxa r-

a escolha entre a offens iva e a dcfensi,·a 
cos~oante. a attitucle do inimigo. . 

O t
• dporedm, como acontece gera lmente se visa 

es u o e um con1b t • · ' · ção e a . - . ~ e, e preciso que a s itua-
si mtssao tmpltquem effectivamente po r 

mesmas, a necessidade do combate. . 

p outra bem proxlma da de 8 I k 
:sivel trocar uma clara linh J· 0 . c e conclue Por dizer que não é p03• 

arte da 'guerra . (La Cond:ue j~'f'ia Centre o.s dous ramu, principat!J da 
O ra, «>nlrapando·se ao c a . uerre , Ps, 29- 30.) 

outro ffleJ/re , egualmenle ran:Jencerlo de!alen.ffdor do grande mestre, 
aux combinaisons ui du ,e: 1 i TC3/Jonde: Toul ce qui apparlienl 
binai~on& :sont réa/isá p saÍ /e /~ :sl ralégie, i e /e répêle, d Ct!.S com­
Pouco mai.s adiante . .-L~ 

1
? .

1
acllquc dan.s .sa Parlie execuliue. u E 

lac!ique r~/eraíen/ l~uiour.s ~';' es du_ domaine de. la ~lraleRie e/ de la 
quente. .s i l'on n 'adoplail Pas R~~. J' .. c~u.se de leu r JUxlaposflion fré­
le.s combinoison.s à f' 

1 
/' n~ r_vrsron fixe. En don nonl à /'une 

~el~n I' imporlonc~ des é/;~:~ls ,::.secu~ri'-n , ~a Queslion. ~era i/ lro'!chée. 
•sole-3, la r~g/e ci-de.~us • 1. em es, se un leu r /XJSt/ron en unron ou 
leg/e .. i/ esl ••ui · .. i/ d:.:P'; rqberdll loujours. L e ch</ /ai! de la slra­
lemenl. (Lewal: Le Comb e? êu or

1 
onné, i/ u borne à la lacUque seu-

•• L a .slralégie en .so~ vr o~p e/, '"• 11 . 12. ) 
éleoée des deu0 ;,; d u com 01J l en.s , es/ la Porfie .spéciale e/ la p/us 
grade ,• c'e3l la branche Iam~~ ~m.en l, que/ Que .sol/, d'ail/cur.s, son 
.scule3 allribulions du che/ in~' /mJorlanle sons loule./ois /ormr!r /es 
(Lewal: lntrod. 0 la par/. Po.sili:: 

1
de Ía ~u.s _lu Pouvoirs mililalre.s." 

Tal a doutrina de Lewa/ d d "d lra legie, p. 33. ) 
E/la Permille além disso Í v e U%1 a dos facto, , positiva c simples 
dando a cada' uma das pa;lu e d~rf' a questão ao.s seus u/Umos lermo.s. 
Pondenlc de eslra lcgia u melas da laclica , um capitulo corres~ 

Ha, desse modo, uma eslralegla d b·f· -
de combate, de marcha de e.sl 1 e mo t t.saçao, como ha lambem 
Jificat;ft!3 e de inJormac5es. ac onamenlo, de remuniciamenlo, de for-

. Une fra dilion e:ronée lai.sse Penser I .. 
que /e!J p/an.s, /e.s Projel.s d~oper f' qut a slrofcgu; ne camptend 
au:ui bien à fau.s I~ acles d' a tons . el .e.s ordres . Elle .s'app/ique 
quolidiene, à sons repo,s à .s::ne armce, a lou.s se.s .seru/ce.s, à sa l7ie 
pour objel de lracer .sans ~eue la moujemi~l.s, à .se.s lulle.s Jonl el/e a 

On a cru . e/ ce r/ain.s craienr':::co% •_snes . 
la porlion dlre.clrice de la guerre I I a P~e..senl, que I? ~lralégie 1!3/ 
Clauscwilz enlre aulrt!3: '' Le bul d: I 0 laclrq.uc la Porilon excculiue. 
li.se r la tJicloire . L e róle de lo Iael' o slradleg/•f be.sl cje. Preparer e/ uti-
'"'1 1 rque o.l e o lenrr Par I b 1 
r, u.s a Preparalion slralég ique eJ! par} ai/ . I . e com 0 .. . 
esl douleux." (Tome 11, page /5.) e, moms • re.sulla/ laclique 

I' .
1 
b~~lle }au&.sj apJJré.ciation da docfrinairCJ ancien.s 0 beaucoup . . 

p:e:i.sct~ement e /a haule. scienu de la guerre õu i/ importe lo~~~ J~ 

b
La •lralégie embrtWe loules /eJ operallons pellles ou d 1 

con~ a i comm.e lu mom.Jem cn{$. TouleJ ltJ /ois que plu.sieurs 8~~7~~3, . ~ 
par~u orgamquemenl, .son f cn cauJe, ;/ 11 a combinaison d '1.sc 
aclt_~n~ par cor;nJéqucnl une d éci.sion e/ une exéculion .slralegique J ·s1·eur 
u ues procedes tacl/ques. ' me-

Para assegurar o recontro d os dous pa rtidos 
- tacticamentc - o mais s imp les é po l-os em 
marcha pa ra o mesmo ponto com incumbencias 
oppos tas. fixando-l hes respecti\·am ente ho ras ou 
pontos de partid as taes que e ll es seja m fo rcados 
a se encontrarem. Isso não imped e que os seus 
commanclantes tomem decisões com a ma is ple na 
iniciati va dentro elos limites ma rcados pe lo the­
ma, o qual de\·c cuidad osamente evitar impor­
lh es um processo ele execução, qua lque r que ellc 
seja. Se no d ecorrer elo exercício um dos part idos 
tresmal ha. o d irecto r o sobrestem po r meio ele 
informações, lega ndo . comtudo. aos executan tes 
o cuidad o de tomar a decisão que os re­
concluzirá ao bom cam inho . 

Já dissemos que não se devem es tuda r opera­
ções ond e só fig ure a infantaria. Mas ao come­
çarem-se os traba lhos desta espccic nos reg imen­
tos , não é preciso joga r com g rand es unidades. 
Um d es tacamento de tres a seis com panhias . 
com uma ca\·a llaria \·aria\·e l entre a secção e o 
esquad rão. c ao qua l se addite. mais ta rde, 
uma bateria, proporciona l a aos sub;~lternos o 
estudo de operações in te ressantes. (2) 

E' sempre bom que os d o us partidos não te­
nham composição semelhante, porq ue esse clcs­
equilibrio facilita mui to a decisão el os recon­
tros, approximando mais as causas da realid ade . 
Essa maneira ele faze r pe rmi tte , além disso, e\·i­
denciar as propriedades das var ias a rmas c seu 
mu tuo a poio, salientando pra ticam ente a ut ilid ade 
d e uma cavallaria superio r á do inimigo, o ,·an­
tajoso auxil io ela arti lha ria . os embaraços que 
esta occasio n<t quand o t: muito nume rosa com­
parativamente ao effectívo, etc . 

Quando os officiaes conhecem b em o em prc-

De ce/le défectueuse compréllension de la s tratégie sont 
résultées d_es dominations impropres . On a cru pouvoir acco­
ler_ I' épttlzete de strategique à une f ou/e c/' expressioTIS mili­
latres. 

On dit : transportes st_ratégiques, pour clesigner eles trans­
pprts de , concen~rallon ; !1gnes stratégiques, pour iudiqaer eles 
l1gnes li opera/tons; pomts stra/égiques, pour signaler eles 
lzeux ayant. '!wmenlanément une importance purticulere ; mar­
clzes stralel!.lques pour exprimcr des mouvements effectués en 
delzors llu chump de batail/e, etc. , etc. 

Cclle IO!Jf!lllacllie abusive a pour prir~cipal inconvenieut ~e 
n,e fi C!l specijler. L~ moi srategique, vague c indeterminee, 
s appl1que pias partzcu/zerement ci I' ensemble eles operatwns 
milltaires Quoiqu' e l/e ne constitue pas Joute la science de la 
guerre, el/e en est la fractiotz la plus elcvée, et /e /angage 
doi/ marquer cette suprematie. 
. La strategie etant ele fait superieur, clirectrice, il. con­

vzeut que son twm demcure terme principal ct non ad;cctif. 
Une ml!me expressiou ne saurait caracte'ríscr des situations 
conn~xes, mais lre's clistincles, Si /'on veut la rendre compre­
/z ~nszb/e, 011 est oblige' ele la concre'tcr par un qualifica tif spe· 
ctal/íour cllaque cate'gorie. 
. . ! n'y a qu'ne slralegic saus dou/e, mais elle a autant ele 

diVISions qu'i/ existe ele brauc/ICs ou ele services dons une 
armée 

To~ll ce 1ui a rapport aux_ mouvements, à la translaction 
des Uf!ll~s . s appellera /ogiquement: s trate'gie de marche. Les 
combwazsons pour clisposer les troupes et les faire agir du­
rant la /uctc formeront la s tratégie de combat On aura de 
même la s trateglt• des reuself:nemenls, la slrategie des appro­
vzszonnements, ele. Ces termes, ana/ogues á ceux usés en 
!acl_zqu~, auront I' avantage de constituer par eux-mí!mes des 
mdzca,tzons f.orl nettes, de designer lcs mêmes clloses á un 
degre supen eur 
, Si l'on di/ tactiquc de marc/1e on sai/ tout ele suíte qu' il 

s agi/ d'une e' tape ci accomplir prÍr une uni/e. Si 1'011 dit stra­
tegie. de mar_cll,e, 011 CO!llprend á l'instant qu' il esl question de 
plust~urs wute s en /l(llson executa11t plusieurs etapes " (Lewal: 
op. czt ps. 33- 34.) N. do T. · 

12) " A reparliçlio das tropas dá o grupamento temporHio 
~as _lurças ern lunrçao dos vari os objccti vos, estra tegico' ou 
tacltcos (vanguarda, ret rogua rda, fl a nco -guarda, e tc.). Convem, 
cl~~se modo, conserva r, qua nto possivel, " composição das 
U i ~dades, ta l qua l resulta da o rdem de batalha ." (5. C. Alle­
mao, 45.) 

Mais cla ramente : ''Póde·se dar ás tropas uma repartição 
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go das pequenas unid ad es. ampliar-sc-ão suas 
vis tas es tudand o ope rações el e bri gadas mixtas, 
ou mesmo de di,·isões. O jogo ela g uerra propor­
ciona rá a inda o meio mais pratico ele ensaiar as 
pequenas opera ções d e caracter és necial - o ata­
·que e a defesa elos comboios . as operações so­
bre as linh as de etapas, o in ,·estimento inicial na 
guerra d e s it io. a cobertu ra ela fronte ira dura n­
te a mobilisação, etc. 

Trabalho prelimi!lar escriplo. - - Um exccllen­
te meio d e habitua r os off iciaes á reclacção das 
ordens é faze r que todos cl lcs, de um como 
de outro part ido. redija m as o rd ens gc racs que 
sen•em de nonto de pa r tida ao exercício. Esse 
processo. se se desp rezam os estreitos precon­
ceitos ele antigu idade. quas i sempre perm itte. 
a lém d isso. escolhe r para commanclantes de parti­
dos os officiaes que clispuzerem a t ropa d e um 
modo mais interessa nte. e assim assegura rem, 
sem intervenção elo director, a execuç;1o ela ma­
nobra. 

Exam inadas as ord ens geraes pelo d ircctor, 
com a an tecedencia de um ou dois dias. cl le 
desig na os commandantcs ele partidos c a func­
ção de cad a off icia l que houver de toma r pa rtc 
no exercício . E pa ra o es tudo de questões mi­
nud entes. reserntrá dous ou tres officiacs d is­
poníveis. 

Feitas as des ig nações. o commandan tc do par­
tido communica suas ordens aos offi ciacs postos 
á sua d isposição. Estes. por sua vez. redigem 
as ordens ele execução ncccssarias. ou notas que 
d efinam ber~t claramente a s ituação inicial (mi­
nucias re latl\·as aos postos avançados, aos acan­
tonamentos , á marcha dos e lementos de explo­
ração, ás ordens ele movi mento, etc ), d ocumentos 
esses qu e cada official enviará directamente ao 
director. Es te, com o acljun cto o u os adjunctos, 
es tuda a acção das patru lh as, elos reconhecimen­
tos. es tuda os prime ir-os recontros da ca,·a ll a ri a, 
das vang uardas, ou dos postos avançados. Para 
cada partido os adju nctos red igem uma fo lha 
d e informações. d est in ada a caracterisa r-lhcs as 

especial, sempre q ue for preciso. co_ns titui r tcmporariamc nr.e 
destacament os encarregodns de nussoes cs tra tcgac"s o u t acll ­
cas Mas na organisação de;scs ele mento ' , tenha-se o cuid ;, do 
tanÍo qu~nto o permitia a ordem de batalha, de n Ao dividi r a s 
unidades cons tituída s ." (S C. Japonez, t itulo. 11 2) 

Esses preceitos, concerne n tes à compo-açao de qualquer 
destacamento, sã.o a t a l . tH~n!o co,r:sag ra~os! que. M~c.kcl os 
a l ou á cathegoraa de pnatcapaos : O p ramearo pnncapao, e o 
rn~i~ Importa n te, para aodos os des tacamento.s cons is te em s~ 
empregar as tropas estrictamente necessanas, alam de cva· 
tar-se a de>semin• ção inutil d as forçil,s .. o 'e~:uudo - res peita r 

0 ma is possível as unidades const atu!das c reform ai-as tã~ 
logo q uiio cesse o motivo que dete rmmou o de~ tacamcnto 

(j Meckel : Les É lémen ts de la T act ique , p. 240) 
- Mas entre nós, a inda agora, o contrario .. ~ara compo.r um 

des tacan•entn esca la-s e, não ra ro, um capatan , q ue deaxa o 
com mando de s ua co11 panhla; dá-s_c-lhe um, ou ~ous s uba l­
ternos , de companhias <l iffe ren_tcs; dao-s e-lhc, por !ma, 5(), 100, 
ou mais praças, rctaradas equa ta ta v<~ mente d e toda s as compa-
nhias <10 regimento . _ . 

Não é um pelotão, não é uma companhaa, _não é uma 11'.'1-
dade que destaca : é um destilcamento, ou a anda, um contin­
gente, segundo a nossa logomachia militar: 

Conseq uencias: . . 
I") Pertu rbação immediata da vida admi nistratav;•, e sobre­

tudo da instrucção methodica da unidade ; 
2") Desvnlia tactica d o g ru pamento , dado o mutuo desco­

nhecimento entre nfficiacs e praças; 
3•) Desperdício do o rçam ento, resulta nte dos comrna ndos 

interinos. 
A catastrophe de que resultou a mo~tc do Capitão Mattos 

Cos ta é um exe mplar e urna consequc ncan dessa anomalia. 

s ituações rcspccth ·as no momento escolhido para 
inicio ela manobra. E. quando seja necessa rio. 
o el irccto r exigirá que os executantes dêm as 
ordc n3 com plementares ou notas especificativas 
elas minuclencias ele execução, qu e cl e,·em ser de 
antemão esclarecidas. Dessa norma resu ltará que, 
sendo a s ituação bem clara e bem conhecida de 
todos no começo da sessão, se poderá, sem a 
minima perd a de tem po, entrar, de go lpe, no 
estudo ela acção. 

I-la_ ainda outro trabalho prel imina r· que, em­
bora tn cl epcnelentc da marcha do exercício, não 
é menos intc re.,;sante nem menos provei toso á 
in ~ trucção elos off iciaes: co ns iste em juntar ás 
on.lcns iniciacs uma d iscussão da s ituação, em 
que se explanam os moti,·os d eterminantes d a es­
co lha de tal ou ta l so lução . E' um bom· recurso 
para obrig ar os officiaes a car·acterisarem bem 
seu pensamento c suas intenções. Mas as refle­
xões a escreve r, sobre cu rtas e cla ras, nada de­
\'em conter a lém das icléas cl irectoras de quem 
as redige . Demais. esse trabal ho preliminar es­
cripto facilita bastante a apreciação e a critica 
do di rector, que ass im se inicia nos moveis 
que guiaram os executantes. 

O processo é, pois, logico; porq ue á reflexão 
elevem precede r a concepção e as combinações 
d e lla conscqucntes. E ' d elicacliss im o d e fazer 0 
re lato elas reflexões que just iifcam a concepção. 
E a difficuldadc não está tanto no consid erar de 
per s i cada um elos factorcs interYcnicntes . como 
em se parar, no caso em questão, dos d es,·a fidos, 
e pol-os em evidencia, os fado res essenciaes . Só, 
pois. uma pratica freq uente pode levar os offi­
ciacs a fa zc l-o com presteza, e apresentar suas 
ref lexões ele um modo que seja ao mesmo tem­
"" h n~ve e completo. 

! 0 tenente Daltro Filho. 

Projecto .Joaquim Osorio 

Exis tem no exercito duas forças oppos­
tas em continuo t rabalho. A result<~nte 

d ell as é o nosso progresso. Prog resso di­
minuto, po r conseguint.e. Seleccionados de­
vid a mente os elementos pe rturbadores, es-
as duas corr entes d eviam operar no mes­

mo sentido, produzindo resultados extre­
mamente valiosos e bencficos. E' um ob ­
jcctivo dig no de todos os esfo rço~, - que 
está a ped ir a attenção dos nossos chngcn ­
t es, sem o q ue o peri·odo de a d ean tamc ntos, 
que vemos ac tualmente, findaní em bre­
ves dias, porque é preciso que esse p to­
g resso não seja a consequenc ia d e _ es for ­
ços que se contrar iam, d e tendenc1a~ em 
lucta dia ria c constante c sim a conJug a­
ção intelligente d e todas as acti,·idades. 
N os momentos d e des fall ecimento ou de 
percepção e xacta dos factos obse rvados, 
vejo uma phase ele estagnação ou de r e­
trocesso. 
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Ha incontestavelmente no nosso meio 
uma lucta a b e r ta e declarada entre os 
que querem trabalha r e tralJalham com 
consciencia e os que não q t!erem traba 
Jhar e trabalham sem e lla. E sse choque, 
produzido pela dispersão d e es f.orços, faz 
pereclitar os interesses da col lectiv iclade. 
Como em todas as luctas há vencid os <.: 

vencedores. Mas aq ui o caso é <.:xtra nho, 
é paradoxal. Sim, desgraçadamente para­
doxal, porque os vencidos são os fortes , 
os trabalhadores, os abnegados. 

Os elem entos estaciona rias o ~t re trogra ­
dos nã?. su.ppo rtam máis as grandes res­
ponsabilidades da epoca actu.al, mas têm ~t 

protecção das leis, têm os seus favores . 
Porque é favor, acto gracioso. attentato­
rio da~ neces_sid~~ es geraes, o premio ou 
galardao a~ mdivtcluo incapaz ele exercer 
LU11a funcçao qualquer. Um pouco m<~.is 
de amor ~s cousas patrias, remedia ria o 
estad o de mconsciencia em q ue nos acha­
mos. 

_?nd~ a moral do acto que dep;)sita em 
maos mcapazes o exercicio d e uma func­
ção, necessaria ao bem da coll ectividade :> 
l~óde continuar tal contrasenso? Em qu~ 
hrmam_ as suas_ ,convicções os que exigem 
~onh~cunentos Ja bem notaveis para pos to:; 
t~fenores , demons trados em concurso, c 
dispensam -n'os para os postos s ttper i ore~ 
e pa ra o genera lato ? 

O : sp irito mi litar desperta na nossa po­
pulaçao. Ha um afan patriotico de Ycr 
d~ _co_r~hec er as cousas mi litares. :-Jo mei.; 
Clvll Ja se lê, jft se es tudam cousas da ca ­
se rna. 

. ~ão são pouco.:; os observadores sagazes 
zcs, que p~rcebem as nossas faltas, os 
nossos des ltses. De algLtn s já vi 0 sorriso 
escarmn bo, que me foi até a <1lma. E 0 
assumpto e ra gen ui namente militar - so · 
lução de thema tac tico. Mas os erros são 
tão g randes, oc:; des temperos tão frizantes 
que s~l ~am aos olhos dos mais inexpertos, 
c.Ius_ le tgos no ~~sumpto. H a uma situação 
de rrres ponsabtltdacle em todo 0 paiz, qul: 
nos affecta profunclamc.ne. Tr<1 ball 1a quem 
quer trabalhar. Sobre os hombros elos in ­
dh·iduos que têm honest idade r:·ofiss1ona l) 
pesa o t rabalho ele todos, o bem ela com 
munhão 

Se uma lei jus ta d e promoções nã o vier 
em aux ilio do cx~rc ito? os nossos pro­
g ressos, q uanclo 111 ur to. ftca rã o na situação 
P.m qu e se a cham, is to é, (notél c bem .c 
entendei me lhor J.. . na o rd em unida. O 
pro jec to J oag uinÍ Osorio apresenta bases 

excellentes para uma boa le i de _p romo ­
çao. Penso que deve sahir do C ungresso 
a lei feita, dis cuticl~, acabada c não a 
autorisação. Que cada u 111 f ique com a 
responsab ilida de d e s eus actos. Não que eu 
negue a capacidade ao go,·erno pa ra fa­
zcl-a boa, excell ente, impeccave l. Absolu­
tamente, não. Entendo, apenas, que o Con ­
gresso não póde d ec linar d e suas prero­
gatlvas. 

E s tou plenamente con venc ido que o il · 
lus tre deputado pres ta ré'i um im111enso ser ­
viço ao exerc ito, p :Hq uc ,·ir;Í s ;il va r um a 
g eração inteira ele offic iacs, q ue, apczar 
de sacrificados na s ua ca rre ira, no seu 
'futuro, labutam bra,·amente pelo bem da 
Patria. 

Capitão A/v. A/e11castre. 

A "BETHLEHEM STEEL COMPANY" Ct) 

Das emp rezas qur tcrm concorrido para nota­
bilisar os E. Unidos, nenhuma menos que a 
Bethlehem Stccl C . prcciza ser ap resentada na 
Ing laterra, onde se a con hece como Woolwich. 

No escri ptorio elo genio que a di rig e c:-.: is te uma 
photog raphia que assig nala a g ratid ão inglcza. E' 
de lord l( itchncr. po r ell e offerccida c dedicada 
a Charl cs M . Schwab, c cuja s ig nifi cação é bem 
diffi cil d e se perceber hoje que a lng-!ate rra c a 
França se trans formaram em \·astos ars cnaes e 
fabricas de a rm amentos. Para compr chcndc r o 
va lor d esse retrato é neccssa rio retroceder ao 
ann o negro de 19 15, á miscria c i nfortu ni o d esse 
tempo, quando os home ns nas trinch ei ras prd iam 
não sympathias . mas g ranadas que n :io podiam 
ser fabricad as: 

Lord George começára então a preparar machi­
nismos. mas a Beth . traba lha,·a in fat igavel mente, 
sem cessar, c seus productos e ram bons. Agora, 
(Jrova,·clmcnte, não será scn ;io uma fabri ca. em 
19 15 c lla e ra um íarfor. 

Bethlehen não data d e 19 1-l c ha de continuar 
a exis tir depois d e terminad a a g-uerra . Sua his­
toria vem de 185 7 c seu fu nccionamc u to p ri n­
cipiou quas i ao finda r a guerra civ il. 

Assentam s uas insta ll açõcs ao longo d o Lchig h 
Rive r, a menos de 100 milh as d e New-York. e 
só um outro motivo dá impo rt ancia <Í cidade 
de South Bc!h lehcm, po r se rca lisa r ahi todos os 
annos a fes ta da Praia. onde os me lho res tra­
ba lh os d os g randes contrapo ntis (as são bcllamcn­
te apresentados . 

Bet hl chem, comtudo, escolheu esse local pro­
xim o do minerio e do combu sti,·c l. A aclmi ran·l 
pros peridade da cómpanhi a proYem d e k r tido 
desde o inicio. cxcell en tcs ho mens a se u scrdço . 
De John F ri tz dos primeiros d ias, até Sch wab c 
G race de hoje, Beth. tem contado com o co ncurso 
de genios. Tanto essa é a ve rdade que,. escre­
vendo sobre o aço ela Bciii., sca .c-sc im peto:; de 

( I) Traduzido de "The Graphic", ed ição a mericana, de 
17 _de Março, ult!rno. A importancia industrial u esta compa­
nhia, . como fabnca de material de guerra, póde aqui ser 
aprec1ada de relance. (N. do T.) 
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~ Í deixa r d e latlo productos, methodo e quantidad e!> 
para dedicar tod o o tempo e espaço unicamentt' 
aos home ns .. 

Q 

I 

Na Beth. Stee l C.o t raba lham 50 .000 homens, 
sendo menos d e metad e na insta ll ação p ri ncipal. 
A ma io r pa r te est á dist ribuída pelas companhias 
subo rdinadas. d isseminad as nas costas éste e oes­
te d os E . U j1idos , a lcançando o Chil e e Cuba. 

Possue ta mbcm estrad as de fer ro. d iversas 
cmprezas d e construcçõcs navaes. uma usinn só 
pa ra mate ri a l fo rj ad o, jaz id as d e fe r ro, uma 
fro ta pa ra \ ra ns porte d e minerios, va r ias fundi­
ções e uma o rganisação para a vend a dos seus 
productos . ~s secções es t ão, porem, t ão in tima­
mente entre laçad as que, se houver necessidade, 
a Beth . pód e per fe itamente acceita r a cncomme n­
d a d e um s~tpe r-dread nought a rmad o c equipado 
po r completo. com todas as minucias da cons­
t rucção , em .uma unica d e suas proprias insta ll a­
ções . 

Bethl ehem. é sem duvida a lg uma a chave d a 
prepa ra~ão ame ricana para a g ue r ra. F o i noti­
ciado. c não houve co ntestação, q ue até julho 
de 19 16. a compa nh ia f or necera aos a ll iad os en­
commend as em va lor supe rio r a um qua rto dt> 
mi lhão d e qo ll a rs (Lbs. 50 .0 00 .000). E is o que 
ell a va le ho je . 

Os productos das fab ricas são em g rand e pa r­
te cha pas d a blindagem\ c materia l d e guer ra: ( I l 
no e mtanto, por ma is in ve rosím il que pa reça, 
esses peq uenos instrumen tos ele to rtura usados 
pelo vosso d entista são fabricad os nas mesmas 
us inas. O aç.o pa ra carros moto r.es, pa r.a. !o­
comoth·as. tn lh os, shy-srrapers loJas. cdJ f1c1os 
sahe da Be_tl7. Unica entre as fab r ica,s am~r.ica n as. 

ella não so prod uz o aço, como es t a habll1tada a 
appl icar qua lquer processo á fab r icação d e q llal­
que r producto d o me no r ao maior tamanho . 

Nos pr imeiros d ias d a g ue r ra co rreu que a 
Beth . estava faze ndo pontes pa ra se rem I a n~a­
das sobre o Rheno, qu a ndo as a vançad as f ra nco­
britannicas de ll as precizassem. O boato não ti­
nh a fund amento. Mas a ve rdade é que podia per­
feitame nte construi l-as sem a lte ra r sua actuai 
ins ta ll ação. que é e no rme, c:d raordina r ia. e po r 
estar excell entemc nte organisad a é tambem es­
ple ndida. 

0 va lo r d e uma e mpreza ma nu factora pode ser 
exp resso, em ge ra l. em libras, soldos c dinh.cir<?S· 
0 d a Beth . foge po r comp leto a esse cn teno, 
a menos que se não queira apenas a linha r a lg a­
r ismos . cl esprcsando uma das ma.is pre~iosas li­
ções d e nosso t~mpo sob_re . as 1ndustn as. Por 
t rás da Beth, cx1stc um a !ciCia rea l, c comqua n­
to diffic~l s.epara l-a dos ho~en.s que ~azcm o. t ra­
ba lho cl1 a n o, não nos sera 1mposs1vel des inte­
grai-a e a presenta r em termos bem cl a ros. 

A Beth . soube faze r a r' t)icicnrin do pessoal. 
Isto não é um pa radoxo. nem a _u!opia .de. ':l m 
sonho: é üm facto, uma cousa def1n1cl a. S1g n1f1ca 
que, virtua lmente, cada individ uo es t á sob uma 

(2) A produccão a nnua l das minas da BetiMehem, ~ n~es da 
uerra, regulava 780 mil toneladas de fonte e ~m nulhao de 

foneladas de aço, toda utilisada em suas fabncl}S- Alem de 
chapas de blindagem, cuja producçho era de 60 nul tonelada~ , 
a companhia dedicava-se ao fabrico de canhões de grosso cah­
bre, montados sobre torres, para navios de guerra Actual­
mente produz diversos typos de canhões para satisfazer ~n­
commendas de varias procedcncias. Os preços estão mUlto 
alterados: cada ba teria, com 4 canhões, 75 franccz. completa 
com 4 ca rros de munição custa $65.000 (lls. 260.000$000) e cada 
tiro completo para este canhão $18 (Rs. 72$000). Cn dA canhão 
de 305, com repa ro á eclypse $ 100.000 (Rs. 400:000$0011), e o 
de 250, $80.000 (Rs. 320:000$000) . Esfes são mais ou menos, 
os preços dos fornecimentos para a Europa. (N. do T .) 

preciza e rigorosa d isciplina e ao mesmo tem po 
tra ba lha para s i proprio, d etermina salario, reso l­
ve pessoa lmente sob re a pa r ticipação que eleve 
ter nos . negocios. Não ha n' isto mystificação; o 
mrste rio reduz-se a que bem poucas emprezas 
ad optam o seu systema. 

Em Beth . chamam o systema d o bonus, nas 
e;;co!as de administração ind ustr ial ensinam que 
é a aprlicação dos sãos princípios psycholog icos, 
ao problema d a proclucção. Em termos simp les, 
s ign if ica que os empregados da Beth. além do 
sa lario recebem um cheq ue cu ja importancia de­
pen:le dos lucro~ líquidos elo depa r tamento em 
que traba lham d u rante o mez. 

O bonus não é uma cousa accidenta l, não é 
um p resente. O corpo executivo c a mó r pa r te 
dos trabalhadores clc lle pa rticipam ele accordo 
com os seus meri tos e seus o rdenados, sendo o 
rtnrmlnm estipul ado e calculado com precizão 
mathematica. 

A d são desta ideia estava no cerebro de Carne­
o·ic quando tomava empregados joven.; e os trans­
fo rm ava em homens ricos, se traba lhavam a 
contento. 

Um desses jovens fo i Sch\\"ab. que aos 30 a nn os 
infr ingiu uma das reg ras fundamen.taes estabe!~­
cid as por Carn egie, sendo incumbidO de admi­
nistrar d uas de suas usinas ao mesmo t~mpo. 

Di zem que Schwab é req uintadamente md':s­
t rialista no fabrico do aço. mas certamente nao 
de ixará o individua lismo se transformar en: a~ a!·­
chia na Beth. F irmou . entretanto. o pn nclp!O 
- - que o opera rio que vale mais que o seu sa­
la rio d eve recebe r o que lhe é dev ido . 

No circulo elos empregados que recebem bo­
nus, h a 11 O que usam o que jocosaf!lente cha­
mam a cruz de f erro de Schwab. E d e facto 
uma cruz de ouro crave jada de pedra;; pre­
ciosas e representa as mais a ltas energ1as. os 
ma is concentrad os t raba lhos, inquebrantavel zelo 
e natural in te lligencia no campo das manufactu­
ras a me ricanas. Cabe áquc lles que pelos r cp_e­
tidos successos Icem-se mani festado mestrc.s . Nao 
,: \'erdade que esses homens esteja.m _habituados 
a embolsar bonus em cheques de mil hoes de doi­
Iars por an nos. Recebem o bonus t?d~s os mr­
zes e a somm a não att ingc a um milh ao a nnua l-
mente. 1· d 

Esses I 10 homens são con,·idados no t 1a _ t' 
Na tal pa ra jan1ar com Schwab, e .sabem que n~10 
,·ão all i por fa,·o r , mas pe lo merecime nto propn~. 
Sch\\"ab enca ra os ind ivíduos não como qua nti­
d ades absolutas, mas como elementos humanos 
que podem ser clesem·olddos . . 

Quando tomou posse da Beth, dcpo1s ele te r 
s icl ~ presidente d a Unitecl States Steel Co rpo­
ration. essa emp reza pe rdia d inh ei.ro . . Schwab pre­
ciza\·a de homens c um elos pnmc1 ro~ que se 
fez descobrir fo i E. G race. actual presidente da 
Beth . tendo Schwab ass umido um Jogar na meza 
t10S d irecto rcs. . 

G race confirmou a conf ia nça nel~e depos t ta~la. 
Suas estatísticas lêm positi,·amente as pa lpita­
ções ele sua vida. cad a a lgarismo representa al­
g um a cousa de pessoa l, determ ina o va.Ior do 
traba lho de um homem, o es tal ão de seu lll te res­
se e ha bi I id ad e, uma perfeita previsão de seu 
futu ro na Be th . E ' um eng enheiro de a lta com­
petencia. possue in te ll igcncia vi,·a. penetrante. 
que associa á ")) ra tica technica empregada na com­
plexa d irecçào da Beth . 

Restam ainda I 08 homens que g uardam g rau-
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de parte d o seg redo da Beth ., alia s não occu lto 
po rque cons is te s im plesm ente na in tens ificação 
da g ra nd e d o utrina a me r ica na da energ ia . E m 
cada ho m em que t ra ba lha na Be th ., ha o fog o 
a rdent e q ue m a ntem o ca lo r com qu:: se d edica :í 
su a ta refa . Não ha a lli dis tincção de cl asses, 
po rque as hie rarch ias são bem d ef in idas, isto 
é , os ho mens da cruz d e ouro são reco nhecid a­
me nte g rand es ho me ns, mas quem quer que a l­
m e je a lca nçar essa dis tincção, não es t á impe­
d ido de conseguil-a . Pod e ser um engenheiro, 
um ha bil g uarda-l iv ros , se o t ra balho fo r bem 
fe it o e o a pe r fe içoa r, a recompensa nã o lhe fal­
ta rá. 

Com esses I I O homens a Be th . põe em pra­
tica um sys tema que es t á fadado a vence r na 
industria a mericana : o da i Ilimitad a a uto rid ade, 
éom il limi tada respo nsabi l idade. Cad a chefe el e 
depar tame nto tem liberdad e d e des pend er , d ir i­
g- ir, inicia r em sua esphe ra, e só a severa tomada 
d e contas tem sobre 1õ! ll e acção fisca lisado ra. 
Ca ::.l a um; é in tei rame nte livre para agir de accor­
d o com a competencia, sen tindo o maio r p raze r 
em cont ribu ir pa ra a perfeita org anisação. Ex is­
te sem d u\·ida uma di recção cent ra l · o traba lho 
é g rand e demais pa ra correr á ; evel ia. Mas 
de!l t ro dessa direcção cada ho mem sente a p ro­
P !" I~ cooperação pessoa l, o d eve r e a responsa­
bilidade. 

O processo d e pagamento d e bonus e d e pro­
moções cont ribue pa ra esse resu ltado, e a Beth. 
sabe Que. emquanto fabrica chapas de blind a­
~em Para proteg er as cos tas d a Amer;ca, funda 
Ig ua lmente um sys tema ind us tria l q ue se rá a 
salvag ua rd a de sua p rosperidade . 

A Bethl. é uma pa rte m uito im portante d a in­
d.ust ri::t que const itue a base elo p rogresso ame­
r~can<;> . a s ua prosper id ade pe rmitte ju lg a r-se o d a 
n el a Ind us t rial d o paiz, em conjuncto. Su rg ia no 
scena rio em qu e tod as as g randes emn rezas são 
s uspeitas ele ill egaes. corruptas , e tinjus tas com os 
o pera ria s . Avançam até onde o traba lho d e pro­
d ueção es tá vincu lad o á ope ros id ade g e ra l da 
nação, co ns titu ind o-se o cent ro da prepa ração 
a mer icana contra e ventua lkb des . C heg-o u em fim 
a dar á inifinita capacid ade humana . a libe r­
d ad e de acção e o es tim ulo precizos pa ra se 
d il a tar e p rogredir . 

M esmo nos E . Unidos a lg uns escrip to res re­
fe rem de modo um pouco tím id o, o f acto d e 
te r s id o Schwa b cocheiro d e carro pos t a l, em 
Lo retto. Pensylva nia . E ssa refe rencia não deve 
se r fe ita co m tim idez, mas ass ig na lad a com sa­
t is fação, po is hon ra á Beth ., que sabe t ira r d os 
ind ivid ua s o max im o pron:ito, a pro\•cita ndo-os 
co mo homens e n ão co mo macbinas . Retendo essa 
pa r te d as individ ua lid ad es , os serviços pres tados 
pe la Bethl ebem ao m undo teem a lg uma causa 
de g ra nd ioso . 

PuBLI CAçõEs R EcEBIDf\S 

Recebe mos e agradecemos os se guinte s : 

Memorial de! Estado Ma}•or de/ Ejército de Co­
lambia . Nu mero de Sete mbro-Outub ro de 1916. ­
Algo sobre geog ra phia milita r. Que es e l cap ita n 
a n te la sociedad , a nte e l ejé rcito y ante su tropa? 

La for tificació n y s u importancia. 

Aspi ração. O rgão da Soci edade Litte ra ria e 
Sci e nti fica do Coll egio M il itar. N . 3 . 

A necessidade dos Grandes Exercitas. Confe­
re ncia reali zada 111 Fac uldade de Dire i to do Re­
cife pe lo Dr . Cle to Ca mp ello . 

Revista dos 1\lli/ilar es. Ns. 86 e 87. Seis pon­
tos pa ra a r tilh e iros . A pa trulha e m campanha . 
(Conto). 

Revista Marítima Brazileir a . Ope rações na vaes. 
Ph ilosophia da Gue rra. Bases de o pera çõe s e ar­
senaes a llemães. 

Bole/in de! Ministerio de Guerra y Marina. 
(Perú). N. de Abril -Ma io de 1917. - E l P e rú a nte 
la guerra universa l. El ·aprovi s ionam e nto y reem­
pl azo de municio nes e n la g ue rra. Cró ni ca de la s 
a cci ones de la ca ball e r ia e n la g ue rra de las 
nacioncs. 

Memorial de/ Ejército de Cllile. N. de Agos to 
de 19 17 . - Um a specto de la cue s ti o n de asce nsos . 
Resúmen de la ca mpa i!a de Ru ma nia cn 19 16. 
Enseiia nzas tacticas de la gue rra !ta lo-Turca . 

Boletim da Sociedade Medico-Cirurg ica N ilitar. 
Ns. de julho-Agosto d e 1917. - ln strucçào de Pa­
dio leiros. Hospitaes Mode rnos de Evacuação. Im­
pressões sobre o serviço sanita rio do Exercito 
Belga . 

Jlfanual do C/1eje de Destacamento. P e lo Pri­
meiro T ene nte Oro.limbo Mar tin s Pe re ira . Deste 
precioso li vro da rem os uma noti cia no proximo 
num ero. 

Sargento Albuquerque: Em ca minho da Guerra. 
Obra dedicada aos jo ve ns tene n tt:s elo Exercito. 
Edi to res : S. A. Monito r Mercanti l. Ave nida Rio 
Bra nco, 137. 

Ca11ções ,Jf ili larcs. Excell e nte collecção, publi­
cada pelo 2° R. 1. :; 

EXPEDIENTE 

Pa ra facilita r aos nos sos ca mara das a a cqui­
s ição do "G uia pa ra o E ns ino da T ac tica", re­
so lvemos vendei-o a 5~000, pe lo corre io 6$000, 
aos que não são nossos ass igna ntc s ; e a 31i500, 
pelo co r reio 4$000, aos que o s ;i o o u to ma re m· 
assigna tura de um semestre. 

· ~· 

Os extra vios cáus ados po r fa l ta d e comniu­
nicação op po r tuna das muda nças de e ndereço 

, correm p or con ta do ass ig na nte . . 

·<>· 
Jl. $ As assig na turas co meçarác e m qua lque r 

época, mas ter minarão se mpre e m ma rço ·o u se­
te mbro , fica ndo a ss im os · se mestres e annos de 
ass ig na tu ra co inci,din do com os semestres e a nnos 
de vida da revista . 


